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Encerrada a Conferência de Undrci

As Potências Colonialistas Nâo Têm
Intenção de Negociar Com o Egito

_i
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DOS MIMKIOS
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Numa roda tl« jornalista*, o líder da maioria afirmou t\m KfUlldo

a Ooutttalfilo a puldieaçao de Jorna*» Independe de Ileença de qual*

quer órgfto do poder

Numa roda de jorn8ttstft«, o líder do governe*,
sr. Vieira «te Mela, wepondlH» ornem, m Câmara, a
uma tóra de pereuntas a i^e«iH»ito das questões poli*i;.,.-. do momento. fiwtagotMhe então o tr. João Bar*
«•¦:.-» KW¦¦¦', redator da nmirsai do «Correio «do Povo»
ite Porto Alegre, se estava com a tese «tu tr. Nereu
lí.iiü,.-., a refpeilo «l» liiVrdade de imprensa, ou eom
a do sr. Herbert Mos*?s, presidente da ABL

Afirmou o sr. Vieira de Melo que ainda nfto ha*
via lido a ultima carta do ministro da Justiça ao pre*
sldente da ADI. Conlteda, entretanto, a tese do sr.
que os diretores respondem, de acordo com a lei e
Ilrib.it Mu-.-*., com ela concorttatido. Acrescentou
perante a Justice, pela atuado de seus jornais, mas,
na verdade, segundo estft expressa na Constitui*
-;.«•>, a i»uiiii«-.i'.';i«i de Jornais tndependento de licença
do qualquer órgfto do poder público. O lider Vutra de Melo

HOMENAGENS POPULARES
A MEMÓRIA DE VARCAS
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O Movimento Nacional (juercmlsia promoveu, âs is"horas «le ontem, o comício que fixamos neste clichê. Cou*
bs à Ala Feminina dessa agremiação a "ornamentação «Jo
monumento.

Na manha de ontem, cm avião especial, acompanhan*
do o sr. Joílo «Joulart, presidente do 1-TÜ e vlce-preslden*
te da llcpública, e o sr. Fernando Fcn-ari. líder da ban*
c_da 'rabolhlüta na Câmara Federal, seguiram para Sao
Borja parlamentares do PTB — deputados e senadores —
e alguns lideres sindicais cariocas, que participarão da
romaria ao túmulo de CJeiúiio Vargas, naquela cidade
gníicha.

18 CRUZEIROS O QUILO!

»h SESSÃO DE HOJE a COFflP
AUMENTARA OS PREÇOS DO PÃO
O aumento só não foi aprovado ontem porque o conselheiro Gerhardt
pediu vista do processo — Mindeio, pnra não perder tempo» convocou
nova sessão plenária — Será liberado o pão entregue a domicílio

A 
COFAP pretendo con*

sumar, hoje, um novo
assalto contra a bolsa do po*vo: trata-se desta feita do
aumento dos preços do pão,
que deverão passar de 1-1 pa*
ra 18 cruzeiros por quilo! O
aumento absurdo deveria ser

fl Melhor Homenagem à Memória de Vargas

Unir Cada Yez Mais o Povo
Pela Emancipação Nacional

Que o 24 de agosto, adianta Ivete Vargas, esteja presente no
espírito de todos e que nos mante nhamos em vigília na defesa dos
supremos interesses de nossa pátria, contra os mesmes grupos

reacionários comprometidos com os trustes estrangeiros»

ontem mesmo aprovado pe»lo plenário, para isso reuni*
do a tarde. Todavia, incon*
formado com as propor**©»»

do aumento, o conselheiro
Antônio Gcrardt solicitou vis-
ta do processo e adiou, os-
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NENHUMA 
homenagem

melhor e mais signlfl-
cativa à memória de Vargas
do que nos unirmos cada vez
.nais na luta pela eman-
cipaçao nacional — decla.
rou-nos a d, putuda Iveie
Vargas sobre o segundo uni»
versí-rlo. que hoje transcòr»
re, da morte do fundador

e presidente de honra do
PTB.

A jovem representante de
Sao Paulo, depois de refe*
rir-se ao clima emocional dos
dias tormentosos que prece*
duram a tragédia de 24 de
agosto de 1951, acentuou:

— Ê oportuno relembrar
nesta data, a Carta-Testa.

««m-Mi^

fl Autonomia o a Reforma Nereu
I

mento deixada por Getúllo.
A cada dia, ela nos trans*
mite a.guma coisa nova quo
ainda não tínhamos perco-
bldo em suas entrelinhas.
Ela é a nossa cartilha na»
cionalista e nela encontra»
mos sempre a resposta às
nossas dúvidas nas pugnas
de que participamos para a
libertação de nossa terra do
Jugo das íôrças lmperia»
lis. as.

Outro dia, ouvi de alguém
uma observação estranha
que traduzia o medo de se
falar no legado político de
Vargas. Posso afirmar, en*
tretanto, que se existe esse
medo, êle não é do PTB.
como não pode ser dos tra-
balhadores.
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VOLTA 
à cena o sr. Nereu Bamos com sua pretensa

.'oiurina du Coiistilúiçuu, iiiaiintiia Veitiui que vem uti-
lizanüo para rasgar a Cúria í>iu-;íiu. Ci«/i'inlanj ti coveiro
Ja Curta Ue 4ü, u niirnsUo ua Jubi.çu pretende, em primeiro
lugar, cuniorine a propui-suiua que éle iúanáriiii distribui es*
tabelecer uo pais os poderes discricionários de uma su*
ue. pouca ja icmauu uo governo ile liui.*» por meio de
um liccietolei que a Consiituição em i%o. revogou auto-
jiiulicaiiiente. haverá inao, llugiante proiKlbilo Uberticlda
do vio.ar e neear a lei básica do pais na tetra c no espirito ? gí
CAUE 

à União superintender em todo o território nacional |
os serviço» de policia maritinia, aéir-a e de fronteiras.

4. especüicaçat é clara t preesa, rigorosa é a delimitação.
Os serviços locais de polica competem aos <overnos esta-
Juais. Assim, a Constituição conlere ao K*.vSrno federal os
ooderes de polícia em assuntos que podem direta e imedia*
tamente eonter-se no àinb.io Ue sua convetViicia, sem ferir
o principio da autonomia dos Estados que é essencial no
sistema tederativo. p

A pretexto de ajuda às policias estaduais, Nereu Invoca |
o exemplo do sangüinário F.B.I. airt,rkano para sua |

tentativa fascista de esiabelccer r. poder sem controle e i
sem freio de unia policia diretamente dirigida por êle mes- g
mo. Reinvidica os meios materiais para a i.ior das dltadu* |
ras e em proveito próprio Formulações vagas,' deliberada- g
mente elásticas, como esta de «apuração de outras ln"»- é
çües penais», em que cabe tudo, destinam s* a lustlficar |
todo o arbítrio na liquidação dos direitos e liberdades dos |cidadãos. | usiao os
QUALQUER 

relvindlca«*anl popular ou patriótica pode servir | Em nome dé 120 mil tra-
de pretexto para o F- B. I. ou a gesta-io que o .ir. Nereu % balhadores em transportes

íamos pretende criar, sob a máscara tte reforma consti* y maritimos e fluviais, a Fede-
tucional. Ainda há pouco a Imprensa mais reacionária foi gí ração Nacional dos Mariti-
obrigada a divulgar que t sr. Moisés í upK.n, governador 
io Paraná, considerava entrar no terreno da violência e da 

garbitrariedade a aplicação das medidas evigidas por lati* -*
íundlários e grileiros contrü a slndiealizaivái.* dos camponeses
io norte do Paraná. Verificou-se que o p.tfpno delegado de
polícia de Nova Fátima nâo viu motivos para impedir a rea
-iiacão de uma assembléi* de camponesi-s. Mas, com s su*
i-prpolícia pretendida pelo chefe dn famitia Bamos. o go*
tomador paranaense terle que assistir de braço» cimados
:os desmandos contra os camponeses. -^

D governador catarinense derrotou Nereu e » família Ba* gmos na lustiça Eleitoral. Venceu nas urnas e triunfou |inte os tribunais. O mesmo sr. Jorge Lwerda declarou a -|
-nvorensa carinca sua orientação de apoiar todo movimento ^Jopiilar que surja em sua terra. Mas com una superpolícja «á
fascista na mão, Nereu derrotado em tô.los as frertes pelo |'eu opositor político, podíria inquinar qda>ouer movimento |
íiop.ilar do infração à «ordem política e social» e intervir

m Santa Catarina. Assin. realizaria, finaunente, seus obje-
i'vos. O exemplo mostri. claramente -liu' essas emendas
inscistas liquidando com a autonomia d.-s listados, visam
i obrigar os governos locais a gravitar naóihtta de ocupan-
tes ocasionais do Catete. O sr. Nereu Bamos deposita suas
«peranças políticas na ação policial.
A atual govfirno foi eleito para cumprir e fazer cumprir g
^** a Constituição e não deformá-la e anulá-la. O atual é
«ingresso não foi eleito com poderes constituintes, faltam* |•me poderes para isso, porque não os recebeu •.»* novo. ^Mas a orinclpa! garantia de que as coinjiits*ws democráticas inscrita? na Constituição ge-
rao respeitada* e mantidas estí» é na lu-a dasmassas nopulares. Esta é a forca que decide• nao o* manejos do emnedèrnldo reaclo»,ôTlo^¦Mii-apltado na pasta da Justiça.
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A CARTA DE VARGAS

0 POVO Ê MUS SEI ESCRAVO DE IGIÉII
Note segundo aniversário do* dramáticos acontecimentos de 21 de agosto de 1951. está bem vlom

.-/. oí/ioi do povo brasileiro * adverti nela definitiva de Getúllo l'..r....- contra o» colonialista»
Ianques. "Nto querem que o trabalhador tc;a livre. Nio querem que o povo tej* Independente."
Tais foram as pressõe» c exigências dos Imperialistas que Getúlio nio poderia mais cedír. sem rompet
tuas vlnculações com o povo. Por isso suicidou-se. No gesto extremo, deixou uma Carta que. hoje,
ccr.'o*< círculos capitulaclonistas ante Wall S:reet querem arquivar.

O povo conjronta a Carta de Vargas com os acontecimentos em curso e verifica que eram justas
suas denuncias, se convence da necessidade de uma luta decidida contra os espoliodores americanos.
Eis a Carta de Vnrgas:
c*>*flAIS uma vez, as forças e os Interesses

IWI,

VARGAS

PRAZO >0S ARMADORES
Até e Dia 20 de Setembro

Foi o que resolveram, ontem, em assembléia, os taifeiros, operários
navais e oficiais de náutica — Irão à greve, caso não seja concedida
equiparação de vencimentos — Passeata até o Catete e concentra-

são no Ministério do Trabalho

Federação dos Marítimos;

«Por Trás da Nova Carta Brandi
Estão os Minérios Atômicos»

mos cumprindo decisüo unâni
me de seu Conselho de Re-
presentantes, expediu uma

COW«!LUI NA 2» PAG.

t*iTtiWi*agm^^

•TAIFEIROS, operários na*1 vais e oficiais de náuti*
ca, reunidos, ontem, em as*
sembléia, ieJiberaram dar um
prazo aos armadores até o dia
20 de setembro próximo pa*ra a concessão da equipara*
çâo de vencimentos entre
particulares e autárquicos.
Caso não sejam atendidos
deflagrarão greve de protes-to.
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'contra o povo coordenaram-se novamen*
te e se desencadeiam -Obro mim.

Nüo me acusam, Insultam; não me com*
batem, caluniam e nüo me «l."o o direito de
defesa. Precisam sufocar a minha voz e lm*
pedir a minha ação, para que eu nüo contl-
nue a defender, como sempre defendi, o po*
vo e prlncipa'mentc os humildes. Sigo o des*
tino que me é imposto. Depois de decõnios de
dominlo e espoliação dos grupo* econômicos
e financeiros internacionais, fiz-me chefe de
uma rcroliiçfio o venci. Iniciei o t-ali.Vho de II*
bertaçáo e Instaurei o regimo do liberdade
social. Tive do renunciar. Voltei ao Governo
no*i l"*n**n*« ílo ro—

.-» iuiiipuu..u> buuterránca dos grupos in*
temaclonals aliou-se & dos grupo* nacionais
revoltados contra o regime de garantia do
trabalho. A lei do lucros extraordinários foi
detida no Congresso. Contra a justiça da rc-
visão do salário-minimo se desencadearam os
ódios. QuU criar a liberdade nacional na po-tenclallzaçuo das nossas riquezas através da
Petrobrás, mal começa esta funcionar, a on-
da de agitação se avoluma. A EIctrobrás foi
obstaculnda até o desespero. Não querem queo trabalhador seja livre. Não querem que o
povo seja independente.

Assumi o Governo dentro da espiral infla-
clonária que destruía os valores do trabalho.
Os lucros das empresas estrangeiras alcança-vam até 500% ao ano. Na» declarações de va»tores do que importávamos existiam frau*
des constatadas de mais de 100 milhões dodólares por ano. Velo a crise do café, valorl-
zou-se o nosso principal produto. Tentamos
defender seu preço e a resposta foi uma vio*

lenta pressão sóbre a nossa economia a ponto
do sermos obrigados a ceder.

Tenho lutado mos a mes, diu a dia, ho*
ra a hora, resistindo a uma pressão coni-
tan.c, Incessante, tudo Mipor.ando cm sil.-n-
cio, tudo esquecendo, renunciando a mim
mesmo, para defender o povo quo agora so
queda desamparado. Nada mnls vos poiso
dar a não ser meu sangue. Se cs aves de ra-
pina querem o sangue de alguém, querem
continuar sugando o povo brasileiro, eu ofè»
reco cm holocausto a minha vida. Escolho
este melo de estar sempre convosco. <Juan-
do vos humilharem, sentireis minha alma so»
frendo co vosso lado. Quando a fome bater à.
vossa porta, sentireis em vosso peito a cner»
gla para a luta por vós e vossos filhos. Quan»
do vos vilipendiarem, sentireis no meu pen*
samento a força para a reação. IMeii sacrlft»
cio vos manterá unidos e meu nome será n,
vossa bandeira do luta. Cada gota de meu
sangue será uma chama imortal nn vossa
consciência e manterá a vibração sagrada pa»
ra a resistência. Ao ódio respondo com o per»
dão. E aos que pensam que me derrotaram
respondo com a minha ,vl.ór!a. Era escravo do
povo c hoje me liberto para a vida eterna»
Mas esse povo de quem fui escravo não mais
será escravo de ninguém. Meu sacrifício fl»
cará para sempre em sua alma e meu san»
gue terá o preço do seu resgate.

Lutei contra a espoliação do Brasil. Lu»
tei contra a espoliação do povo. Tcnho-lutado
de peito aberto. O ódio, as infâmias, a calúnia
não abateram meu ânimo. Eu vos dei a mi»
nha vida. Agora ofereço a minha morte. Na»
da receio. Serenamente dou o primeiro pas-
so no caminho da eternidade e saio da vida
para entrar na história.

Marceneiros fluerem Mais 40%
Pffl*̂WiM,.
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Exigii do governo medidas o.»ntra a carestia,
respeito à liberdade de imprensa «• pleitear 40%
de aumento em seus salários focmi as principais
decisões adotadas il-elos marceneiros em sua as-
sembléia de ontem. (Texto na 2' página)

Será Homenageado
na A.BI.

Pedro Mofta Uma
Na próxima térça-felra,

numerosos intelectuais, |or»
nalistas, escritores, artistas e
amigos do veterano comba»
tente da imprensa brasileira,
Pedro Motta Lima, oferecer»
»lhe-ão um coquetel, na ABI.

Mais que ura justo e mere-
cido tributo à dignidade, à
honradez e à fidelidade ao
povo evidenciados na ininter-
rupta atividade de nosso com-
panheiro Motta Lima, o co-
quctel será uma festa em de-
fesa da liberdade de tmpren-
sa hoje abertamente ameaça-
da pelos setores mais reaclo-
nírlos do pais.

Na sede do Sindicato dos
Jornalistas do Rio de lanei-
ro. na ABI e em nossa reda-
çEo encontram-se as listas
de adesão à homenagem a
Pedro Motta Lima.

-»**.A***.*^»".**b***.«*»»*>*^»^»^*>**^»*<>*V*>.

A CAMPANHA EM MARCHA: 20 MÍLHÍES
Entre Também na Batalha
dos Trinta e Três Por Cento

Joana, a Morena do Lira Feliz,
afirma: «O Pessoal da Light

Vai Pagar o Leitão»

Atenção, candidatos I
Será realizada a primeira apuraçáu, amanhã, sábado,

as 16 horas, na redação da IMPRENSA POPULAR. Não
faltem, pois todos os que contribuem uai a a Campanha
dos 20 Milhões estão ansiosos em sab-ir qual a primeiracolocada. Haverá, na ocasião, um coquetel, que será
oferecido a vocês. E; para melhor 'irilho do aconteci-
mento, as primeiras colocadas receberão interessantes e
valiosos brindes.

Não faltará também o «show», que dará um toque
artístico e alegre ao ato.

LEIA, NA QUINTA PÁGINA,
A CAMPANHA EM MARCHA

Ontem, foi a vez dos operários da Fábrica de Tecidos Espe-
rança, foram visitados pelo 

"show" volante da Campanha dos
Vinte Milhões e viveram, durante algum tempo, intensa alegria
e vibração. O flagrante acima mostra o entusiasmo com que
os operários receberam os artistas. Não houve apenas números
de cantos. Alguns membros do "show" mostraram-lhes a necessi-
dade de ajudar o reequipamento da IMPRENSA POPULAR e
demais jornais democráticos.
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AS POTÊNCIAS COLONIALISTAS NAO TEM
INTENÇÃO DE NEGOCIAR COM O ECITO
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VAUÍJl DO PLANO
Uy«i«nev iitd-tou, por oa»

eo «uo. »iu»- tatotiAsmÊ s

E 
,..,,..-... .Í.-.U..I.4 ütnm*>
..:»....j;- sv-jMS o v«uor
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vim,ura au taio d* (ot Mo
o piano "• -i¦»• "t»' f •"•l-* .por
rjmtMI !!»«»-<*», lUpr»*enta»
4o -»••¦' ua (•¦!.:••¦«-•»'• ••*•'<»•
«nando |#»o Cantil»'o potia
vo* re»p»ndeu: «CoftKMfero
rumo maia importai! e aln»
4* o faio d* que vmU» na»
ço * ilgiuiiariaa da» cunvn-
ho de i*--•-« e dif-tlanitnle
li,».'i.--.-..>! «u i.... eiUveasem
leprrseiitadaa n s.a eonfe»
imeta».

portavoa soviético mea»
Cl HIOU. «l-llf WM* ul..*» ».
o- paira -i ¦•••>• -• ».'-¦•¦¦¦•••> do
canal.

Como li»-- tom pergunta.
4o sr conaiderava «griivr» a
situação, tal como «o ma»
mi.-,¦....i a n**ipt'íto. um por»
lavoz do Fortflgn Office, o
8r. ii.ii ¦!..¦•. declarou:
«selo que jki-íso lulgar. a ali»
vldade do canal continua, e
nfio estou d' po**»* de ne-
nhuma outra hilormnçâo»,
u>.-...:-.»».»:.¦ ¦ .'.» >.»».»<•

CAIRO. 23 lAFí'» - «O
ir uuiies com-u.»iou, na
Coi.!•¦!. ¦¦¦• i > de i 'tituioi, um»
nunorta de < ¦¦¦> ¦ ¦• • - .«¦- -i--.«- •
em. i.:..... - econômica t» po
Ullciiiiicnlv ao i..t.-...-. Uni-
doa» .!.-« lu ¦ -.i esta noite o
«.».»:: » :-.»..«!.-. » .'.. I..... ...;.• .!>>
radio do Cai» o, num comen
Uno consagrado ao encerra
mento da Con(crênc'«a de
Londres.

«lia algumas semana»,
afirmou o tvoiilsta ' egijjcio.
a opinião púbileu tol supro-
endido pela <¦;-•..> do go
vêrno americano ao cmp.é
go da força conliu o i: ..»¦¦
Multas dcssnít ,-. • • «s con
clulram que os Estados Uni
dn se .•!":¦..i¦ ¦¦ -;i por substl
tulr seus aliados ln:*liV.cs e
fi.iin..".¦(• - no Oriente Médio.

BEUCISf-A
«A atttuuc do sr. Dulle,

em Londres confirmou as aus
peitas da esmagadora maio
Tia do povo egípcio. O scerc-
tário de Estado norteameri-
cano revelousc tão bcllcls
ta quanto ingleses c france-
¦cs Foi ôle o maestro desrn
conteréncia, cm que a..mulo»'
parte dos participantes süo
membros d? -alianças milita-
res patrocinadas pelos Es»
tados Unidos» .

«No entanto, concluiu o
•sronlsta. Dulies não parece
perceber que a maior parte
dos povoa do mundo, jtjcluin-
do os do bloco que êle con-
trola, são hostis ao emprè-
go da força contra o Egito
e que aderem ao principio
preconizador da solução das
divergências internacionais
por métodos pacíficos».. ." 

A ÚLTIMA SESSÃO
LONDRES, 23 (Renimo

te telegramas da AFP.) —

rormlnoti Me. «»»•«¦»»
&., ia hora p S minutai, •
.'..'.irici...-. de t•»¦•"<-•> ao
en» * .|-->- ¦•--••» do Canal As
SUHi

it ¦¦<- na m&so •¦'-'-¦
»-.- r ., r foi « ... .i' a da
("Hiiferéiica. aigumaa itttér
wjhõ--* s, no swni lário d»
„.« se e*peiav*. v*rNi era
.-i.s tmtsm wo da pia
vra»

|»ogo eo Inlelo, o pre*-l>1»m
ir 8*lwyn U^jal. ministro
britftnko da* i-it-''•/¦'=> i*
leriore*. tratou da quesiáe
da çomunicaçào d»# resulia
üm da Conferência ao Pr»-
vidente Na&rer. do Egito.

puomro DA UIIKS
aieitüw, prottatou. em

lermn* forte*, mntre a pre»
tem-ao do* 18 que tinha o
caráter de um ulllmeto eo
E«>Ho. O que ee via ere -
a. • - :•!¦.'«¦(¦ — que oe go
..¦:!¦'¦> fratii***- In*5l*« e ame
'leeno. que dirigiam o mino
nlo Unham na realidade ne
nhu"*a intendo de nt».toelar.
No fundo •'o mracao, e*»vra
s-am mie o snvèmo eglnclo
felelin»*'» «'a nroooita. pai»
firer enli»*. a Imiotlçílo Con
«««fluentemente propunha o
iPt»r,-- • ¦..-».» eo\r!*tlco que
íi» ii-. ¦ n reda-rjln de um
eomun-eado. mie e*«lm «e*
rie n comunicação oo KitHo

Chenllov achava que eom
onu. fórmula d« comunlcpw
#e daCa eomunieaeao nn ral
.o tanto dn nontn de vimo
dn maioria como da minoria

Falou, a «e-ulr, Pln-au o
mln'»«tm da-* nelai-oe* Kslj-
rlnres do Fran-a. d«vndn
qiii» nfln en-eor^ave com •
oolnilln d» aienllov: o acre»»
contou: «Ou ta ofi" o oi"*«
ta». o voto»», nu rl.o ee «oi
nenhum eomun-eado».

HEBATENDO PINEAU
Clicpilov opartelo, de «u

lugor: «Seria uma couae tnú
tll No caco cm que esta
mos UH 18 P-»!**» 1uc ac:1'
um uma cousa c 4 que nfio
a aceitam. Votando-ae, o to*
aultado da votação nfio pode*
rá ecr outro, 18 a lavor, 4
contra. JA so sabe de ante»
mão. c assim para que per-
der tempo?» Além do mais
st»r.a um processo an»*d™°,
crfitlco. pois a Índia e a uiu>&
que figuram entre o* 4. têm
uma r'f'ii»--».ão junta maior
qiu- a u s outros paises, ou
quase.
segu.u-se longo debate sobro
o assunto. „__-»

PRÜi-OSTA FRANCESA
O dele-rado franci* Plncau

propôs qlie se rísotvesse, de
uma vez a matéria, mcd.an-
te um téx.o. E para fac.Htar
o!crccla cs termos dessa (te*
cisão, isto é seu texto qur
seria o seguinte: "a con-
fe:ê:-.ca, rcglstrardo as de-
elarações e comu loaçóee
feitas r.o cerrer de seus tra»
balhes p2*oj repre entr.ntes
di 22 Estados mimDros, en-
carrega seu pres.dentt- de
comunicar ao govôrao egip-
c!o a ata das ditos trcb*>!ho»»."

Chepllov v:lta também a
falar, afirmando que se po-
derla chegar a um acordo na
base do texto que acabava
de ser lido por Plncau. Mas
pedia uue a sessão fosse sus-
pensa por msia-hora para ter

tempo de examinar cuidado-
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TERRA E
SANGUE

de Mikhail Cholokov
As emoções da coletivização da Urra descritas

pele autor de "O DON SILENCIOSO**

1. UM HOMEM OE VERDADE - Boilt Potevâl
| - ASSIM FOI TEMPERADO O AÇO II - A HORA PRÓXIMA

Nikolal Ostiowiki

0ineoie o i#fwsd»» le«?e>
A MM t»l W*0 *«sf»#fiM

Piieaero iwdohíiio
Rrit.*r»Kí re i-e»»»lnj«, e

delíe-ida IdAmAúo npftMR*
(,.„ -.|«.-.t de •¦"' «»«».-«!.¦«»
ie f-*'»r* n* i»r m*\n n»r •
da mm», um "pfojíto di
e inunMíJo".

Kra prí*isa r»?ít»itsr a*
reefo* Kta preew que a
...!.»«-.«• - ' Ia. a mo iode «»¦»«
fcfcl,. !». leill.il. ..í-o ,'-li. um
. ..I.i.!-.; -:.,

llllc». -.'..-Il.rl.tr O ,..:-,!-!:.,
du itcUt..-1..-- E*t«io;e« (*»
França deel-rou que "»<tí'
tava o pmleto in(*on*«io e
relirav* eua moçia"

*!'.-!..*.-.:. o |nd'an. Menon
frU-Hi que "o lea'o do no»**»
fclago Ahdulgani em mil»
eomplfo oue o Ai ea'e*i*
rveju" e que «wnvlnha ad»
tMo.

aieplov. n^d-u a palavra,
para e'ueVl*r eua re*elç4o
d*» projeto lr.d*n*.!o. C'»»*»*'
.1 -i -»¦ - - ¦ • mul"o lonto e m»»«.
que "prciemlla eomüreei^er
multo ma'* r**iu**»« oue n5*
fora o»3-el*» de exame pela
conferência".

Travnva-u l>e'ro di*bite.
Por fort». a conferência *e
delem ni texto Pineau, o
qual, flnalmen*e. fo| o anro
vado com Pieíras mml fi-
ea-fitu. c*mo **(íeclBra*ao fl-
t.-tl da csnferíneln". i»«'.b
unanimidade do* partlclpan-
tes.

Novamente a *e«rto M
lnltrromp'.da ató is IS e
me!a.

APnov/»nn o comu-
nicado

Na reabertura prcc»!Íeu-í»
à lePura do texto anrnvad"
que fcou icndo o ee-mlnte:

"Oi rep^cent-n'»'* d*>» '2
pe's(*s memhroe da coofe-
rtncia de St*ex cncorw."m
seu prtM'dente c*e eomimic-r
eo eovê»*nn e'»ln*',¦*• a ato in-
tenral de «uai den>cr.*»'*A»*V*
como fe vê. e-n n mo-So PI-
neiu, com a irp*eisno 4a
pr'n*c!ra p*»r*r» di fr*»se. re»
tirado a pedido de Chepllov.

D-no'»» do edo-^n. I»»"»»m e
eltirld-cfi t comoleti <*o io-
munlcadi ou dec'arçáo 'I-
nal da conferência, o for-tir»
trocadas pal-ivra* pro-Ov-olh-
res tmtrc os repretcitame*
da Inglaterra e Indla. í«»ndi
flna'mer*e o Sr. Sclwjm
Ll-yd declarado encerrrda
a conferência.

Amanhfl, em Beto llorUoato
%#^--<^-rí**rr*í--<-?itíh'^- --.-* &*à-sz4eet-<S-tf&>£: **-*•"* '¦^'^ -N^'^-**%»?Wi>*'

ARCHER E SEIXAS FAI.ARJO
SOBRE MINÉRIOS ATÔMICOS

ilt -«• eniNíflita na ra?ital
r,uiiri»4 o *f« Itetos wria,
e pus Ut RfiuM li*»)»? o ?!#•
pulado ll^naio Arritr-r. eon<
. -. -- p»ir um grujo de

dítputadt*,-» à A-i-ifitiUréia I-*
gtgtaUvfl Raiadual liara la'a
f^»m **;»re w minwo* at4
mlcoi p • i •• ¦» nacional
no i-i.t- - «ta '-¦>¦¦-* i«U'
elear.

A mnferênHa do* dot* par
iameniare*. que tanto *» iêm
.tr->.-. -. •. na Câmara F»?»lfr
ral na «fSM ¦' •> reservai I
I-.-..; .';.>*»em mineral* (-- • - I
t .-• -- e na luta contra a i>o» |

i deu •

origem a«s famigeia-l*»*
raõlãat» de t»aigaolia, pM
i....... i- [mu 4* ^ tora <'<*
«,-i.af-!-.-, no Insiiuilo i\i i''t-»
m-So de ll-lo n<»ri?ont»?,

(l deputada Meimio Aivlvet
ra<an4o s nor** wponagem,
Informou que a eua e«nfo>
lênria irtH »'-»!-•» in-» aa de
Móncia* coniMa* n»t quatro
|(»e«m<mn« seertio* que esl
i:i da tribuna iUi aman.
e e« revel*-^---* e*tnfírmado»
re* mniiila* no* d^poimeo'
to* preiiadof k C»iml*&âo
I'..-.:.-.:;. . i.t de inquérito en
tre outra, pio Cal. Juarei
TAvora.

Iniciado o Inquérito
Sobre a "Carta Brandi" n.2

Na mmhQ de oatem deilgnou presidente e rela ter e na de hojg
traçará aeu plano de ação

PRAZO AOS ARMADORES
ATE O DIA 20 DE SETEMBRO

1- A IÀE A NEVE
Fe.ieiia do Castro

4-0 GRANDE NORTE
Tikhon Siomúchkin

I-DONOS OO OR VALHO
jacquei Roumain

»—tchapAiev
Dmilii Fuimonotí

t-A COIHEI1A
Golina Nlkolol«VV

t~ A TEMPESTADE
llya Ehiembur(| .

f_A IEMPESTADI -.
Uva EhtombutiJ .. - -

10— ESPAR1ACO
Howai* Iatf '

Allna Paim X
«2 - A FELICIDADt

Piolr Povlonko
II- A ESTRADA DE V01OK01AMSK

Alaxandi Bek
|4-A TRAGÉDIA DE SACCO I

VANZETTI — HowardFoil
ti-PRIMEIRAS ALEGRIA*

Konstantin Fèdin
14- A TORRENTE DE FERRO

Alexandre Seialimovitch
lf- SOI SOBRE O 110 *AM0UM

Ilng llng
M-COOLIE

Mulk Ra| AnonO
|»- OS MORTOS PEIMANCCfU

jovsn* - Aim« («aheia

CR$ 80,00

-.,1 TÕDÃf AS LIVRARIAS
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Direção c/e JORGE AMADO
editorial Vitória Lida.-Rua luan Pablo Duatlf, 50 tob. — Cl* .

zm-f-r^mimmammatama^^am

tt<»MlllMU UA I* ••('.»

O* operário* navala díll»
i. .....:.. ainda que a dire»
toria do aiu .•-.« i:«.»••»» comu»
uUjue a resoluto Ca mem-
b'i»',a eo er. Ju»eellno Uublie»
cheli. eo mínlairo do Traba»
lho e ao de!e»jado reí!l«»nal

do Tiabaiio Co Estado do
nio.

PAPSFATA E
CONCENTRAÇÃO

O* lalfelro». oj^« pio!on»
gadii dl-icuw-lio da nccesehla»
de de *er Interodflcada a lu»
ta pia equiparação, resol»
veram lamb-m nutorlur o
presidente do seu Sindicato
n propor A próxima reunião
do* |.. ••*¦!'! !¦•" - dos elndlcaioa
niarlilmo*. que po;ler«-\ *?r
.(•¦•'• o polAcio do Catete. Se
aprovada, «t rà n seguir, sul*»
mel ido ao connfllio dc re»

BOUDAIUEDADB
A* a-*pmb!íiaa foram con»

corrida* e bastante movi»
mentada*. O* t-nlfelro* at*or»
daram. detalhadamente, a ei»
luação dot maittlmo* pattl-
..:-..i. -, leiuío o *r. JoSo
S"are* salientado serem o*
talfelro* d? navio* partinda»
res do* mai* sarrlfleadoa
nüo tô pela falia de eonfôr»
to no serviço, como tom»
b.*m i»elo retfurfdo nômero de
memoro» da» guarnlçGeii. ,

i ¦!.•:.•.! . presentes A a*.
temblêla ('» oprrArlos na»
vai* os i¦* ¦ ' * '¦ • do* Sin»
diretos Nac.onal* de fUdlo
.TelcgrafUto* e de Mestre*
de Pequena Cabotagem e
tamhím comliiíft** de traha-
lhadores do i. :¦• e Costcl-
rn. que opresrntarcm n toll»
ihrlcdnile nos «eus •imita

^emame/X Federação I gjrtra 
de empresa, prat»

Nacional dos Marítimo», s
fim de ser marcado o dia
de sua reall/açao.

Os operários navais, por
eua vc/. aprovaram a reali/a»
çfio dc uma conc;niraçAo cm
frente no Ministério do Tra»
balho. a fim do »aber do sr.
Pe.-slial Unrroso qual a res»
posta co documento que lhe
foi apresentado pelos morl»
tlmos, relativamente ao nu»
mento de tarifo* marítimas.
O dia da concrniraçfio deve-
ra si»r olnda marcado.

REPÓRTER POPULAR
TFIFMMfc 99.fl51ft
\mm\WmWa\\^*^9mmmm%mM^ànmWPWaaam%m '^àmmmW^'^*'

lares.

A eom»**ía Parlamentar
eoiioiUiilda ea.» apurar a no*
va «Carta hr»>ndi», pubüw
da pelu *.«--.}cíiii... d-•> Nl->i»
fkftífe*. i*uu,u*«» na taníe
d» «num. im »¦ »'•-¦
C«-maia.

Furam de*igua*lo« presi»
dente o relaior. rr*pe#tiva»
11.««.'.«• o er. i;j (,'an.alhu
il*{»pi, e Jlenjamin Farah
.i .- -. i.........i.i a »• •••• - - - '¦
ta» sr*. Joâu Agriníne e MA-
rio Matiin» (UDN), üuillifr»
mino da »•.....-.» e i ¦ i- -•
Uldtira Krio ti*so» o
Chaga» ne-higue* tiTU).

PREJULdAMENTO

A primeita ¦-.¦¦.-..¦ deu mar
gem a que todo* o* membro*
da (':-... .-¦.-••:; da pa-
lavra para rebater tese de»
.*..:••*¦ polo »r. .'•.•-» Auripl
no e alh-mar a Imparchilida-
di? e rlgoroiia preorupaçfio Ua
bunt-a da verdade, que anima
a «ul» um do* reprwmanies
l<..ri!'...!!.-. Iniegrnntr» de
ir.u-, .-¦«».•• »'.!,.'.*.'. de Inquêri»
to.

O repretwntante da UpN,
em *eu longo dbwnireo de c«»
trêla ita Comlssüo. entre InO»
mera»* afirmaçoe» da dUj-o-
alçAt** rm que *e encontra
o teu partido de colaborar
com o presidente da Comi*»
.>¦,<.. iitin perdeu a >«=•»* -»-*
dade de manifestar o de»iejo
de que essa segunda edlçfío
d. verí.o.it.nc. «Corta Tlran»
dl» obte. »»a o» residindo»
Irrit-a*!'»» i»* »-rlpeira.

I Drf nd:u o Sr. Joio Agrl»

pino a tse d* qua a UPN
«-."-..»• o «i..«"i-. de • • -., ->(
e pí-^idenf,» da Cwiiií»»ào
ou o d? m, p«lo .1. - - oattM
i-mplsda oom o cargo d* re»
Iam, i-= ¦ porque, argu>
men ou. níneuem melhor «tua
o* adver*ári--* da tfr. J»4o
Uuuui-i» para eneonirar a
».:.... ii- nu* fato* que lhe
nua imputados- 8e a mal»
ria impediu que a ..••......»
... .ii ...-.:r es i»¦••,¦•¦'-. ua :.i«»
-.- • »¦¦- sido por reeelu ou

i por manobra política,
Refutarem tel* argumen-

te* o» Sr». Ouilhrrmiuo da
Oliveira. Medeiros Neto o
Chaga* r.i-.:-» .i - O pr»
*ld me, Sr. Cld Carvalho,
r:. ¦¦!.-1 o» trabalho* «t,r
mando que m-nhum Mfârço
eerá poupada no •¦-.¦•".> ,1a
completa eluridaçdo do* fa>
t«* e Indlcaç.to do* rr«!»on'
eavel* pela trama, ou culpa
do* no r «bimimto d» »*o-
iv.:*.».*¦ •*» ou verba» de tovet-
no es.rangelro.

PLANO DB ACAO

Nova •"•-•••'to foi mareada
para as 15.30 hora» d» hoje.
nuam-o a Coml*«ao, por *u»
gr»'!», do Sr. Jollo Atrlol»
no, devcrA elaborar um pia»

no de acfte. AtA o momui..
o ir&»o pari*n^niai d» m.•i' i. O f.»*M!».(*.l,i Ow jçcicd-*u n«níium dmimruto
uu ui-iiuiuk». e n*,u me^^j
¦¦-¦ - > 4V-J--' U. depurMa-a „ >.,-
icn ttu.itti», ,.i. t«ri4'e
dineoto »i» ong»*iti. auten.lt
«!.!-..!« r vr,,,.:,|. ;.. g^
-««isa.»V» VrlVUlAdâ» p,,-!^v«épetUito lacerdiiia,

A *>!A|-.(.i ».».

A maioria asilou • e,¦».
v»*>irâo de uma Comu*ã«
Parlamentar de Inquérito,
nuo para apurai dcnáiine
encaminhada A Cftmara p.*r
via itIAnea, ma* v*i.*»i «u' nor um lomal aln,!» reewi-
lermnte envolvido no v*>r.
e <-.'.. -¦> r- s- !.: da (4i,í

i 1; ¦ •»-, ¦»'• de d«*<*umen'o*, eomo
a famls.»»*rada «Carta líran-
dl».

A aprovação pela maloii*.
do »"i>:.-ii" '•¦¦¦'¦ • do Sr- Ma-
rio Martin*. c«»nferiii a llm»
p'es noticia «mv.,-!,.; ,¦. ¦,
.üMilgada por um 6rrM de
Imnrenua u»elro e ve**\m n»
UVntea da Intrlsa <• da ri'.
nia foro* de aru«aç.,o on»
elalment* **ncnmln»iaila h
umn du Casa» do Con»
grosso.

Na Sessão de Hoje a COFAP
Aumentará os Preços do Pão

VOLTAM À CARCA CONTRA
A LEI DO INQUILINATO

O sr. f-i.rlo& LIndenberg ,
apresento»* e justificou, on»
tem. no Seí.edo, projeto de
sua autotlu alterando a lei
do Inquin-ieio. Trata-se de
mais uma ten:ativa de favo»
recer os i''<•»••¦-*•» da Indús
trla lmoblliat»o. como se de»
prcende d&.:c artigo da pro»
poslçAo:

MARCENEIROS: 49% DE AUMENTO

E MEDIDAS CONTRA A CARESTIA
Reclamai do governo me*

dldas coíimu «i carestia, res»
peito à llbitdaoe de lmprcn»
sa e relv.ntíltei um rea]us-
tamento Jt 407o nos seus
salários foram as prlncl»
pais declr-ôe., «dotadas pelos
trabalhad.-rcs nas indústrias
du madeth» na nssamblòia
que ontem realizaram, suoer*
lotando a Etae de seu Sin*
dicato.

INICIADA A CAMPANHA

Ao aprovar a tabela de
40% de ain.i-nto. estabelece»
ram os mar^neiros que de»
vem ser iVoUeados lunto aos
patrOes, com efeito retroatl*

vo desde 1/ d»- agosto, cstl*
pulandoae vm aumento ml*
nimo de I 400 cruzeiros.

Foi e\i,M. uma Comissão
de Salâriff», Integrada por
operários d.» quase todas as
fábricas, pa.a auxiliar a Dl»
retorla na .'Gonienaçâo da lu»
ta ora i.vl.mu. Esta Co*
missão |A r" reunirá na pró»
xlmp ses i..''« lelra para pia»
nlflcar o an*i»mento da cam-
panha e tstu>-Hi a forma r"e
encamlnhar.iPi.-o da relvlndl*
ca"ao aos paitfies.

Nova 8J'»'mb'é'a será rea»
llzada no dia 20 de setem»
bro. ocasISo un que será da»
do um haliiço na campanha
bem como te fará a dlscus-

REPÓRTER POPULAR

FONE: 22-8513 I

sâo de unia oentual respos»
ta dos pa..«3»ts ao pedido de
aumento.

CONTRA A CARESriA
Vários oradores ilzeram so

ouvir na assembléia, c-r«il-
cando «everamente o go^t-
no por haver permltUt» o*
recentes aumenlos de prt.ços.
Foi entáo unânimente apm-
vada uma moçfio dlrleldi a
Juscelino, ao Senado e a
Câmara Federal, pe.lirdo
meildas contra a carestíd

Por proposta dos dueto-
res de "A Voz do Mob-llá-
rio", j-rnal da corpor-içan,
íoi aprovada uma moçSo i-e
protesto contra as ameaças
à liberdade de Imprensa.

Decldlu-se, finalmente, que
os marceneiros, ao la-ic d»
outras corporações, enceta-
rôo campanha pela eleva<ffto
do atual beneficio do seguro-
-acidente, fixado em 28 c»u-
zeiros diários apenas.

«1? livre a convençfto do
aluguel ic. j n-ii.i..» !.."> a«u»
jt.i.i'-.-, na daiu da publicação
desta lei. uo». ijue estflo sen»
do ou víc.vin » Mr construi*
dos dos -.,«!¦• tiverem seus
contratos tciTn.nados e dos
quo vagarem doravante^ •

PROIBIÇÃO
Por sua vei. o sr. Novals

Filho encaminhou à Mesa
projeto de *-uo autoria prol»
bindo, poi do;* anos. a lm*
portaçáo de carros de pas»
selo ,

Na Justlilciráo de sua ml-
cla-.iv.i. li', o ronresentante
pcrramhu..-.iro que a merma
v'sa a fa. 11'inr a luta con»
tra a Infecáo.

INDFN1ZAÇAO

O sr. Freiras Cavalcanti
dirit-lu aiV-ln ao presidente
da RcDÚt-.|ic^ e no ministro
ria Fa-i-nda nr s»-ntldò «»e WT
liberado o ciíirWo fe eiA-
nhoitos e araenta * tim mil
e setconioa ('rl'7'•,••"•» pN»r-
to com a M n • 1.76T. d? 2
ri-> ma'o d-str p**o. destina»
rio a l*i l".'* Wy&a' a eente-
nps ri» h-jWÍènt»»*. cm *-"«
rt-tn'n»-»a ti*ar"i'npr»oT»«s. p»»*-s
rooicf-nrlad U»tp*-i -»•.»-.'-¦'.-,,.
ri"-* rnm iK "Vps t** co"S»
tritt-f-'-» dn p.óI.»- de Penedo,
em A'aqn.T,

Ainda o sr. Freitas Ca»
valcantl rtquereu inclus.to
na ordem dtt dia do projeto
da Câmar-i oue estnbelece o
rodízio dos c ntrampstres de
cartra not portos brasileiros,
conforme *>«"»Jà 1os slndl»
catos dos estivadores.

.» iim i»tui na I» PAti.t
sim. por 24 hora» a homolo»
gaola

Como «empre ocorre, o o
rontl Mlndelo fez uma drA»
matlea defesa do aumento do
pao e chegou mesmo a dizer
oue era questão de urgência.
0 presidente do COFAP che»
gou ao ponto de erigir do con»
selhelro C. rar.lt que cm 24
horas estudasse o processo
do páo e afirmou:

— O assunto A urgente e
em virtude disso convoco
uma sessão extraordinária
para ai-oanhA (hoje).

CONFIRMA SE NOSSA
DEN0NC1A

Em sua edição de domlnno
último a IMPRENSA PO-
POPULAR denunciou cm ab»
¦oluta primeira mão a pre»
tensão da COFAP de elevar
para 18 cruzeiros por quilo
o preço do pão. Ontem nos*
*a denúncia foi Intcgralmen-
te confirmada. O Deporta»
mento de Planejamento »
Preços apresentou ao pi- «i-
rio a seguinte tabela:

Unida*-*-» (Quilo

Cr* Cr»

Pão d» 50 gramas ..>*.. 0,90 18,00
Pão de 200 gramas 3.50 17 50
Pão de 500 gramas 83 ll<°°

Batalha na Câmara Pela Legislação
Trabalhista Fará os Camponeses

A portaria da COFAP estabelece que em forma de bl»
nngas só poderá ser fabricado o pão «abvlado. O <pao
Mlndelo» desaparecerá, a»«slm.

LIBERAÇÃO DO PAO
A DOMICILIO

A fim dc rjarantir plenamente
a exploração dos panifleadotes,
a portaria da C0?AP é Intel-
ramente omissa no que dlr res-
peito aos preços do p.".o entre-
gue a domicilio. O que quer dl-
zer que esse pSo teri seu preço
liberado. Alias, para que se te-
nha uma idéia de como a
COFAP acertou seus ponteiros
com os panlficadorcs. ba»ia cue
se saiba que a portaria foi or-
qanizpda com a assistência di-
reta dos altlstas. lá ao (lm da
reunião de ontem o sr. José Ciu-
fo abraçava efusivamente o dl-
retor do Departamento de Pia-
nejamento e Preços, da COFAP.
sr. Renato Santos, enquanto és-
te perfiuntava:

— O nosso trabalho é ou
n!o perfeito?

Referia-se o sr. Renato San-
tos à omlssBo da COFAP com

relaçSo ao tabelamento do pS*
• domicilio.
A COFAP FECHA O CICLO

Cora o aumento do» preçot
do pZo a COFAP encerra o cl-
do de aumentos para os çfne»
ros fundamentais. Anterlormen-
te a COFAP aumentara o açii-
car e o leite. Agora chega a
vez do pSo. Todavia, a blitr
contra o povo, comandada pela
coronel Mlndelo, n8o esti fin-
da. A CCPL quer um novo
aumento para o leite, o cortt
de cabelo e barba está para ser
aumentado, a média e o cafèil-
nho também estüo na fila. En-
fim, caso o povo nSo Imponha
ura paradeiro nessa lt»csponsa-
vel seqüência de assaltos, antes
do fim do mês os novos nivell
de salárlo-mlnlmo cstarSo supe-
rados e os grandes' especulado-
res com lucros ainda mais espe-
tacularcs. A luta contra a ca-
réstia é, pois, decisiva para ml-
Ihõcs de trabalhadores, para to-
do o povo.

A bancada do PTB, contan-
do com o apoio da quase tota-
lldade do PSP.doPSB e par
tg da representação da UDN

r$»f$£^ -i ?!fim. =:
a extensüo dos benefícios da

O líder Ferrari reclamará na próxima 2»-feira

a dsseida do projeto ao plenário — Manobra
dos latifundiários do «bloco ruralista»

nerado e jornada de traba»
lho limite para os seis ml*
Ihões de assalariados agrl-
colas brasileiros.

DA VIDA

legislação trabalhista ao meio
rural, pelo menos, no que a
lei contém de fundamental.

| Agora em 2' jdição

A ORIOEM
de A. Opárin

(Membro -te Academia de Ciências da URSS)
Cuja 1* >dicáo esgotou se em 25 dias.
Uma resposta convincente aos mais palpitantes pro-

blemas das Ciências Naturais:
Que * k .Ida? Qual a sus origem? Como surgiram

oe seres vivos que nos rodeiam?
Preço Cr$ 40.00.
Em tódas aa Livraria».

ACABA DE SAIR:

PARTO $m DOR
»*,?-•>' aaamW ^kW naarma

F. LAMAZE
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

RUA DO CARMO, 38 - 1» ANDAR

CUMPRIR O
REGIMENTO

O projeto encontra-se em
regime de urgência, sofren-
do, entretanto, marchas e
contra-carchas em sua trami-
taçao em virtude da oposi-
ção que vem encontrando
no seio tf a bancada do
PSD particularmente entre
grande número de parlamen
tarP" Inte-j-rintps do «bloco
ruralistav" Na Comissão de
Lèptlsla"ftò Social encontra
-se o substitutivo elaborado
pela Comissão interpártldá
ria, à bas° df. 37 emendas
aorosentadas. Em torno des-
«e substitutivo concentram-
•se as esperanças do líder
Fernando Ferrari, à procura
de um 'enomínadrr comum
capaz de conjurar a ameaça
de um abalo mais sério en»

]! LEIA UMA ETvIímh > »''i-:NTUHA ' Ji J ,
| NA 1NU1A Uli l

}' GOüLIE ;
|! áe MULK RAJ ANAND \

,' 18» volume da «Coleção Romances do t*ovo> ..
dirigida por Jorge Amado '

VEM TODAS AS LIVRARIAS ?

. --v íci;** ¦., ¦ ¦ i '¦

'-¦"v •'•" ;i'ví.-.-f:i/4i, jJ ul'. ''• !•..,• v-

MARXISTA DD*
èoNH-ECI^ENtO

;.:%¦¦' 
''¦ ^^.-¦?¦*.**•-•.**!"•*»;,»*:.

^riDè^^osemil

tre os dois grandes partidos
dr h oco majoritário.

Segunda-feira próxima o 11*
der do PTB reclamará da
Mesa o cumprimento do Re-
gimento no que diz rtspcito
à tramitação e pr«azos esta-
belecidos para o regime de
urgência, e a conseqüente
descida à plenário, para dis-
cuss&o e aprovação.

LATIFUNDIÁRIOS
MANOBRAM

Na reunião ontem realiza*
da pelo «bloco ruralista»
predominou o ponto de 'is-
ta do grupo de latlfundià»
rios pessedistas, intransigen
temente inimigos da extensão
dos b:nefíçios e direitos asse»
gurados pela legislação traba-
lhista aos homens do campo.

Resolveu o «bloco ruralis»
ta» adotar a seguinte tática
de torpedeamento do proje»
to: aceitar o substitutivo na
Comissão e crivá-lo de emen-
das em plenário. E1 uma tá-
tica defensiva. A mobiliza-
ção dos milhões de campone»
ses do Brasil pode derrotá-la.

Por Trás da Nova Carta Brandi
Estão os Minérios Atômicos»

(ConrluiBo da 1.» PAr-Ina)
importante nota oficial sô
contra o sr. João Goulart,
bre as recentes acusações

ADVERTÊNCIA
E' o seguinte o texto in-

tegral da nota expedida pe-
ia Federação:

«No momento em que o
Excelentíssimo Senhor Vice-
•Presidente da República é
alvo de mais uma Infaman-
te e caluniosa campanha
arquitetada e desfechada pe-
los eternos golpistas conluia-
dos com ne.^ocistas e famin
tos do poder, a Federação
Nacional dos Marítimos, por
deliberação expressa e unâ
n'm° rln s?u Conselho de Re
presentantes, em reunião
realizada a 22 do corrente
vem testemunhar de públl-
cn an eminente amigo dos
trabp'hadorpR a sua lnt.ofrnl
decidida e definitiva solldla»
dade.

Ao mesmo tempo cumpre
a Federação o dever de aler-
tar a todos os companheiros
trabalhadores do Brasil quan-
to aos verdadeiros Intuitos
dessa campanha lnsidiosa.
Reediráo grosseira e impor-
tuna da famosa «Carta Bran
di» de triste memória escon
de ela, no seu bojo, o pia
no soez e calcu'ado de em-
bair a opinião pública, para

distrai-la do gravíssimo cav»
da negociata dos mincraii
atômicos, cuja extensáo *
cujas conseqüências prejudi-
ciais aos interesses vitais da
sos-iiranpa nacional lá p-'*,o
sendo apuradas por eomlssSo
esrjpcial instai»'-1-», na Cama-
ra dos Deputados.

O povo brasileiro não se
deixará iludir!

Reiterando a sua irrestrl»
ta Incondicional e completa
confianr-a npsse r»ran''p aml-
go qup ê o dr. João Goulart,
advprte a Federação dos Ma
rítimos oue saberá defender
rnm psoMto dp decisão, uni-
dade e firmeza na ocafí.lo
precisa os sagrados interés»
ses da Pátria e dos oue nela
trabalham, consubs,ranp'nr!os
na piftn-tastamento de Getú-
lio "'ar-ras.
(ass) Mamede Caetano Tei»

1 xeira — Presidente—»

' 4 .«*.'-*.-.-«i»0Pll.VR

Unir Cada Vez Mais o Povo
Pela Emancipação Nacional
(«J0MXU8A0 OA 1* PAO.)

O EXEMPLO DE SUEZ

Encerrando sua entrevista,
disse Ivete Varga:

DILIGENCIAS NO INQUÉRITO

.(uc 1.IJS..II IM l» PAU.)
meses da presidência do Al-
mirante Álvaro Alberto no
CN.Pq.

Segunda-feira, dia 27, às
15 horas, deverá compare-
cer à Comissão para pres-
tar esclaracimento o Cel Alu»

ürada Strpa, ex-memoro do
C.S.N. ao tempo do govêr-
nc Caíé Filho.'- No dia 29 de-
verá depor o prof. Batista
Pereira, que substituiu o Al
mirante Álvaro Alberto na
Dresidêucia do CJ-LPo,

_ Nesta hora convém aa»,
slnalar ao povo que, nacio-
nalizado o Canal de Suez
num admirável gesto de
soberania do Egilo, o capital
Internacional necessitará de
reservas petrolíferas no Ocl»'
dente para suprir os países
do lado de câ. Devemos es»
perar tudo- F, qu° o 24 de
agosto eteja presente no es»
pírito de todos e que nos
mantenhamos em vigília na
defesa dos supremos interêes-
ses de nossa pátria, contra
os mesmos grupos reacloná-
rios, comprometidos com os
trustes estrangeiros.

A Carta-Testamento Aa
Vargas aus noa lasB*-o*--*

DIRETOR I
PEDRO MOTTA LIMA
RrdacSo « Admlnli>»r«c»e

BOA AIVAK»» »»VIM. »1
tf 4NIIAB

TEU» ONU»
Portarlu
OerPnrla
Snrrntarla
Bídncílo

IJ.453Í
12-2961
12-861'»

VENDA «VlllAAi

NAmrro dn dt»
Ndmar* atraiada

I.Ma»»
AtWUIATUlÚa >

1 an» .
• meie*

«•••••O* ••

BXTEKIOB»
l ans
S meu*
t mem

isc.no
1*.(X

»n't in
I08,(W
toiiii

3U»Jl'KSAIS!

N1TEKOI . Bua VI%conâr
ürunual 4«* iob —'*

PKTKOPOUB i Kua
Uma. I» I»» «nda»

CAMPOS: Rua Jotlo
128 «obrado

Alrni-»'
•ala !

Peaioa

SAO PAI,111)
ttllMI

ttun dot
ntea. It*
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'juarez Deveria ler Hôsto os Papéis tora"
O ir, ItaMl t-VrnswJí* a u» iwmem inteUgeo* govfrrw C«fa Pfihn. Um 1»»» lmr*»l* m"**» J-"***** taManw» em "wm errada, Po'j a própria M ame-

'¦ a i.l».l 
'a 

|»|0.
Havia um» fwtiiMfcau pr •íwhwi, imoandUA

Exige o Governo Libanês dos Instes
Petrolíferos os Impostos Soitepíis

* ralow * '**•» imroMatw, Ktl **u a *»t*a «ihn> < -»U d# afirmai nuo Mfi «WeiHl. »# * HUftÇB-Q ti» g* mana |*r»«t'» t*to
m Ktitet i#rai\ie » Mirros*âo fatiamtitiar de vértw unira a&se líffeee- Jüatoatte
iMUÍilio- M"*1*l**'* «»¦¦**"**« P««» r*>pr«w-mai o ria»
Uu |»*f»-» 

*teP«»iW* o «"."¦tm"»», Ms a«lii«i im* CW
A Oeleía Im iivh>ít<<» <?m

i„„i.,iaa-
«avó» ••<¦ vali Fiüm».

. lli|UP fl.cilà'a <¦..! ..---. .'Mi, i.ltii.aiía H*.:lia
,j«r le'>aF » «fsi-wl Mento o nommi »< it**i« profunda ai«rtai,4«a do fttótiaaifo.
uma fõrit-ula: i&ia ve* q«e h» «-guinavam *»ô. a *,hií#^ih e ite .,< <- o w ravt-ra palraeinotl
tw atóe qut" n*'» o*-»'»'» lí^-nio mi wu t*ai«3', acordos mie conferem um mt»i tm « um Satodoa
nm* n»"? o awumo níw era rta eonpeCsr)* Unido», fávma ai? «ue tún, u*w> m traia d» *m>
d* ii* coliUitSo. pte* «iMWidadt», vem ttatil foi" »mU-» «? i«üo«

t-únto flMmoo rum u aerwMfiia d» mi coto ra* ni» é enetiwiviitaito, o awiias prafnfeiele*
n m« Neve* varaoa attalt*ai o «,ws dis*» « tu* Tem»», *«!««, mm i*Jm • nwnopóUo, nau »

n ?m «ui- gira na ««.ruim do «míso 4u nor«e*. eaduslvidada. F* uma prioril-Mi» atenuada |»ra'.•-,f(r:!i«.*i 
ile BWMirw au «talo deierminad-»: uma fuefarôiwa. Mas a mentiu» »im m»»»iiui i»er-

$ . ¦ *;<-fca do*» m>»*o« mliiérlu» aiomleos m$ «me- na» «trla#. úwa nu principio 00 **u i»**t*l idia-
fttir.Mi tnitulilu o nho otnixi futai in * ai, R?man4>s'

U 11(1(0 fXi UKNfeKAL (Dlnlom&Uoami-Am. o a«»umu rra ua oil«ta*tM*m
Q Oípoiiiwnto icm «lola «ojciivus, Um. «> de u.¦ , ¦ t> .:.> ¦ ,-- a.-.;-..-. 0.- liatiM-íiic mt pamtti

u>/endor o tseiwral Távora o !¦* é o prineiMl. óiivlo a<*iiarmui. u ulereeutwnio u, çôoperacíu *
• lasllrll-, Píir
!» Km ao, era

5#(cíiqer W ¦JÇftÇim tmwi» w í>a> * w r-lll».ll»<l, UIIVIU -..ilJli;...: O U-«-ICT-Hllcr*'t# .:.

Outto, « da diminuir ao* oIIimí da opinião puma múiuo auxilio proposto ao Ba**-t?rno I
,1 rniriioi da Cemis*âo Parvmi-niar tae (nqué- uma naçào amiga - • » ?» #?*•!
rt.o r tom cJa o própria Qenfinm. Naelonai

I è i.m ottíeiho de<orr«mie do »»rlm»*iro,
u gem^ral e alvo dos maniiM íiobI*»s. Nao é

á«i« o «tatu deiermlnadij*- qn« a •. -i-i- -.:... inv#*.
,,aS .sso .e Irai» dt» liado» bl 'gráficos Jo »r. Té-
ram. Ma*, o e**mlnis»r» nâo m- limlia a elogiar
tr 1 furreliglonArlo. Iroul/ao mniKm. Ris como:
,'i Lrnfral fm P«r dtunals caule fmi. O que de-
rtrli ía/er era .ogar o« papAia t**r.'». Iat> si pode
ff» itadu?ii1o a«*lm: «O gem?r»il. atmpra «ão «tu-
tí-iow». naa twc o cuidado de J*»ga» t» paióis fora,
raat deveria faz£*lo>.' 

f? um eon«elho de homem expi rlenle Tnnlio

Omiti, aüe Regí-rlos .*ô com ela» eupotiaçao -so
para ela».

Isso nau è exicluslvidade, 1 -¦¦ « motio|>olla Q
que e, afinal?

O QUK »£" lMIxtótólVBL
Ma*, na qu.*»ião fumlamen »»,«. «r. Fernandes .

dá uma comnluiçao poslilva * *npor«ante. lie que pesquisam urânio o (Orlo m l*»a*ii h. o ti

vel, eniro os imere***'*» rt»* iít«>i| •-.-....» Baiadoa
UrwQt, Nds, t* mirm* ite* wiiOi <* so podiam»*
querer uma Ittâtelria a'dmiei dt |a- pteiie^M i
mo» rormsos (knicoi o ltuma<io» 1 *>ra tsm. l'es,
os americana», cm idena prepa*3§\» gumeíra, |r<r
Matam no mw»oj*«llo, no im|i*«sH<* segredo alo
mito, criaram ?ei* «Me* im|»e«liam «»t aPiiwr eotabo
1.... ... ui o Brasil. Al está o •».-:••-¦ daa ultra
(emrifugai.

COLONIZAÍAOi
A COMFBNSAÇAO «BPtÇtnCA

i -<a tiiuavão nmdou? Vue.f, cm cor», Ta
wra. FemanoVs « Joào Nova* pui» mudou sim,
Pemandrs chega a alirmar, RMKtM tiue os a«>rt(os
nairoeínaoo* p«r Távora «pela to .meira ve* ai-
cançaram w»m cs»* contraio, «no e»i*ala apreciável,
as camponsavôeí. csiscelltcas.. ^tqtie emremen-
t*# se rtvogarrm as proiblçA-** Nais iue ame*
manlciavam o UovCrno amertano»

Raul Feniattde* fala com ternura dos amerlea
uos, Tem *ua* raíées, Ma* 01 l»to* «áo ímpia*
rável» — nlnguím viu ai* ho|c cm qee ewtslstem
ettaa eompanaaç*'». Serão 1» i*cnlco» ianque*

Manobras de balanços «deficitários» para
furtar-se ao pagamento fiscal

mostra ile forma acabada o Imitia.ei que, assim
como a* coutas esiào, 0 ímpkivci obter competi.
nsflej ei>i>eclfii*»í do* ! - ¦ ••!¦-• Unioo*. Vejamos:

«Ai principais, ds»*as com «ensaçoes, entre os
anos tle IB..I e 1W.. consistiam tm Iníormacooa
têa*nlcas o faclidailes para o"3'en*;"t" de aparelhos

(• um 'antô ma humon-do, p«irqu<» feito cm pôhll necessário* a Indúalria atôni:..-, sempre rslsiit»»
«Deveria «n Jogado m paoJts fora. E náo

haveria a revelacáo do» quatro p-cumenio*. nem
íiiscurio de Archer, nem escètot-Ui da ultraeen-
trlfuga, nem n«da dlwo quo i. imvo oatá vendo,
ouvindo o «abendo. Fnliou caotch» e prcvls-lo. De
oiaiotier forma flcamoi Infor-nadn* «obre a ter-
tile*» do ar. Haul Fernandea. ele iem sempre a
cMitela dc Joga» o» pnpéla fora.

MUDli-lCACÀC) NO OICIONARIO
te»pnitjiiiblll<lii

11.1 I..., a luiM » |..;i.i ias a .J»á- tio malogro •¦
que hav:« uma lei 1.. a-... ria^iofainanta prol.
1. in.i dc ul» favores, pelo m ¦•!¦¦•> cum a extentáo
(lesfliulíi nor nf»s.» «o grifo e da IP.».

O comentário nfto è novo a t*liH*tvaç8o nflo
é original. Ma» nlncuím apr**eptou, ante*, esaa
quratáo com tonta darexa. -jr-jeí-voade. (irccisáo
0 autoridade. ReaJmonta, em ti potilvel obter re-
ciprocidade, componaaçooi eap-HâOt*» do» Eaiado»
Unluos. Noaw |tollilca era. (.c'o mem»*, cqulvo-
enda. K\i*.!lamn.i compingaçAe» ttpccificaa, maa

relio'amerlcan«,' de vetar a divniSR,lo ilas pesqul*
»»*? Ou será t remessa Inle-isive de no**«>* ml*
oérlos ..•••.!!.. para oa Estai h fi.tdo* 1 Ou. itor
ventura, a troca de minérios alAmicoa por irl".o
excedonle e comtenado a apoliecer no» Estados
Unido* ?

Verifica se que, mesmo quai-jo m* trata dc com*
-.-i.-i..-. ¦ cspe?lfii*a*. somo* slmpcsmente co'onl-
wilrni a roubado» pelo» americanos E sô nor é*e*.
tomo diria com orgulho de va**alo o ar. Raul Fer*

Nflo há corr|ien»aç8o possível cm negócio* fel*
to» por entresulstas com ImiierUHsta*. O pro-
blema consiste e**!nclnlmcnte .m denunciar frswe*
«cortlo* lesivo* uo Brasil. A qi-isiao tMa i*#lá
em traçar uma política niômlca -tactonal. bra«l*rlra.
em lugar dc ¦«'•gulr prntlcnnd» ama miütlca ame-
ricatm c que *ó aos americano» convém.

HKjrUrm, 3S (AFP» —
0 i/.m>elhu d» Mmi»ii'«s aprt»
vou o envio da uma • ¦ -v»
f.,t, a Cifiipanhia do l'ôr»o
no iieauie pata que pauue
alill ali!..¦!¦!.• a aíllla li.- ,„,

> ¦-¦¦¦¦?. I.M --. Ülial.rc a a.

Miiulii 1.- -< •• .• a título de inv
[rfi.i.. úp renda e r.'>'«sj ti.
bra» a titula d« multa, a par-
ilr d» l»S3. «poça da tn*tl*
tulcÃo do mi:»., i.i de tenda,
ou seja um mtal auperior a
quarema ¦¦•<"¦> •'¦ ¦¦¦> de libras,

i'.-.,... ia v que a referida
«-«impaiihla até agora se aus*
teve de declarar osseu*lu-
rrot, alegando que <*¦¦'¦ livre de
Indoa i>* imiMUioa e taxa» em
virtude do ato da coiierssAn.

Por outro tado o Coiiae*
lho de mintam»* rejeitou o
balanço deficitário apresem
lado pela <Iroq Petroleum
Compauy* e difcldlu recla-
mar «lesta »aclc.ta»te 33 ml*
Ih6-a de libra» lltianesa*.
sendo '£1 mllhft?» a tltuío ib»
ImoAfto da remia e 11 ml*
Ihôrs a titulo de multa, ou
*pja um total de JtV» mtlhiV»
dc libra» libanesa» com a
aplica'6o rclroatlvR da lei,
a partir de JM**",

TRUSTE AMERICANO
Quanto á «Tapllnes (flllat

da ARANMCO), declarou a
mlnl».ro tia Estado encarre*

Sa.i.. 
rios Negói'k»s |*om»ff

oro*, ir, Saeh Saiam, a|*ó»
encontro mantido com o st*.
CejaposUi düoior tia compa*
ui ia iii.ui' americana, que
pro**egujam as iHtnvesaçÒ?*
.. respeiiu.da transação rela*
tiva ao pagamento do im*

*4#io de ronda. Noticia»*
a propómo que s*rs reail*
mi* em pama^o capital da
Sina, na piâvima *t-juu4a*
•teiia, uma conteièiHia cmr»
pi reptrt*HKàlilrs .).. I ,!«(»..,
da Hítia * aa Joidánia,

BattOM que a í«m|Mnht*
<¦ .H.-.i.t...i em pagar a meia.
dt doa -ni! lueroi, ou seja
a toma <te •!-.-«•-.;>¦;- míihtea
<le dòlates, bmialiiirnif.

v.^^K^iilftV^-tSIIWíaMtWí^^ \JS»-*SSSRtn

Raul Fernandes reivindica a
e total» pelo» acordos atfiml.oa tlrmatlos sob o

^ i»»j»»j»JM»»#»««»^^

esfaz o Governo Egípcio as Provccações
Imperialistas Scfcre Restrição no Canal

A Entrevista de Tugliatti Sobre
o (.nho à Peivsonalidade de Slálin
jl. ISI mil A DÂ ENTREVISTA do Rerrefdrio deral

lio forfido < .. . ....>.'i Iftiltun» ii ir. i>í,i ".Vboti Ar-
ttomentt" siM.n» o foadenufdo, fx>lo XX Congrtito do»»(-i v, do ««(to A j«*i*i>m«i»u.<io*õ Jo Blallm.

yw OS SXITQS DA ECONOMIA 80VI&TICA opói o
o XX CoHortuo tto PCU8 — Balanço .1; . -. .r 1,1..

pelo imuitirt) »•¦;.:. do CC do Partido, em .ii«tir*o aa
.-. >í.i o.-» i.....!...:..». • do .u<oi *.!..

*'si<u i- outras importante» mrtérkt* na t-.ii. Vi de»-
ia ipimixu, ita VOZ OPKRÂHIA. À Vinda nus t«m<ui 0
na ••¦•fo'o., do jornal, á Av. Rio Branco, £57, tala 1.712.

r.*»»»»at»»au«rs«KiMk»^»*iiic»^^^

II SALSO NACIONAL
DE ARTES GRÁFICAS

Serão abertas em novembro as inscrições

NO 
V h Internas fugi-

rati ao SAM, onde
já não potiium mala vi-
ver. /«'o è o que ae diz,
maa o -(> Globo» foi lá
e descoinu que aa me-
nores letaiam unia vida
de rainita. Naturalmen-
te, tomai an. café com ge-
leia pela manhã, olmo-
cavam iingiui de canari-
nho na gntlta, lancha-
vam frios tia Colombo e,
à noite um jantar com
sopa dei amargou As in-
ternas nvem ali satlsfei-

PONTO
pacífica
itÇYP/OSQUEFF
Neves ..ut o sr. >ouo <»e-
vea é um «compatriota
ilustre.

Comuntriota de quem?
Só se f."'r tio próprio sr.
João Ntvis.

Vejo t/ut u coisa já es-
tá ficando confima. En-

tas e -v/uei» — escreve trelanto, alvissarns! O sr.
aquele respertino. João Ncvas encontrou

Com certeza, fugiram afinal jutm o elogiasse:
poi que áehtjavam viver êle mei.no!
infelizes e insatisfeitas.» jl.

IPIWÃO de José Úl-
tiexa sobre o úlli-

Dtt 
o ir. João Neves,

escietendo sobre o
sr. João tones no edito-
rial de «O G/060», que o
sr. João Seves prestou
um grands depoimento
perante a Comissão Par-
lamentar de Inquérito sô-
brt minério» atômicos.
Afirma ainda o sr. João

O
mo livro ao poeta Anto-
nio Boto, «hálima»:

— «ritma o livrinho
um hin.i a i\ossa Senho-
ra do hoiário de Fali-
ma», cnso de embasba-
car e envergonhar todos
os poetai, da birra, os
idos, os mentes e os por
viver!»

VEJMI 
ista! O sr.

Ntuu liamos infor-
mim 30 pnsidtnte da
Alil qw v que há con-
tra êa*> tornai se ba-
sela n-jtno representação
(pasmenu) da Cruzada

do Peno Uoto! E que
entregou eefa reprecenta-
ção. sa'-tio o quem? À
policia poVlica. .

O ar. Sei eu liamos con-
fessa coiua toisai» com a
mu,m untaralidade, não
enrubece nao gagueja
nem nn-ia. Amanhã üe
dirá, com a maior serie-
dade, o'te recebeu tam-
bem, e encominltou à po-
lícia, pedindo orovidên-
cias, uma 1 epresentação
do R-umundo Padllha,
outro I'isenta que anda
po, ai a v.cher os teles-
pectadores

Por mai* senso de hu-
moi qut tenhamos, pre-
cisamoi tiof opoi vigoro-
samenie a ti-ses conspira-
dores cama a liberdade
de imp'i'if-a. o mie quer
dizer co-utu todas as li-
herdadas, simplesmente.

NAO COGITA O EGITO DE PROIBIR O TRANSITO DE NAVIOS
INGLESES E FRANCESES — O PRÍNCIPE DO KOWEIT PEDE
A INGLATERRA O RESGATE DE SEUS DEPÓSITOS EM LI-
BRÁS — O REI DA LÍBIA NAO PERMITE O USO DE SEU TER-

RITÕRIO PARA AÇÃO CONTRA O EGITO
DORT SAID. 23 (FP) —

A Casa da Moeda ja düu
Inicio aos trabalhos de or-
.:..i.í.-.k..." do It -¦..:>• Na*
cional de Ar.e» «;:..(:...-
devendo as u,-;;..•¦ . ser m
abertas em novembro vim
douro.

A exemplo do quo ocor>
nu com o prlmclrt £alAo,
podem Inscr ver-se profisülo.
nais e artistas <..;• traba-
lhem em off-set, tlpoçrraíin,
talho doce, A.iua forts, sllk-
sercen - ponta soca.

HavcrA uma ccçAo .«pc*
dal para firmas e cs.abe.
lcdmcntos gráficos.

As Inscrições sec.o Intttt»
üi i-'..' gratuitas e o» p.*è>
mios constarão dr medalhas
de ouro, p.-ata o bronze,
.i!.:->. dc artístico '.rafeu <•'¦•-
:.:-.i. . -. quf no ano pas*
sedo foi conquistado pelos
cst-ibr Jeclmentos r r A tiros
1.1 o.*.-i.i. Utosr&rta Iplran»
g.-t o S iv...<. Gráfico do !ru>
tltu o Uras!lo'ro de Geogra-
fia o Estatística.

A..importante mostra do
arte e técnica de ImprcssAo
díverA s-r renllradr». como a
nntTinr. no rcr-mo do ex-
posição do M-nlitírlo ds
Educação • Cultura.'

^ZaLACüSANEREÜ:

IGNORA O MINISTRO DA JUSTIÇA O DECRETO
LEGISLATIVO QUE ANISTIOU OS JORNALISTAS
Combatendo verba secreta para o Ministério do Exterior, o repre-
sentantedo Distrito Federal denunciou a fúria polccialesca do titular
da pasta política — Discutida em plenário a alta do custo da vida

Mudança da capital para Goiás
Discutindo emendas de

«ua autoria ao orçamento
das Relações Exteriores, na
parte referente à verba s?-
creta daquele Ministério, o
sr. Bruzzi Mendonça teve
ocasião de falar não apenas
* respeito da inconveniência
da diplomacia secreta, como
tamhem sobre os métodos
administrativos e políticos
de bastidores, levados à prá-
tica à revelia do povo.

Citou como exemplo a
política feita não só à re-
velia do povo como também
realizada em prejuízo da de-
wiocracia determinados atos
rio Sr. NVreu Ramos, que,
como se gorasse as fran-
quias democráticas da Carta
de 1946, ai»ora ínves'e con-
tra jornais, encoraía pro-
cessns contra jornalistas e,
o oiip é nlnr, d»lxa de tornar
.*or.W'monto de \\m d^cfto
legislativo que concedeu anis-

O Embaixador do
Egito ao Coronel

Sá Benevides

O coronel Sá e Benevldas, a
Propósito do discurso que
pronunciou na ABI, em mani-
festação de solidariedade ao
wronel Nasser, promovida
Pela Associação Síria Bene-
ficiente, recebeu a seguinte
mensagem do embaixador
Egito, sr. Sami Simaikas:

"£"' 
para mim um dever

•tes mais agradáveis o de
apressar à Vossa Excelên-
cia os meus mais vivos e sin-
""-"¦tos agradecimentos peloadmirável discurso que Vo»-
W Excelência pronunciou naocasião da demonstração dt
Widariedade ao Egito, rea-«ada na Associação Brasi-**¦"¦<. de imprensa, domingo,«•o 12 de Agosto de 1956.

O apoio moral que Vossaexcelência à nossa causa s*M sempre relembrado t d*
lamente apreciado-

Vordiais saudações
**. SwboMüdot do MgU&°

tia aos profissionais dc im-
prensa condenados ou pro.
cessados por atividade pro-
fissional.

CONTRA A CARESTIA

Dois oradores, também
na sessão de ontem da
Câmara, fizeram críticas ao
governo, a propósito do
constante encarecimento da
vida. Foram eles o St*. Cam-
pos Vergai, que tratou es-
pecialmen'e do aunr-nto do
preço do açúcar e o Sr. Sér-
gio Magalhães.

O representante petêbista
observou, baseado em dados
oficiais, que no primeiro se-
mestre deste ano houve um
aumento de 20% nos preços
dos gêneros de primeira ne-
cessidade, o que autoriza a
previsão de outro aumento,
também na pronoroão de 20%
para os restantes seis meses
do ano.

Da plataforma eleitoral do
sr. Juscelino Kubitschek. ob-

servou o sr. Sérgio Ma.<=talhã?s,
constou a promessa de com-
bate à alta desenfreada dos
preços. Tal promessa preci-
sa ser cumprida, afirma por
fim o orador, acrescentando
que. pelo menos no Distrito
Federal, torna-se evidente que
o povo já não suporta a ca-
réstia reinante.

O sr. Pontes Vieira pres-
tou homenagem à memória

de Agamenon Magalhães, por
motivo do transcurso do
quarto aniversário de seu fa-
lecimento.

Foi aprovado em discussão
única o projeto que dispõe
sobre a mudança da capital
da República para Goiás.

Em primeira discussão tam-
bém foi aprovado o projeto
que considera de utilidade
pública o Ciube dos Subte-
netites e Sargentos do Exér-
cito, sediado nesta capital.

SWpti

Porta-voz do organismo
egípcio de gestão do Canal de
Suez, major Ahraed Fuad,
dcsmtntiu formalmente, ho-
je de manha, que o Egito
tivesse a intenção dc proibir
aos navios franceses e Ing.e-
ses a passagem peio Canat dt*
Suez, xíso os pilotos dessas
nacionalidades cessassem o
trabalho. O sr. Nablh Yunes,
membro do conselho de ad-
ministração ('o organismo
esipeio, havia feito uma de-
claração nesse sentido, on-
tem, nesta capital.

REAFIRMAÇÃO
LONDRES, 23 (FP) — Um

porta-voz da embaixada do
Egito msta capital reafirmou
hoje de manhã que o govér-
no do seu pais estava deter-
minado a permitir a livre pas-
sagem de todos os navios,
sem distinção, através do Ca-
nal de Suez.

O governo egípcio, afirmou
o porta-voz, jamais teve a in-
tenção de fazer qualquer dis-
criminação entre os navios
de todas as nacionalidades
que passam pelo Canal. Ao
mesmo tempo, prosseguiu, o
governo egípcio, bem como a
administração do Canal de
Suez, tenciona manter o Ca-
nal nas melhores condições
de navegabilidade a fim de
enfrentar o volume sempre
crescente do tráfego.

Os serviços de imprensa
da embaixada do Egito, em
outra declaração, recordou
que no dia 28 de julho o pre-
sidente Nasser havia acentua-
do que o tráfego pelo Canal
se realizava normalmente e
que o Egito tencionava as*
segurar a liberdade de na-
vegação.

OS RESPONSÁVEIS

Citaram os serviços de im-
prensa o tópico do discurso
do coronel Nasser, em que o
presidente do Egito anuncia-
va que « considerava a Grã-
•Bretanha e a França como
responsáveis por qualquer
prejuízo ou qualquer atra-
so na liberdade de tráfego
pelo Canal». Quando o_ Egito

proclamou a nacionalização
estava determinado a respei-
tar os direitos de todos os
Estauos com referência a li-
berdade de navegação, —
acrescentaram.

Os serviços de imprensa
enumeram, finalmente, as
muuipius iii"-..'u.i.,... - !•:.¦>-
sucessivamente |..*»> sr. AU
Sabry, ateie tie gabinete 00
co.ouel i.asse.*, p..a cmoatxa-
da do Egito ou Londres e
pelo próprio coronel í.asser,
segundo as quais a nacional!-
ya.jo Ue muoo algum üigni-
ficava a denúncia, pelo Egi-
to, das suas obrigações m-
ternacionats e no.adamente
da convenção de 1888 e do
acordo angio-egipcio de 1954,
na parte referente à liberda-
de de navegação.

COBRANÇA DE FUNDOS

CAIRO, Z» (AFP) — Os
circu.os tii.ar-ce.ros árabes
comentai.., a ciec.suo tomaoa
pe.o princ pado de Kovveit de
peda* aj governo britânico
a transi ;rê;.cia. da Ing;ater-
ra para luuveit, de um bi-
lhão e .-en milhões de II-
bras estoiunar que lhe per-
tencam comu partt dos lu-
cros na 'xcaçâo do petró-
leo. O ia .véri.c britânico te-
ria respi iidiao que seria ne-
cessàrio im pi azo para exa-
mhiar ê-sre r»oido. Efetiva-
mente, a Kcwclt Oil Compa-
ny, que dt'ém desde 1934
uma con.vsbSo pelo prazo de
74 anos, caitilha dos lucros
com o ori/.epado na pro-
pon.ão dí Mi por cento. Ora,
o Kovveit. paiticipante da zo-
na do esiciiTiO. nâo tem te-
souro na- iona e as suas ren-
das de t-clfiieo excedentes
de 50 ni;"iõ*-.s de 'ibras 

por
ano são tagas à família rei-
nante do pri/ cipado O Sheík
de KowlM trm um conse-
lheiro e as. uias rendas sf*o
coloradas eni Bancos brita-
nieos. Aorerlita-se que Pão
represen.1. s tnples coincidên-
cia r pedido de transferência
de crédii. no momento do
caso de ;-íuez Por outro la-
do. no caso de hostilidades
abertas entr- a Grã-Bretanha
e oí pa.itv. árabes n prin-
cinado ie Koweit fii ária prà-
ticamenti. p'i\ado do seu te-

souro bloqueedo na Gri-Bre-
tanha.

SOLIDARIEDADE
Da LÍBIA

PARIS, aj tAFP) — «Qua*
quei agic-sâí üescncadeaoa
co.ura ..:•' 1 ..ü árabe será
co.is.uer-iua peio governo da
Líbia i.-.i....j í::iig.i.a contra o
seu • •!",!, ¦" lerritorio», de-
curou omun o presidente do
Co.iselho, aí. Ben Halim, em
entrevista u tiredida à Rádio
do Cairo e civulgada pela
íVo/ dos Aial-oss.

Acrescj..u*ü o chefe do go-
vêrno: cO tratado concluído
entre a ur.-a e a Gra-Bre-
tanba nao i.etmite à Ingla-
terra, em caso algum, utili-
zar o nosso t-als como tram-
pul.m pciid lançar uma
agressão ..onüa um pais ára-
be>.

Acentuou o presidente do
Conselho. »E" interior ao
que era anteriormente o nú-
men- da.> L*aas inglej*»» es-
tac.onadat nu Líbia neste
momento ciuc.al». Interro-
gadi*. a iest,edo de eventual
recurso a foiça pelos ociden-
tais contra c* Egito, decla-
rou ainda o primeiro minis-
tro da Lio a; <E' prematu-
ra essa eventualidade e aíir-
mo novHnicr>tP a olena soll-
dar"edadi. oa Líbia com to-
dos os países árabes no ca-
so de ag*essí«'.>

SUSPENSA A
DES.VIOBILIZAÇAG

LONDÜEd. 23 (AFF) —
0 Almirdiit..tío anunciou ho-
je que os ma' mheiros e gra-
duados, irjo tempo de ser-
viço term-nu s 1.' dp setem-
bro próx'*.nc ou denois des-
si data, •aeiãr. mantidos nas
fleiras em razão da.crise de
Suez.

O Almuantado por enquan-
to — diz c comunicado —
não pode prever a duração
da demotd r.a desconvocação
(dos inte.crsados), mas es-
pera qu>? os homens que
aguardavim com impaciên-
cia uma rióxima volta ao
lar, acei'cm de boa vontade
esse atra/o. %

LEGÍTIMA ASPIRAÇÃO, A
INDEPENDÊNCIA DOS POVOS
Telegrama do dsputado Leônidas Cardoso

a União Árabe Brasileira
cioso telegrama. Nai condi*
••.Vs atuais de progresso da
humanidade, identificam fó-

O general Leônidas Cardo-
50, deputado federal por S&o
Paulo, enviou o seguinte te-
legrama ao sr. Felipe Mlzher.
presidente da União Árabe"Brasileira, 

que tem sede em
Belo Horizonte:

- Muito grato à União Ara-
be Brasileira por seu aten-

ro» de legitima aspiração a
conquista da independência
política e econômica das na.
ções. Cordialmente, (a) g»
neral Leônidas Cardoso>

A BIBLIOTECA DA NOVA CULTURA
apresenta os mais palpitantes
temas da atualidade!

1
MATERIALISTA

CONCEPÇÃO

4o G. Plekhãnov

Formam u presente edição os seguintes
trabalhos do eminente pensador raaxista:

- O PAPEL DO INDIVÍDUO NA HISTORIA
DA CONCEPÇÃO MATERIALISTA DA HISTÓRIA
DA FILOSOFIA DA HISTORIA

Preço Cr$ 3S,,

LIVROS PUBLICADOSt

O Programo Agrário — V. I, Lênln  Cr» 35,
trabalho Atsalariado e Capilal — Karl Mar» , . CrJ 10,
Solárlo Preço • Lucro — Karl Morx  Cr$ 10,
Manifesto do Partido Comunista — K.Mar».(, Engols,Crí 10,
CinqOenleráno dal.* Revolução Russa.,............ Cri 5,
Malerialismo Dialético (manual.) ..(2.* edição) CrJ 80,
O Socialismo e a Emancipação do Mulher —V. Lènin CrJ 20,

EDITORIAL VITÓRIA ÜMITADA
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SANGRA A VENEZUELA SOB AS BOTTAS DA STANDARD — (CONCLUSÃO)
t\

m EXISTE PARA ACATAR ORDENS DOS TRUSTES
* */\^^/\^y%/V

NECESSArtA PERMISSÃO PARA VISITAR UM PARENTE OPERÁRIO DE PETRÓ-
LEO — UMA LEGISLAÇÃO TRABALHISTA CONQUISTADA MAS NÃO CUMPRIDA
— GREVISTAS MOFAM NOS CÁRCERES E NOS CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO —
A CORAGEM DE «ENTREGAR» — ÓTIMAS ESTRADAS LEVAM AOS COFRES DAS
COMPANHIAS PETROLÍFERAS (Correspondência de L. Yepez para Imprensa Popular)

"EVOLUÇÃO
da mmimfk

NO RIO"
Conferência hoje na
Biblioteca Nacional

O escritor Jayme Adour
da Câmara íará hoje, dia 24,
às 17,30 horas uma coníe*
rência no Curso de Bibliot»
conomi» da Biblioteca N»-
Mortal.

A conferência tem o tina
lo «Evolução da Imprensa

nc Rio>. de 1900 até o ano de
1921, focalizando sobretudo
a personalidade de João do
Rio,.

CARACAS, agosto — Concretizando a afirmação do
engenheiro Lobo Carneiro de que a presença do petróleo
pode ser fator de progresso ou de escravização de uma na-
ção, atestamos que graças ,ao petróleo, nossa posição de
nação colonial se agravou. Uma feroz iitadura, a de Juan
Vicente Gomez, abriu as portas à penetração imperialista
em nossa pátna e a atual ditadura terrorista pretende ga-
ràntir aos trustes monopolistas o «us i-íruto pacífico* de
nossa principal r.queza.

CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO
Ante o império de que lei, curvam-se obedientes as

companhias de petróleo na Venezuela?
Ao que sabemos, são legisladores .nesci upulosos e jui-

zes venais os que tradicionalmente se fêm curvado submis-
sos às determinações e dcsiimios dos todo-,*>r>.ierosüs senho-
res do.ouro-negro. O dominio de nossa oeonomia foi o que
deu às companhias petrolíferas a possibilidade de manter
um regime de verdadeira extra-territorialidade, um Estado
dentro de outro Estado, com suas próprias polícias, aeui
campos de trabalho circundados por altas oèrcas, os quaia,
em caso de greve, são transformados em campo» de co»*
eentração, seus serviços de espionagem, etc.

Já denunciamos em outra ocasião, através de IMPREN
SA POPULAR, como a situação de dominio do Imperial'»
mo, na enorme extensão de território nacional que contém
petróleo, é tal que, para uma pessoa v.sitar um parent»
que trabalha em determinado campo netrolílero (Casigua,
por exemplo), é necessária a autorização especial do Chefe
da companhia e a submissão a um interrogatório severo,
quase igual ao exigido pela embaixada norte-americana pa-

ra conceder passaporte a quem deseja visitar os Estados
Unidos.

LEGISLAÇÃO TRABALHISTA
E' certo que a Venezuela possui avançada legislação

trabalhista. Ela resultou da luta organizada dos trabalha-
dores, especialmente do operariado do pet. óieo. Faz cum-
prir, porém, o governo esta legislação àò a-mpanhias petro-
líferas? Absoiu Lamente não. Esse gové.Tio ex;ste para aca-
tar ordens e não para impor leis aos que mandam na rea-
lidade.

A lei garante o direito de greve, mns no cárcere encon-
tra-se há mais de 6 anos Jesus Faria, querido lidei dos tra-
balhadores de petróleo, por haver dirigido a greve de maio
de 1950. Juntos com êle, centenas de ou-.ros dirigentes ope-
rários.

A lei restringe o direito de despedir operários e as cora*
panhias petrolíferas despedem diariamente trabalhadores em
massa. A lei garante a liberdade sindical e oe sindicatos d*
petróleo íoram fechados criando-se em seus lugares orga-
nizações que são verdadeiras repartições subordinada» «*
Ministério do Trabalho e do serviço de espionagem.

O CARÁTER DO GOVERNO
Sôbr* o verdadeiro caráter do tjovêrno venezuelana

náo insistiremos muito. Conhecem-no bastante os homen»
honrados do Brasil e do mundo. E' um governo ditatorial,
cuja íôrça reside nas baionetas, sem o menor respeito às
leis, (inclusive por aquelas que um Congresso espúrio pro-
mulgou), que mantém nos cárceres, no cestêrro ou em
campo de concentração milhares de cHadãr.s. que conser-
va amordaçada a imprensa e a livre maniít-staç-ão de pen-

samento, que não permite a atividade de nenhum partida
político, que assassina em plena j*ua seus opositores civiá
ou militares, que dilapida o patrimônio nacional em obras
suntuárias, conduzindo o país à ruína.

Desesperado o sr. Magalhães' Dias-estertora procura»,
do despertar o «chauvinismo» do povo.brasileiro, em inútil
esforço de ganhá-lo para suas posições e.itreguistas: «Será
que o povo venezuelano tem mais coragem e patriotisma
que o brasileiro? Não acredito».

Também nós não acreditamos. Na entrega do nosso
petróleo à voiacidade insaciável dos trusies monopolista*
não participaram a coragem e o patriotismo dos venezu»
lanos, e sim uma grande dose de sem-vji-tfonhice e corrup»
Cão dos governantes vendepátria e corrompido» nacional,
-traidores,

Nós os venezuelanos acreditamos iue a verdadeira ce»
ragem e patriotismo do Brasil não estai ia em entregar se«
petróleo à Standard Oil v depois, como a Venezuela, sofrei?
as conseqüências de tal ato. Mas, ao contrário, admiramos
a coragem e o patriotismo exemplar que se evidencia na
digna atitude de defender seu petróleo, de explora lo por si
mesmo e aproveitar seus resultados para inteiro benefício
da Nação. O povo venezuelano repele, portanto, as asquero*
sas maquinações que tão imbecis comparações encerram,

AS ESTRADAS ¦*»

finalizemos. Ma» declaremos antes que. apesar do atras*
tfe nossa agricultura, grande parte das colheitas se perdem potf
falta de estradas. Porque a» magnífica* rodovias, que sem
dúvida existem na Venezuela' e que tanto entusiasmam s»
•r. Osvaldo, ligam somente algumas ia» principais cid»
des oom Caraça», conduzem ao» campos de petróleo, aoe
elubes e cassino» militares, às baaes aéreas e terrestre»
eob controle norte-americana

Alguma» dela» conduzem também diietamente ao»
departamentos de contabilidade das companhias petrolífe»
ras, onde certos mercenários, com títulos ou sem eles, ve-
nezuelanos uns, estrange'ros outros, costumam cobrar em
bons dólares o preço de suas estúpidas propagandas em »
vor da dominação imperialista de &ue somos vitima*,
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^ÜNSELHflDO HOLLYWOOD 0 EXIBIR
SilIS FILMES NaS DEMCMII1S P3PMES

Dwlurnçíif» do «lirrt.ir da linlted Artista
JNOVA lOnQUR, ffMo

•!.'• - .....-...¦., ila i 11
•Twpíl, ^WH* =u .1 tm ua-
jviii dt mu(MM| o itirim wn.
ri-uado ¦*» rV*iml Cill-finalo*
dr»i- «M . vi iu» j \*-i>
tT»-ht=-í*«***' vat»»,!-» i. Ar no Iti
li **»eií«*i f»« * mMreii»
deüie r urt-ini üo itep-siu
m-fníQ =* laiviru ua unllde
Artista, >»i-fi4iuu A imitren-
m i?f> Hw» ii'iiiM«*t-«H«jlly>
«iim.i iie.-.r.B exíBir ««!» fll*
¦mt* em vmb-uIcst *M b»I««
4«» trrlr O l"« **»¦•>? *M> ill-
«rlí /r iia.,i.liál, ttém «1*
bom nm*ô<io» ——••-—.

A prií-.^içi fli» .Vfr, Plftter
,*'.,i P**tivi| ti Kariavy-Vary
|OÍ !*'•"*. -..•*•> |-r!.1 Mltil-Su
•hnr* eonroui» do filme
JJurly. « itt-mto «Jo» ora».
ntwiiKircs oo Krallval ,Marijr
foi rw-bMa com Imenso «"ffnt-
do, havendo despertido in*
tiniu mrinflili.il*» d» parle
do público lrhecof..ov-i«*. **>
ilm com Ae vArlnt «l**lt»*ga-
co i e5u,ii!**.-íi.i« O Mune (oi
gprr^-snífliio nulo fnVialvtadtir
ém F«!a«l«»i Un*d«« A'f*5»l«
Johnson, que dirigiu alta*
mm twlnvnu noa r»nvlit»*
doi «Ja acrllo eipeclal, r!ou«

~<f*Wi*"*SSÊT?wfôí

vo, mala urdo, m*U li-•- *•»*.
6*Vr> ui.U (0| o l. . . *. -»4Í
du u->ia.ii.1 t|nr murtHcu ut-tOtoar» da a- .«¦:• -.!...•

Deetarou ainda Mr t*í*H**wr;
«SfllBlIS. í ti.".':.- i-...-.. 1 » 10
r*»it.l»s«-li-...s por !¦¦ !•- • - j (ll".
n.'S í (lm d» i*.-*¦...«.; .
como vlverno* o irabainair-u».
alim do que realíwmu-i m
que dli re-t-ieito a« art* *> ei-
nemaiografiras ii.itt i*u : ¦
tv» liai.íim, í;..j:í = . j ,- ,U>
Dano. estão vcnilenifo f»ui (U*
mes a •' = •¦-> i ->-¦ ¦ ¦>•

j»i« Uer terminou tu» entra*
»!•!••« itetlaramla que M t-9*
pmentaniea da vários psi i•»
ilr denv , :¦¦¦• ii» popular üs-
monutraram vivo Inietesi-»*
em com|irar íllmea de lldl
lywood. havendo r-svelad*» •-«
peclal predlle«*s\«J por tt'e* •
#'m, Marljr. Quantio o «ir»*
ç.iu Hiimiif o l.r.vi dt
amor, o que o» tCiecoelova*
co* esiao lnler*?**ado« na co*
•produção com omro» -paln-e.
Por ocasião do Fefllvnl, ••»¦
tavam nenoclando um acôr-
oo ti* st*- r,'•!•'*!n com um pala
da Amri i. t Latina.

*l-3»i' a V' • * '* 7^«H'

O «iii/Zo «tf Bcihj I. . -r e F.tnctí Borgnlne em Mnrty agradou o»
rtallzmlont e ao público presente a Kartovg-vary

«Giirrra c Paz» no Cinema
NOVA IORQUE. 23 (AFP)

— hi:... Laiircntis. que aca*
ba de realizar na tola «A
Guina e a Va/.*, o óplco
romance de Tolstol, anun-
ciou onlcm, nesta cidade, r
sua intenção te tinir um Hl*
me da «Divina Comédia* dc
Dante. Essa nova n-ili/.u.-ão
qui*. segundo,Laurentls, po*
dera se a mnls audp.ciosa cm-
preendida pela industria d*

ncmotogrftíica, (iguraiin no
quadio de um vasti prog,'a-
ma destinado a levir a" icla
as principais obras primas
literárias. O primeiro imptil*
so da manivcla está previsto
apenas para 11)38, pois o pre-
paro preliminar da produção
devera exigir dois anos, apro
ximadamente. O iilnv esta-
ria pronto para distrlbuivao
em 1960.

A

A

A11AMTES DO TEJ» — SSo
Luís. AluSKu, Ilcx. Itlun, Le*
blun, Curlura e írural INI-
teiún. cum rriuicuise Arnuul

e Daniel Cclln. ü.-.-n.u. fio-
ducau (mncesu. As 1.2U —
S.:io - 5,10 — 7,50 e 10 ho-
ras.
AK.U.MHI IU A.MUKÜ3A —
Meiro-fusseiu, Mctru-Copuca-
bunu d .1 ¦lui-1'ijii,.¦;!. Cum
FranK Siiuttiii e Uciiiiic Itcy.
(ÍUIÜS. fiillli*ill:i. ('1111.1111151*0-

plu. i nii¦ mi', i'iiiiiui.*ão ame-
ticunu As u.-l" (so no Me-
tro-Pnjsclo.) ÀS 1,-lS - 8,50

5.55 - 8*e '10 horas.
O «{Ir: O AMOIt NOS NlXiOtJ

PalAcio, Roxy • Madrid.
Com lllrliiird lv<nn e Oana
Wlntcr. Drama, colorido,
Clncmascóplo. Produçüo Ane«
Vlcunn. As 2 — ,4 —.6 —
S e 10 horas.
Tlt.tOlCA "1'ATAXmADB —
Pathé, Pax; -tSrrtrso, -Impe-
rutur, Coll9eu,--l*ti*ii*Pr«r, San-
ta Cecília-*-Pwslrterrter-Com
E'l«'urd G. Itoblson. Drama.
Pn-tUi"no americana. As 11,20
(só nu Pnilii») - ,2 - 3,*10

5,20 — 7 — MO e 10,20
horas. .._ _ ^
NO MAtI 0 A-M-l-N HO —
Odeon, BoirauCeSsOr TIJUòa,
Madureira. Aholicfto P Ddeon
(Nlteriil). Com Klm Novilk •
Guy Maillson. Pollola.1. As 2

4 — 6,— .8 e 10 horas.
FI'7/I.EIttO no
Art-Pàl&elo, R|iyul.
-Illglenópõlis;'" Plàzá,' "Mauá,
Meio. R?*»fnr1lt, Olinda, Co-
lonlal, Mascote, It. Lobo,
Giliii-acl e Catumbl, Com
Mii7.zaropl. Comédia naélo-
nal. - • i-¦.-•

ritRNKSI 7'0t\l PAIXOJSa •—
Vltdrla, Santa, Alice, Copaca-
bana, Lcopoloina, Miramar,
América, BotaTogo e Klorla-
no Com Juan Crâtvíord •
Jett ChandlcT^-Drarríá. Pro-
dücfto amcrh-tttla. A» 2 — 4

fi - i e '10 hnras.
uiirois ku comu- Pax,

AMOR —
íl. PalAclô-

Astcrn, S5o Pedro e SSo Jor-
6c. 

Com 1'lluiiu, Anselmo
uurte e outros. Musical.

Produção Nacional. As 3,-10
— 6,20 - 7 - 8.10 e 10,20 hs.

qUAMIO O OOHAVAO FIO-
liKSCK - Império. Com Ku-
therlne Hepbuin e Rossuno
Bruzzi. Comédia romântica.
Produção anulo-americana.
(Km lu.« lemaniil. As 2 —
4 — 6 - 8 e 10 horas.
6E8SOE8 PASSATK.MrO —
Capitólio. Jornais, comédias,
desenhos, musicais, etc. A
surtir das i),30 hs.

DOCUMENTÁRIOS
NACIONAIS

NO CINEAC TRIANON

Dentro de seu programa
de atrações da semana em
curso, em que se incluem
desenhos, viagens, comédias,
etc., 0 Clneac Trlanon está
apresentando um documenta*
rio nacional de interesse po-
pular. Trata-se d* demolirão
de um trecho que perm*tiu a
ligação do bair.o do São Cris-
tovao â Avenida Rio-Petró-
polis, problema que ptndia
de uma decisão da Mimldptt-
lidade há mais de vinte anos.
Com o lançamento 1 "ísa com-
plemento, volta à teia do
Clneac o clnegraílsta 1 -lo-
zemberg, autor de numero-
aos trabalhos, que mereceu.
há tempos, o titulo do tó me
lhor documentaristu», rece-
bendo, por isso, o clnaio> —
o «Oscar» da cinematografia
brasileira: «Coisas do Brasil»
íi. 21 — é 0 titulo desse do*
comentário.

CARTAZ DOS TEATROS
BôLBO - 27-9122 - tOí Ele*

«antes», ds 21 Horas, Vesperalii
ao3 sálindos e domingos as 18
hoi.is.

• Carlos GoMtíS — <Aperta o
cinto», revistu com Renata Fron-
zl. Dlíii lamente, iis 20 e 22 ho-
fas Vesperuls as quintas, lába-
dop p diiinlnitns, Al 18 hóral,

COHACAHANA , - i «Ai'orlteeeu
naquela noite-», cum os Artista!
Unidos - Diariamente âs 21,80
horas Vespninls Al Sas. SâBA-
dos p dumlnKos. ' w "'

DUI.CÍNA' - «Vlüv» astuciosa»
— Diariamente As 21 horas, ves»
peralfi As nulntus, «i&ba-d-as'» do-
mlncos As 16 horas.., .-.r-r

í'Ol.lh;s - «Chez Copaeabani».
às 20 e 23 .horas, Vesperali aoa
sáhHiius p dhhilnôos As %' Horas.

GINÁSTICO - «A casai '.A* Ch*
rio luar de àgósto», <om o elenco
ao T B C DIArIftniente.-As 41
horas. Vpspcrulg As;aulntaí, Sá-
bados • domingo» As 16 húrâ*.

JARDKL - «Esta em todas»
As 20 e 32 horas, vesperuls uus
lAriHdoa e domingos As Kl hnras

JOÃO CAETANO - «Agora t>
coisa Vai», revista Siwn e Sil
va Filho. As 20 e 22 horas. Ves*
perals: aos sábados, às quintas
« domingos As 16 Horas.

MAoiiKumA - «vira o dis-
eo», revista, com Uaqula Jorge>
Diariamente at 21* horas, SAha*
dói t domingos, três sessões, às
18,20 « 23 horas.

RIVAL - «D. Xepa», de Pedro
Bloeh, cem Alda -Garrido. DIA-
rtamente, às 20 e 22 ns. s&bados
• domingos vesperals As 16 hs.

TIJUCA - «Gente bem do mor*
IO», as 31 horas: aos sábados
as 1«. 20 e 22 horas.

SKRRADOR - «VI se me es-
•ueee», comédia «fé Raoui pra-
xy, com Eva « seus artistas. DIA-
rlamenté Al 21,1R hs. Vesperals
ks úulntas, sábados • domingos
às Is horas.

KAtlovy-Vsrn tr tela par» e,ittt>tar o» "gUe»' ou* hai-l» tnttt o
cinema •• •¦¦-•> ••¦ < ds dtmoctxla popular. Üatc et lilmis omiti-
canas que 01 tciètcotlovaco* tnutem ver cj.'<I Ék» * uias dj t|u<W
ftmo» uma cena onde aparecem Ftank Sinxta t Matlan BttisJo.

tnie s&o tombem conhtekht pa* IA

OS AMANTES DO TEJO

Kathlecn é uma parlilente de origem humUd», pa!
aiuuiiar.ailo 0 mfto comuioira. ficrre e iu"«. de um m-i.cv*
neiro e cia é parísicnftt. uni'-in Êle n.tüou • cspí»*n
a tiros, ao encontrá-la nos b.acos dc um «Hiiianie. quando
de : ü 1 volta da guerra; absolvido começa a vialar Indo pa-rar em Lisboa onde trabalha como moiorístu Kaitilcen dei*
xou que seu marido saísse mim corro avaria-lo. sabendo que
um acidente fatal se produziria, isto paia nSo vo.tar a vi*
dn humilde quo levara, pois Lord Dlnvcr *<c aceitava se*
parar-se dr'a tirando os doações pccfiilAnas que Uie fl*
/•:.i. Plcrro e Kathlecn cnconiramt-e em Lisboa e entre
i* -i nasce uma grande afelcSo, que è perturbada pela
presença do um agente ... policia Inglesd qi« seg«e a sra.
Dlnvcr com o Intuito de provar que 1 moile de seu ma
rido '¦'¦¦•.i crime e nfio simples acidente '.uiui-nobllisllco.

Hcnrl Verncull bastante conhecido poi ter dirigido
O carneiro «:.* cinco caiai, onde roveiara titlenlo embora
utilizando o sexo como in - de certas ictuavo-^s *rAmlcas, e
mo*s recentemente pelo cqulllbiodo O .Mulrlr* de Valòrgue,.
^onsenulu muito bons resultados com «sla, sua nova rea*
lização. Contando esta história dramática e de.»espcrada

HltmgjA^r ¦•* -.t^mm '^w^^WÊ^sWm^^

Kutiuecn assiste a partido de seu amor. o tira Lewia também, lile
[oi vitorioso, sua sordidez foi recompensada

êle o faz com sobriedade, expondo secamente os fatos, sem
comentários nem conclusões, que sáo -lelxncas a cargo do
espectador. Na direçáo de atores temos desempenhos bons
de Françoise Arnoul e Daniel Gelln, e ót.mo de Trevor
Howard como o policial Lewls. Fotograila tlt Rober Hubert
bastante eficiente. Diálogos de Marc Gllberi Sauvajon, bri-
lhantes. Música muito boa, como os fados apresentados oe-
Ia excelente Amálla Rodrigues.

Em conclusão, embora a história de Os amantes do Tejo.
peque por uma dose de morbld3z e uma ceits inverosslml-
lhança é no seu todo orjiinal. Acrescemen* tH as suas qua*Iidades como realização cinematográfica e temos am filme
bom, que pode ser assistido com agraJo.

^H-fV***'

Greve de Advertência dos
Trabalhadores Argentinos

BUENOS AIRES. 23 (AFP)
Uma greve de 24 horas

se ver.i.c~.a a bo.dj' uâ to-
dos os navios argentinos an-
corr.d:s em portos nacionais
•— anunciou o Centro de Oüi-
ciais da Marinha Mercante,
que compreende capl*fi.es de
longo curso, oficiais e ma-
quinistas.

A greve, a realizar-se dia
24, é motivada pela recusa
dos armadores argentinos em
aumentarem os salários dos
oficiais, que não foram me-
qvTdn" d"t>dp 115?,, A tt>-!"t
parte dos navios argentinos
pertence a coc.Lvludti no Jte-
tado: ''Frota Mercante tio
Estado" o "Frota Argentina
de Navegação do Ultramar".
MA ii IffTíAC TT-ATRTp^p
BUENOS AIRES, 23 (AFP)

Uma g.eva dts utJvdrtôiv
cia de quatro horas se veri-
ficou hoje nas Usinas Elé-
trleas dé Buenos A'res e at*
redores, A greve afetou *ò-

mente o pessoal administra-
tivo e a d-strlbulçào ca ener-
gia não foi interrompida. A
parallzação do trabalho será
periódica até a aceitação das
reivindicações operárias —
anunciou o Sindicato de For-
ça e Luz.
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Qem*%
tNSAIO DO TEATRO

rí>»j#, M li Mr»*, devtri
miliiii nn mm um *«*»*«»
tio 'fmxro d* t*-»r«Ji» 4a ¥*¦¦
euldürte de C3et--*í** » l#*
tios, di unp. pnptraiitk »
aPfei*niacS6 ,1a t,,,.« <J«*
tjas »m "i.it,i.t > As AlMtilâtt
ile .'ii-.: :i:.s PclillS

HA FACULDADE NAQONAL DE DIREITO:

"OAPITAUSMô
MODIFICADO"

tm\r* Aa mgitm.,
dal Mninit«Ja)\--. •=,...
>.>ju*«iis, a i%A 4* I*'--'
mie ÚM CKnyifi i^-
«mi da UPr* wmtmr» *àas m hera** tmlntim, ;
'fi«>f*>í PfabAiv tv-*t
qu? iU-aeil*|,i Hfy? ,)i..
Ir»* nt«*l||1f*i-i;ft>!,s ^ ,,.,,,
llt-m*i em-»n-r*»iiof. it> «»,-,
lntt)nNiaAtsV

Debate Sobre Suez, Hoje e Desfile Ai i lie, Ananbâ
C-Jfil • \,i rt c: .. 1 «fo tr. S*<

mt ütmaituii. «iiiuaisjuior do
l.gltO. KM A iesilíat! > noj«- .11
30 Hor*s no Baliu Nobre da
I'a«ulda4e Naelonal oe Pirei*
to, o sensacional «iebaie to-
bre a nacioiialuacáo do Cs?
nal «Ja Suei. promovido p«fc
io tVntiro Acaiíímico Csndi*

4o At ull*.eif». Ao ata. que¦•«¦-•" • c.'.'!iíi.al....J « -.Tr-,. ü
«toa »i a.iciiiiiu» daquela • da
u mas laculdtdia da nowa
eitpiitl. iicrríu i-jii,',j!tM.-r
ainjí inúmeras p*t* ji.aiitis
«jc*f, v.l.' OS «lri.utíi.lL» Vle-1-
ia ie Mello, 1 .'mliiu Carloa •
!¦¦•".¦!.*.- 1 .1: .!• 1... OI !'! ¦ Ii*

Eleita a Nova Diretoria do
D.A. Filadelfo de Azevedo

Naa alatt^i para a dlrat»
ria do D. A. FiladeKo de
Aímeau, da Faculdade Un.
alletra «Ia Ciioclaa Juridlc»*,
rtKtnWmenlo realltadat. aa-

Srou-M 
vencedora a chapa

a Colliacao Unlveraliáría
MtJlMt'i'*i;ui.. num pleito
ao qual eoncorreram Ires
chapaa. A nova diretoria d>«*
te u. a. fit.i assim conatl*
tttlda: preslden.e: LuU Cor*
los da Brito; i* vSc;.prc*l-
dm«e: Pascoal Pcrejtrlno;
T vice-presidente: Deviia
Evans: aecreiArlo feral: Ho*
riclo Augusto: 1* -.-¦! ivi.it 1.1:
Cláudio C. Adoll; 2* sectv*
lAtio: Alherto Ede; i* teaou*
retro: Mario Gllosct: '.'• to*
toureiro: Antônio Den.o: dU
retor de cultura*. Vlriato
Gulrwtr.v-s

Aposse -da nova diretoria
do D. A. Filadelfo de Azeve*
do twri realizada em duta a
•er oportunamtnta divulga*

da. em aalenldaila para a
mui tarao -•.f»vM»«ia* auto-
ii.i.ui.*». jornalla.aa, 11 !»t«*
.•iHll.ll.tl>. O *,i!.*J.t.lU.

OomtmoraçAtt no CâtC
O CVntro Acadêmico Lula

Carpenler, da Faculdade da
Dirtlto do Rio da Janeiro,
realizara no dia V úi ackm*
bro próximo o esperado «Dal*
le do Calouro», em que te
corilrattrnlzarao ve.aranot *
cüinir.M «ja Faculdade. No
mesmo dia, como parta de
outras comemoncóes. o C.
a 1.1'. descerrara, a exemplo
da Faculdade Nacional de
Direito- uma placa assina-
lando a rrslsttncia àa vlo*
Unelaa policiais desencadea*
dal contra os estudantes,
por ocasião do movimento
con*ra o aumento doa bon*
dst.

aorrt liem»» Uma » I4n*?u
da A* Mello, noi^logti Quor-
retro liamos, m»:o, Muoi -'oa-

?uim 
Itíbairo, <-. .it.imuu dr,

Wtío Cabral, jornaliíin t»04>
to da ''.«ii,' além eu lide
darei e^iutlanii* «*.• ¦-¦¦ ---x fw
pilai. Na (arde da •¦•¦¦:-. t*en-
dcmico* «ta i •., ......! Nac.o
nal de Direito <tlrl<{iran< Mt>
*llaa a repre-wnianie* do
-corpo diplomático tcdta'to
ntnia capital, entre oa qu-iia
oa tci ir-rri!.-!'.•.,-*, da indm.
«iria, Ubano. França. Ara*
bla e varies outrot {«aieea.

DESFILE AJUBE
Coroando a re&lUaçao rite-

tK- debate, o» acadêmicos da
Faculdade Nacional de 1»1 •.
to dever&o reaiUar na «na*
nha de tílbado um d-ulllr ll*
pico Árabe, com um camelo e
um dromfdàrio obtido* poreiti|iK-.tlmi> num circo. O
destile será acompanhado
por Inúmeros eatu«lan:«.a
trajados de Árabes e a!su*
mai de uias co!egas v?sil*
du de odaliacaa, devendo
percorrer ai nina da .»:.*.-.-
deRi, Senhor doi Paisoa a
ailJaccnciB.1. ponios dc con*
íln •r.i-i.i da colônia árabe. A
salda do cortejo está marc<4*
da para àa 0 horas da ma*
nha. em frente A Faculdade
Nacional de Direito, estanlo
convidados para nele pamcl-
parem todos os estudante! do
Distrito Federal.

Festival Mozart
Em prosseguimento «o Fes-

tlval Mozart, a Escola Na*
cional do Música fa:A reail-
zar hoje, d'a 24, ás 17 30 no-
rai no Sa.fto Leopoldo ¦'¦>-
ffuez, um Cimti-i • ¦ Sinfônico
dlr'g'do ps'a maestrlna J'1»*
nldla Soir*. tendo como «.o-
listas Yolanda Forre ra,
Franclsc3 Corujo, Orçar BT-
gof.h, Mário Neves e Ha-
ri Gomes Grosso, conitaiido
di programa a Abertura da
-ôperá "Dle Zauber'.itote tíV
620, Concerto em Dò Maior
KV 467 para plano e orques-
tra, Sinfonia Conccrtante KV
3C4 para violino e viola e
Ccncerto em Fé M»lor KV
242 para três pianos e or*
questra.

Terapêutica
Musical

O Prof. Dr. Luiz Fraga ea-
tá realizando, todas as ter*
cas-fe-ras, às 18 horas, no
auditório do Conservi'6110
Brasileiro de Música, A Ave-
nlia Graça Aranha 67, um
curso de Terapêutica Musi-
cal, constituído de 10 au1.i&,
ao fim das quais será cor.-
ferido diploma aos quo ob*.i-
veiem número de freqUôncI».

Ai tníormatôes sobre esse
curso podem ter obtidos m
Conservatório, com D. Car-
men Temporal ou poli» ta-
lafones 42*3381 ou 27-1111.

Recital Bach
No Satüo Leoprldo Mlgur/,

da Ercola Nac.onal Ce Md-
slca, rcül'znr-se-á no pioxí-
mo dia 27, os 17,30 horas, o
recital de J. S. Bac*i, pelo
oiganlsta patrício Prof. An-
tônlo Silva, catetlrát.co dtt*
quele cstabclcc.mento oli-
ciai. O recital es.á assmi or-
ganlzado: l." pari» — 3 Co-
róis e Picludio e Fuga e:u
Lá Men:r: 2.' parte — l'o-
cata, Adagic e Fuga em O*
Maior, e Passacngla e Te-
mafugate. A entrada * Iran-
ca.

[ioiicias de Toda
Par.e

O 8er\'Ko iviihe^üs.
Mundial iVVU8« reawa m*
nifiste. cum o apoit. a*
UNtCrtCO. uma Invtttisaçi.
t\i$iCA da* c«nd!í«?'f* 4, .,
a murailia emre o* unH*??.
tarloa, dev-jmlo ser auoriU
dos 01 prob* .mas eotnunt A»
um eranda nomeia áe is.i
te* e divulgadas algunut pri
l»i»iivô?i tt" tmn f>,
frcntalos, E*la Invettii?^
toma ! *.!i.r|, ao mwjRç
tempo, quo o WÜS otuntiu
valloaaa Informaçôí* mm
y* otmlrôa estudantui etwi<n
tm A)(uni i"*i- .

o
Grande r. • ¦¦- r . oe Bnlrt»

ii.itloa HnlanitiMiM d.Vara-
ram teu |tropA«i:o da tooyt,
tar noa trabalho** dc r.mt*
nu. í. na tons de Paralisia,
quo foi re.%*ntwni*>nt«* <'.;\ol-
\ .'.1 A 1 :i' ui i .1 pt*.% Utaüo- ••* ;• n<.1 s Tun.!-. «fus pta
no», oa eatudantea «tivet-io
|n'fl«r «**••*** tnballiin nv
próximo tnremo.

m*

A Fcderafflo UnlversIiárH.
do Norte. Filiada A Federa*
çAo Universitária Argenilna.
por ocatláo da realização «tr*
recente Conferência do Par.?
má. pronunciou*»* em decla
t.i.n pública contra a via-
j»em do presidente Aramln-
r* Aquele pai», considerando
que a referida reunláo serfc
as.*v!st!da pp•f,, dlte«*ori"i oue
povemam países da Améil
ca i,ntlna. Assim, afirm»
mm os universitários ameri-
tinns êss-s ditadores s!>r!nrri
rfconheclilf». i«mi vsz euc
tmlndos em r»6 de l**tm''H*
de p^os m*,'"'"'*tios dc pai*
ses democráticoi.

VOCÊ TEM
O DIREITO

De «trulhcr o mílhur prfço 4
o melhur precu * o de a*.\
i1 ii um M* .:• ¦•• llttllunu prtia t
tnurinho c/ trisus orantin • mt-
tlr UC CrS !*••"•" (¦¦•':¦¦ riu Klb
ludits ns foros CrS 23I.U0 HUA
ÜA Al.KANDKUA. 818 - 1.» AN-
DAR RUA VINTE DK AURtl, 7
- loja. Atendemos pelo Reett*
bolso.

i*Wi--ríWs£**^:--tW

Conqilistaram os Marmoristas
o Rea justamente Salarial

Os marmoristas wallía-
flo na oróxíma sêgundft*fel*
•a, uma assembléla,-a-fim de
nomologarem o "tínjtista
mento salarial dos pToSJssIo-
nsls ciwnu^tado antes-do au
mento do sa-árlo-mlnlmo. Sê<
rá na hase dá 40 TttüWlros
diários oü 1.200 .«uáelfôl
mensais.

O acordo acertado com oi
empregadores, após' _ vârloi
entendimentos direto entre os
dois Rindlmtos, nSo prevê
tuznento soa trabalhadoras

d« salários até 80 cruzeiros
poi terem sido aumentados
com o novo salárlo-minimo.

REELEITO
AMAURY, continua, na présl-dência du lula contra os preçosaltos. Pijama dê iricoline Ban*

gu u Cr$ 350,011. fljumuí Uuversa CrS 150.ÜU. camisa Brancamanga comprida Ue vumbral*
nhu a CrS ttíü.Oü. RUA UA AL,*FAiNDE-JA. 318 - li» AN1JARRUA VINTE UE AHIML, 1 -
loja. Atendemos bolo Riem-bolso.

BEPOBIÍB POráülB
IELEF0KC- 22-D518

LIVRARIA IHDEPENDÊNC.A
ATENÇÃO OS ÚLTIMOS: MahuaJ de Rôílc
, nomiâ Política ájooôI.P. Pavlov -i Oeuvre*. Chóisiés '.'.'.'.'.'.*. Í70 00I.P. Pavlov — Los reflejos Condicionados Apll*oados a La Psicopbtoloijia y Psiquíatr,» ... 260,00D. Henri Vermórèl — Laccouchement sans Dou-leiur 250 or)I.P. pavlov - Typoiddfié et Pathologle de 

'L "Áêtí-
vitié Nerveuse Supérieure   220 00F. Lamaze — Parto Sem Dor  1200OE.A. Asratian — PaW.v su vida y sa obra clen*
tiflca  goooH, Rouvlere — Anatomi Hümaine — D?3t*riptivè
et Topographique - 3 Vols. Ene  2 500.00

Marie Fnnnentier — B«lox — Guide -Pfatltn.i? du
Médedin D'õriehtatÍoti ProfissonrluMe  20000

B. Jamnin — R, RiraUd •— Analgésae Obstre-
trieaiô ...il(  180,00

J. Deimas •— A. De.mas — Voies tt OntresNorveux  soo.noMaurlce I<epdlvre — Anomaliés Dento -- Crâ-
nio - Faclalea ,  170,00Buy Lazorthes — Les Hermorragie** Inlracra*
nteunes  350,00Edottard Pichon — Le Developpement Psythlque
de L'enfant et de I 'adolescent  250,00

HUA DO CARMO, 38 — SOBRELOM
TEL.:52-3483

^ey*^*^*b&AA<AiÁi**t*t&k0&**&*0!**^&>Jt*^%*l*S4K*^^t1*&*t+
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RADIO ETV
J0À0 VALENTW .t^^^^

Depois de onze anos de estudos, o pomilar Edu da Oai-
ta conseguiu gravar em seu Aumildo instrumento j "Afofo
Perpétuo", de Papanini.

Trata-se, antes de mais nada, de uma vitória dj famo-
so artista, cuja fama de há muito ultrapassou as fronteiras
de nossa pátria.

Com essa gravação, Sdu conquista, de fato o de di-
eito, uma posição excepcional entre oa instrumentistas do

mundo inteiro* E' a primeira vez que a grande peça de
Paganini é gravada por instrumento de sopro. Foram neces-
sário8, conforme afirmamos inicialmente^ onze anos de es-
tudo».

Numa apreciação superficial, alguém poderia dizer que
isto te transformara numa mania infantil. Nós não pensa-
mo» assim. Vemos no conguista de £7du da Qaita, uma vitó-
ria do artista e do homem, que dominou o seu instrumento
e a composição do genial músico.

A gravação tem a duração de três minutos e vinte
segundos. Durante a *me«wia, Edu respira, tpenas, oito vezes.
E a perfeição de seu trabalho é de tal ordem que difícil-
mente alguém conseguirá identificar oa insfonfes em oue êle
respira.

A gravação do "Moto Perpétuo" de Paganini por Edu
da Qaita é um feito que está destinado a alcançar extraor-
dlndrto repercussão noa meios musicais do mundo inteiro.

È' a consagração de um artista de há muito consagrado.
E diante dessa demonstração de pujança do artista

que é Edu da Gaita, ocorre-noa a campanha que O mefitno
vem desenvolvendo, de há muito, no sentido da (Fiação,
na Escola Nacional de Música, de uma Cadeira de Harmò-
nica de-Boca.

Pessoalmente, somos francos adeptos desse instrumen-
Unho, como o somos dà todos Os instrumentos —¦ dó berim-
bau aó violino — desde que bèm executados^ Mas sabemos
que muita gente julga a gaita Um instrumento VUtgart que
não merece maior atenção.

Agora, entretanto, a coisa muda de figura. Com o feito
de Eduardo Nardrut — o muito óonhecldo e estimado Edu
da Qaita — esse irtstrutneníiM/io adrjuiriM -máioridade, con-
quistando o direito de equiparar-ié ao» instrumentos Mais
importantes.

Esta nossa ojilnlao, que não é a de um -miíslco, diga-se
âe passagem, mas apenas de um sujeito que gosta muito
dí ouvir música de qualquer gênero, desde que seja de seu
agrado...

Ouvimos o "Moto Perpétuo" de Paganini, executado
por Edu da Gaita, num programa patrocinado por uma em-
prosa aérea, psla Rádio Nacional, outro dia. No final da
exeõução do "Moto Perpétuo", as palmas estrugiram durante
prolongados minutos. Quase tanto quanto a duração da
execução da peça. E nós, cá em nosso buraco, também
batemos palmas ao Edu.

Bravos, EdUl

AU leitores da IMPRENSA
POPULAR. 10% de deawntt*

Benefícios aos Ex-Combalentes
da Marinha de Guerra

O Presidente da República
enviou mensagem oo Con*
gresso Nacional, ccompanh-i-
Ca de projeto da lei, propin-
da seja extensivo aos ex-
-combatentes da Marinha de
Guerra os benetic cs das leis
1147, do 1950 e 2355 de 1954.

Os reíeridos d'p!cmas !c-
ga.s, que dl spõem sóbre am-
paro e assistência aos ex-
-combatentes, a-Jibuem oe-
neííclos aos part;cipartt%
nio militares, da Força Ex-
pedlcionárla Brasileira, &a
Força Aérea Brasileira e aos
tripulantes de navios e em -

b&rcações da Marinha Mer-
cante, sendo omitido nos -.ei--
pectivos textos os ex-c ním-
tentes da Marinha de Guerra.
Foi para corrigir essa a^si-
gua'c'ac.e de tratamento que
acabe de ser subme.doi t
apreciação dos c-jnjjrcssísíui
o seguinte projeto de lei:

"Art. 1.» — SSo extensi-
vos, aos ex-combatenies ris.
Marinha de Guerra, os be-
neííclos das leis nrs. 1147,
de 29 de junho de 1950 e
2355, de 29 de novembro ac
1954.

Art. 2." — Revogam-se ts
dispesições em contrário".

m
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CLASSIFICADO!
MÉDICOS

DR. ALCEDO COUTINIIO — fCrças, qnlntiis e súliaclos,
das 14,tli) às IU horas, itua Álvaro Alvim, 31 - 3.' - s/ 'M
- tel.: Sg-ülllS.

DU. ANTÔNIO JÜSTINO PRESTES MENESES - Cl!
nica geral - Av. VUo Peçanlia, 15S — IO» — b/1.303 -
Diariamente das 12 às 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica — Home»
patla. Segundas, quartas t sextas-feiras, Jat 1-3 as „- h»
ras. Tels.: Consultório: '3-3758 o res.: 25*5098. Rua Sete dc-
Setembro, 219 — 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECA — Segundas, quartas e sex-
tusfelras. das 14 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31 — 3' and.
sala 302 - tel.: 52*3315.

DR. ARMANDO FERREIRA - Clínica geral — Dinsnóv
tico e tratamento eletrucardlograma — Diariamente das 9 ài
17 horas, menos as quintas -feiras — Travessa Mnnoel Coe
lho, 200 - Sete Pontes - São Gonçalo - Tel.: 5703.

ADVOGADOS
DR. LETELCA RODRIGUES DE BRITO - Rua Alvarc

Alvim, 24-4' andar, grupo 402 - tel.. 624993.
15.*,

' .o*""'

Dr. SINVAL PALMEDJA — Av. Rio Branco. 106 •
— sala 1.502 - telefone: 42-1133.

DE. CALKEIROS BONFIM - Causas trabalhistas - Eui
Sio -José, $0 grupo 1.408 — telefone: 22-7276.

ÓCULOS PÁRA HOMENS
E SENHORAS PREÇOS

úh ANTIGAMENTE MAUU1-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
ÇôES, FILMES. BINÓCULOS,rEouoi.iTOs. erc (consertos em geral).

Todos podem cuntiai na ÓTICA SàO MIGUEL
l#Xttt, r)t> ^.rt SiAncfsro 5tS «V.l/irjf-a** <íáUf F,

DR. MILTON DE MORAES EMERY - DRA. NORMAM
DE MORAES EMERy, advogados. «~ Cadsas trabalhistas
— Cíveis — Criminais — Direito de Família — Inventário.
Rua da Quitanda, 30, 8.» andar, sala 812, Edlf. Santo Ângelo.
Telefone: 22-5370. Das 17 às 10 horas de segunda a sexia-ffcírs.

DR. EMMO DUARTE — Causas eiveis e criminaie -
Avenida Erasmo Braga, 255, 3* andar, Grupo 303 - Te!«v
fone: 22-25S4.

DR. HEITOR ROCHA FARIA - Causas -ívets comer'
ciais — Direito de família - Inventário. Eua do Ouvidor,
169 s/917 - Tel.: 43-6475. - Horário: de 11 -w 12 e de 16,30
às 18,30 horas.

fipés o Grande Sucesso de "A Origem da Vida" |
(2 edlcOes esgotadas em menos de 80 dias) 5

A CoJetânea de Estudos Científico»
Lança o Seu %f Volume! \

k Albumina e a Vida \
de A. E. Braustein

5
Um*, «mprovação brilhante de que a vida i o »** >

de existência õ.os corpos albuminóides=REÇO DO EXEMPLAR CRS 25,00 t
m TôDAS AS LIVRARIAS
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A CAMPANHA ENTRE OS JOVENS
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357. da Quota flté o Dia 31!

Meti £* dl_££jW <**<«><* Wetm e, vpttàtm da PéUka de Teekfot S. ÍmIs Datte,
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Notinhas dos Clubes
LYHA FELIZ

O CUtoe Ljrra Fe\,t eomu-
nica aos seu» am'gos <iue u
endereço do saboreio Aitau

A emimm e**i wwí*
caititu 4 fPPr tt_0» «»»*
i II I--V- . ,....>: t ,-;-.|..,t

A t. illjM.lÍi.3.i íil 1 itiíi • < -ts

proviR^nJi» vivo eiitiiiiti-imo,
A ciiiuiátà i ganhi. ritmo
&ee\eim>i, mofando mia
diu nova! inleMlv»*.

Algum atlvlmaj vlnhim
fctttcttlftanâo» a t;<iml«tAu
Tiradenl;*. nue *A flgor»
aUtiBit) I1.7'.. l»oíi tem:
ontem, a turma da Tlwdsn»
t«Sí vela h r**laçao para dar-. i.--;. .-... Vai iM-movfr
umn nol« da att? f.ilt-íórkí*
e um «Im^^i ã t.-alana, o
tom !**<» j.tvttinli* ganharj dianUlni.
a5Vi ATE O FIM 00 MftK

Outra iniciativa digna •»
i#ai*tio; o» ftitnls»ôi*í se

• .:i.|ii...i!.-'ti....; a . Iinr
9S5I de -.•'¦> IJIÍOW total .1 .'
o i .rt\i!i,i ii:.i .11. Maa a
M.iuii. ijin? já <>tt'>ltiu 33.1*.»
uMuinlu um comptomUto
mali ¦!..?.. Nfio i» i
por mõnoii 30*^ aW o llm
do mêi. E tiSo teme, mui»
to . ii.i. i.. louvv as Iniclati*
vat da Tirntlfntcn,

A . -ü.i-.' -. Itoinnln Rol»
land «aliou p.m 2\Af.'« «
seu* csmpon?ntrs ditem que
«asont a col»« vnl», Auunr»
di*mof.

Miilli|ilituii».Hü |g iniciativa* ft*tivuN —»
.N",t,- th* iirti» In.i liii.ni « nlin... n ii liíinin.i
— \ oonitlio .Mauá, i|imt atingir 50% ntt\
o fim tln nus —• Sm r.ttiin dMutttn a Dihtrito

1'tHlonil
Mai. «orno mm iu<lo e«iâ

¦*--»•• t»B,Sir»:llÍftÍ !.-iiilrf-fll o
cs&a di* t* itiiisaa-. Kn*l Cum-
« > i'u<- -u agont atingiu '.'.«,
OSWALUU fllUZ UPKRA

O iMUNDO UliUI»0
No «s-jomio srup3> da co»

miigft:», o ritm» <> m«not in-
tento, K' cr.o que e#ta<t
comlwtdn anunciam «uma
virada iIb IW),"». Atualmjiv
te, o tio-»1"" '• o •..-t-MiMi*.
Oswaldo Cftit, 33J',I=! H tle
Julho, 1-t.Hv-i* Kueiid** Au
Cunha, 12.1'/*! Jilio Cutle.
7'/*; e Jullu* Uo*çml>9r6.
ü.7v» o entualaumo paro»
te «or menor na Juliul Cm le,
que o.iihçi.u com um rom*
pantt de Impie-air-nar. mai
(ieou no« 7W que cobriu no
Inicio da camp:*.nhn.

M0V1MKNTA-SK OS
CLUBES

No* club?t etbsca-n inten-'sa movimentação. O Tira*
n.o «•¦ de 23 puwu p-it.t
-i.i' deixando o J<--> do
Patrocínio em avgundo lu*

n
A BAIANA qua vat atonta-
c*r ni próximo ilomlnKu. :••
(V* 8RÒ«a. é: Rui Ataca, n.*
25, em Gramaclio (toma* o
lotatBo Jardim Metrópole, em
Caxlaa). • r.-r, na rua uiú»
ria. como fora anterlormen-
to «nunc.ari\

LIBERDADE
O Clube 1.1 d.:».!< romu-

n'ea aoi wut ¦,, v > ¦¦¦<
dMlntercsMdamcnte, quautirzou duas expcrltncuu¦r.s pjrn arrecadar rll-
nhelro. not últlmox ¦•• .-« A
primeira, rifa Ce uma grava-! i de t-eda (ou um pu de
ii.. pura scnh*ra) numa
ícstln*-.*! fem!llt»r, que renatu
C-S .100.00. a secunda tn|
fm p!»a*elo de jn-t-*movel,
domtnno, » CrS 100 00 p»-rca'icc-1, oue rendeu Ctt ...000.00.

21 DE ABRIL
O Clube 21 de Abril lança,

através ífísa coluno, um
desafio ao seu Irmão 21 de
Novembro, perfiunmndo-lhefiliando é que íle vai sair
da qu:ta e mostrar se «• -noí-
mn amlco da Imprensa pc-
popular. Esperamos a reação.

CORREIO DA
CAMPANHA

CURITIBA
Recebemos carta de um

dos dirigentes da Comissão
Paranaense Prólmprer.sa
Popular, ermunicando o ofe-
resimento de 3 terrenos na
praia de Içuape. Os lotes Já
estão sendo ofertados em S.
Paulo e comunicaremos as
prrpostas recebidas. Agra-
dc-clmenfo calorosos.

VITÓRIA
Solicitamos noticias utgen-

ies da Ccmlssáo Capichaba
sóbre o desenvolvimento da
camoanha.

PORTO ALEGRE
Já enviamos telegrama a

carta sóbre a questão das
máquinas. A idéia é aceita-
vel e tudo íicará resolvido
brevemente.

RESULTADOS DOS ESTADOS
CorsíiwVi O«joc*i  i.n%.ÂV\tíilt**e*« «**(•*->-)•«, t*»iH*ti 1.258.85000

If^»  I.I72.-Í65.00
M»ntii«H  170.000,00rlutnliHiuti ,,
Felipe dos Samo*
Mwíiron ,,,,,Otauno Otonl ,
!'..iii.i'i.ii. ,, .,

Joana, a Morena do Lira Feliz,
Diz Ouc Vai Ser a Rainha

¦**•#»••

60.00000
U.lXVJ.Ct»
42.O0U.00
2.50400

I5.COO.00

TOTAL Ü.750.8I5XO

Acompanhada por quntro
ealict ele|t:ra'.i, Joana Do*»
mlnfto* Lope», a morenlnnn
do Clube L.ra Fclir, liuwte-
vcu-se no concurio da Rol»
nha da IMPRENSA POPU-
LAR. Mode*iB, nio fafndo

«ARRASTA OS PÉS-
Sempte modesto, a morena

do Lira .•¦•¦•ii.. Re.-pondo com
poucas palavras «s índi«cn-
çôes do repórter, que quer
saber se eln g:sta de dançai.
se dança bem, se gosta de

^AJExperiôncia do Dia
UMA PALESTRA CORDIAL
E SEM FORMALIDADES

A experiência dc hoje é
f-rr.ec'da pelo Clube 21
de Abril, do Dstrüo Federal,
c revelru lá ser boa mana*-
ra te conseguir bons resul.
tados financeiros para a
campanha.

Após rcloc'onar uni nume-
ro so!cc'onado de rm'(»0s e
conhecidos, o Clube eonvi-
dou-ns para umn palestracordial sóbre a rherdndc do
imorensn e a IMPRENSA
POPULAR. Compareceram
os seis convidados e a pa-lestra transcorreu num a:n-
btente amigável íe dcbalcs,
perguntas e respostas. Ao li-
nal, três dos ronvld-dos com-
premeten-m-se a contribuir
com CrS 300.00 cada, um re-
s-olveu dar CrS 3.000.00 e os
dois restantes portaram ae<r.tríbi>5o ce CiS 5.000.00,
cada. Como se vê, pléiioéxllo foi cbtido.

Essa eSpcrlôncla pode per-feitamente ser aplicada poroutros clubes, em qualquerlugar. Se fór bem prepara-de e realizada, dará binsírutos.
_E em que consiste prepa-rá-la? 6 fácil perceber: uma

lista de convidados que p->s-sam contribuir (amigos, co-
nhecldos, democratas, nacio*
nallstas — oue sejam eu
nâo leitores de* nessa I. P.):
uma palestra bem feita, con-vincente e clara (que deve
ser preparada com antece-

déncla): um local agradfltcl
c — nn mcd'£n do possível— cnnTor'..'¦¦•!. um amb'entti
cordial, «cm crdem-ds-dla eInscrlçCes do oradores, or.de
se sirva nos presentes um
coquete!, chá, refresco oucafé.

t só liso. Experimentem
e obterüo rcsulted:s poMit»vos, conseguindo ainda ai-
guns amigos.

Homenagem .. ii»
GRANDE C0KGURS0

DE CARTAZES

Atendendo à sugestão df»alguns artistas plásticos, adireção nacxr.nl da Canina-nha dos Vinte MNh02s cie-liberou organizar um con*curso de cartazes da IM-
PRENSA POPULAR. Para

concretiza** eçsa stigcstfio,
reunir-se-üo ainda nesta se*mana -irtiitfls e técnicos
em puulicld-.de. cspcc'al-
mente .'onvidiidos pela Co-
missão Nacn-iial.

Proxiinamer.te, publicare-mos as bases do concurso,
que está aberto a todos os
interessados. Os pintores,dssenhist.-.s e publicitáriosdesde já isíão" convidados
para colaborar nessa inicia*

tiva.

'fy**Ê!%$ ¦iM."''^''' 's^kHíPIh__i

•£«S--«Ia3a*--*ffi '.Ti '¦-¦'¦*>•¦
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wBi_)»^___S___f "'"¦-¦-.i *¦"¦ «y_!?v--l»i*!-/SÕI . s^wfflVi^mmr '- ¦
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rn. Multa «;. '•!.¦ andou que.rendo «íM . «fórmula h.-s.
ttttmtt L çum«i o rtindi-t..
wg não tim» çomiwticâu, r»>
vi'l..u a. HH..-1.. ..-tílí.1., ÍSOft.
..»'< .in vender carteiras*.
Segredo de p,i||dilnélo. como
m ve-,,

Outro i« digno de ,.„>..
na aiividaite do* .. n.-t tao
l! :*. -.!.'.•¦! .,;.:,.,- O
I-wi cütiuia e u çmm Cam-*-
râo, {¦¦>' ¦¦ ¦:>'.!¦ d; «a raorrt-
nha tm que m eiiconimm
vau realliàr (esUt* uanptn*
Uu. i¦ /•¦ 1..11,¦. «. auu,kih
que -..», .-ni ,ii um eaininuu
para impuinionar ^u traba.
lho, com a magnliiea aç*i
tíivio um çliU0i,os. um <i"
»etu porutvoies mais itlto*
m.-h-ii.,. uit'. tagora a cobr»
vai limiar!»

«Mas como sempre h& o
outro i •! - da ¦.-¦•.•. pet-
juntamos*, que tm com o
,\t*.-i ii.'*..., o Momo -..<• '<
Io. o 15 de Novembro, quoiiüü «o pronunciam?

OS t i.i i i ¦. EM

Tlrad-nt-ta 89 %
José do .-airiictiiic .. 31 %
14 de Julho  lo&tt
JUIlUS i <i< .:iK , *A) %C.iir.a Lorcu  m.3'
Snvio Uomcro IV %
Ai.nir de r mi.. •: • • i- :
tici Caneca . ...... 10,7%
Clara Camarão  03%
m ... .'in. .'if. e Zé
Carioca  6%

J-nni.» i.i.n. mii-ii: ,. H%
f.i.ti.. Alvts  4,5%
Keitpc Cumar&o .... 33V&
1.* do Ma.o  2A'A
SAU PAULO «AMKAÇA»

Knccrravnmos esta nota
qunndo recetiomos um tele*
fonema dt* SAo Pauio. dun-
do conta do andamento da
cnmpanna no vlainno Ev
tado. Em nosso próximo no-
tlclórlo. relataremos as ex.
pcrlCntlas dos ativistas ban»
(lcirair.es. m.is ndiantamon
que S. Paulo desafia u DlstrV
to Frdoral para umn emula-
çao fraternal. E os jovens
ativistas cariocas, que dizem
da Inlcla.lva paulista?

TEVE QANN0 DE
CAUSA E AJUDOU

A "IMPRENSA"

Nossa OpiniíIO

O ttstntlhml.iT ne eonttrtf '
, ¦',. .i.... tr. ü,i.-.r • lese
dot Sento*. . > > - ontem à not-
m tedõçtk» pu* telettr o
tegiântsi ns dst* d» 19 de
cututto dt I9$i dm tnlte-
de na /..,.'.,.- e um requert-
mento cvnirit a Companhia
Cimtírutvto T. Ionnthon.
pott este lhe ttcutev» a pa-
um o auxilio de .¦¦!¦ ,• -..,'.-
ile. Em eenstqiUneia disto,
foi demitido, mas mesmo as-
sim furou pela recebimento
il*> euMo a que tinha dl-
reito, Arueontem. no TrUnt-
nal Supttloe do Ttaballto.
teit yanlio de cmm e rece-
btu a impvrtancl* tqulealtn-
te a IJÒO ctvtelrot. O tr*-
bslhmfoe Oetàvlo fosi dlul-
diu o dinheiro em ttís par-
tes Igualsi uma para ile.
uma para o advogado c 600
piUtfrOJ p-ra a Campanha
dot Vinte Mdhfies para IM-
PNUNSA POIHJLAR. No
clicla. o trabalhador falando
ao nosio tepôttet,

•

aua à /oo.í.. a candidata apresentada pelo Clube Lira Fclii.

afirmações "sensacionails-
tas", dou a entencer, no en-
tanto, de que é portadora
de fortes poss.bllídades de
vencer. Foi ela que segredou
ao reporler:

— A gente n-b deve [alar
muito, mas o pessoal d.i U-
gth vai ter mesmo de pagar
o leitão.

É que o Lira Feliz íirmuu
com diversos outres clubes
uma disputa para ver quem
elege a Soberana. Quem ven-
cer comera um leitão assa-
áinho, bem temperado e de-
vidamente pago pelos derro-
tados.

praia, se vai multo a cine*
netna, qua.s os seus artistas
mais queridos.

Seus cabos eleitorais, po-
r<5m, completam: "A morena
dança, que nem uma baila-
rina! "Mais a vontade, ela
vai c:ntando çue adora
praias, que não perde um íil-
me nac onal, quo é íft de
Angela Maria e Cil Fainey.
O repórter também mais a
vontaíe arrisca outra per-
guntinha:

— Gesta de namorar?
Joana ri, fica pouco co-

rada: "Quem que não g;G-
ta?"...

Sim. lutaremi-4 nela víto
ria da Campanha do» 20 Mi*Ihôet, daremos umn contí*bulçio rai&âvei para doiar
a noaiui ini|.i«-! -. Popular d*melhores btstaiflçOtl — porque precisamos do» Jorna!*demotrAtlcoi, (., ;¦ . . f|p
I.MPKENSA I-OPUl.AU m>te * um gesto de guto-defcaa

D«tta forma, um alto fun
donArlo do IAPI nos expll*cava a nu/Io de ggtl • !u«l.is
mn nela Campanha • tvaftr
mova teu eompmmhro tle
levar «eus colegas ue trntw
lho a colaborar.

Os funcionários do» Immi
tu to» de prevIdAncl» saoconstnntemente iitlmns de
Inlustlfus. Dfsenrre/ínm se
sóbre *le» as ...-¦.-• "neles
da má administração e de
uma política errndn nn orna*
nizaçÁo dn assistência aos
trabalhadores. E quem os derende? Qual a melhor arm.,
para farer eom que o« f»over-
nnntes. sintam a realidade e
selam ccmpelidos n avnllal* t-
atender suas Justas relvlndl-
ca<*ftes?

Nenhum Instrumento é m<-
Ihor do nnt» n Imnrensa. D**-•nunclando as i:i'u-: • . . ni
nhitsos. escurecendo a n*>i
ttlflo pflbllci sôhrv as cittsiíi 1
rents das m m¦'¦¦¦•¦ ¦ dos I
«en^i-Ms dos Institutos pondo g-se decididamente dn l.ido dn I
funcionalismo om stms cam jpnnhas por melhores vnr'- I
m<*ntns. etc. a IMPRENSA |POPIH.AR A o m-'hor anft'n $
dos funcionários cm suas lu- §
tas.

E nâo é outro o motivo |porque no selo dn rornor.-"*^ mdos r-rovld-mclnrlos. IM
PRENSA POPULAR niloul* I
riu Jariro prest!*»'o e conta |com tantos amt*»os.

Nesta attial Campanha d • |ve-se espera** oue nao nos gfaltará a IndisnensAvel co!*** p
clubes e. constqüíntíÉcnte. do compromisso do Dípãrlãmtntõ -??m'flo de n0SSOB n,nieos do |Carioca. IAPI.

y. , „ Pouco imoorta oue. na nrl gO desfnvoiv,raento da campanha no Distrito Federal Indica melra quinzena da Canina- 1que. se houver unm duplicação de esforços o objetivo será attóflt-*-nha. nfio tivesse ainda obtl Ipoli o ixlto dos !' Unco Dias da Arrancada certamente do resu*tados ponderáveis. A« I
.possibilidades põo tflo frren pdes otte as prlme^^as medi a
das efetivas tomadas, n tra* |
balho en~renará e a colheita |
serA farta.

Estamos c*rtos otte o an(> plo de Pedro M^tta Llm-i nfio ú
será em vAo. Pomue t»*»nR- S
formar IMPRENSA POPU |LAR num jrrnnde e moderno -j
Jorrai, dotado f*o.s meios tec ú
nlcos â altura d»' seu protra i
Wa tomá-la canaz d? rePe g
tlr no dia a dia as rtrand-". %lutas do povo brasileiro f de |iérvlr a êsse povo na con- ú
qulsta de seus mais Ie«lü i
mos anseios é obra patrlótl* %
ca. a que não negara anoio
à grande maioria dos fun-
cionários dos Institutos.

Lançada a «Batalha dos 33%»
Eitccrrnntcnto no próximo (Ha 31

Está lançada a "Batalha dos 33%", que |á empolga todos os
atlvhtas dos clubes cariocas. O objetivo dessa nova jornada de
arrancada é cobrir 33 por cento ~ no mínimo! — das cotas dos

deu nova confiança e nova» perspectivas aos clubes vitoriosos."
Alerta, portanta, clubes! Já cstairWcra plena 

"Batalha dos 33%"
Faltam apenas sete dias para seu encerramento!

I
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A CA_MPANHA EM NÚMEROS
HESULTADOS GERAIS

Cota Nacional ....
Realizado até ontem
A realizar .,,.,,..

Cota Curioea .......
Reaiizado atí ontem
A realizar

20.000.000,06 - 100%
2.750.815,00 ~ 13.8%

17.2*19.185,00 - 86,2%

NO R i O

•••••••••••••¦«a

7.300.000.00 - 100%'
1.258,850,00 - 17.2%

6.041.185,00 - 82,8%

S S0L.OaR.fED
MMWMa:t^^

Apoio do Partido Maometano da Indonésia — Repercussão no Con-
gresso — Estudantes do Paquistão na Birmânia

DJACARTA, 23 (Agência
Nova China) — Numa men»
sagem de congratulações ao
governo egípcio por sua na-
cionalizaçâo do Canal de
Suez, o Partido Maometano
Indonésio disse que isto sig-
niíicou «uma dura perda pa*râ o imperialismo e o capita-
lismo, segundo a Antara.

A mensagem íoi assinada
por Anwar Tjokroaminoto,
presidente da Comissão Per-
manente do partido.

CONSEQÜÊNCIAS DA
NACIONALIZAÇÃO

DJACARTA, 23 (Agência
Nova China) — Um legisla-
dor masjumi disse que a in-
ie-rnacionaiização do Canal
de Suez seria uma interven-
Cão na soberania do Egito

Êle exprimiu sua esperan*
ça de que uma convenção se-
lia conseguida em bsneíicio
a^ütuo do Egito e dos outros
países.

Numa entrevista coletiva
com a. Imprensa» o legisla-
íor Mohammed Daljonc dis-
se acreditar que o Egito náo
isonderou seriamente sôbi\s
as possíveis conseqüências da
.lacionalí-acão do Canal de
âiiaz.

_.le) disse que Nasser uo
«£« encontrar-se em diíiculda-
áes; por exemplo, outros pai-ses podem bloquear o Ca-
_ál de Suez. Outra possibili-íade, acredita êle, é que o
Canal de Suez pode vir a
ser «internacionalizado» co-
mo querem as grandes po-tências. «Nestas condições,
deve-se levai em conta queambora o projeto da represa
de Assuam tenha levado
Nasuer a tomas- posse doeansd, esta questão n&o po-(5* s*r desligada dos as.su;>
tos referentes à soberaria(? ao prestígio nacional. Dôj-to ponto de vista, a tótèí»nacionalização de Suís po.deria significar uma Inter*venção na soberania dc Eei-íó.> ' """'"

Êle assinalou taãibêtó oues nacionalizacáô do Canal'áeS'aez poderia tia realidadeser esperada da parte de'f^ 
fP*»'****-** ô herói como

APOIO DOS
ESTUDANTES D(5

PAQUISTÃO

KARACHI, 23 (Agência No-va China) - A Federação
Nacional dos Estudantes do
Paquistão condenou a amea-
ça de íôrça contra o Egito pe-Ias potências ocidentais.

Numa resolução aprovada
pelo Comitê Central Executi-
vo da federação, ela apoiou
a decisão egípcia de naciona-
üzar o Canal de Suez e de-
clarou que «os estudantes
através de toda a Ásia e aÁfrica, inclusive o Paquis-
tão, se levantarão em apoio
ao Egito se os imDeriallstas
ousarem atacá-lo».

REPERCUÇAO
NA BIRLÂNIA

RANGUM, 23 (Agência No-va China) — Dirigente-, do
governo da Birmânia estão
considerando com -»sDecial
atenção a atitude a ser -ido-
tada em relação ao problemado Canal ie- Suez segunoo a
linha da política externa {jo
país, «otiíiou õ £>i&-to de R&j--
âum.

Movas Perseguições
Racistas nes EE.UU.
TÁLLÂHASSEE — Fló-

rida, 23 (F.P.) — A policialocal prendeu ontem quatro
motoristas de viaturas par-ticulares que participavam
do sistema de transporte im*
provisado pela ponulaçfio ne*
gra da cidade a fim de fa-
clli'ar o boicote dos trans*
portes comuns, desencadeado
há trêí meses como protesto
contra a s«grrgags,o racist]
nos ônibus. Consistia 4w3

sistema, pare os motoristas,
em preceder o ônibus a rs*
ceber ob passageiros nas pa*
radas regulamentares. Paia
íazer essas prisões a polida
invocou o regulamento que
eüd&e licença, especiá! paia,
os veículos que asseguram
- :____jporte da passageiros»

Foi dito também que nago-e-açõss estão sendo rtiaHza*cias no síntido de uma trocadf* opiniões entre os primei*ros ministros das cinco potências de Coiombo. O Primeiro Ministro de Btirma,U BA Saw recebeu uma car-ta do Primeiro Ministro doCeilãr sob forma de cônsul-ia privada, diz a noticiaA Frente Única Naciona]ae Burma enviou uma men*
sagem ao Presidente Nasser
do Egito apoiando a nacio*
nalização do Cana! dt Suez,

ESPECIALISTAS EGÍPCIOS
NO UZBEQUISTÃO

MOSCOU, 23 (Especial)— Encontra.se na União So*
viétlca uma delegação d? es-
pecialisías egípcios em qu.3s*tõss de trabalho e de edu-
cação.

Os delegados passaramvários Jias no Uzbaquistão.
Em Tashkent o chefe da de-
legação. Vice-Ministro de As-
suntos Sociais è do Trabalho
do Egito, declarou & um cor-respondente da agência
Tass: «A visita ao Uzbe.
quis ão foi muito proveitosa,o que vimos e conhecemos
aqui oferece indubitável inte*
rêsse para nós, já que o ai.
goclâo desempenha um gran-de papel na economia do

ENTA 0 COMÉRCIO ENTRE
A CHINA E 0 PAQUISTÃO

Egito e do Uzbequistão. Cau*
sou-nos muito boa impressão
o elevado nível de mecani-
5-açao da produção têxtil e a
excelente organizarão dos
trabalhos agrícolas que per-mite ob.er elevadas colhei-
tas de algodão.-. Concluiu
tjizentlo que <nos comoveu
multo a cordialidade do povodo Uzbequistão para com os
membros de nossa delegação
e percebemos em todas 

"as
partes e em todos os mo*
mentos que os trabalhado-
res do Uzbequistão, como
de todo o pais soviético, têm
uma sincera simoatla pelo
povo do Egito 6 se solidari-
zam com nossa luta pelaindependência nacional e o
progresso.*

S6B£M PROGRESSIVAMENTE
RS EXPORTIÇÕES DE SISRL
Mais de 80 mil toneladas em 1955 — Figuram entre os importa-
dores a Alemanha, Polônia, Tche coslováquia, Iugoslávia e Israel

PEQUIM - AgostolAgôncla Nova China) —Em artigo publicado no <Diá-no do Povo», desta capitalo sr. Chang Chun declarou
que a China comprou dóPaquistão, lios últimos 7anos, 200 mil toneladas mé.
pieas ,ds algodão num vàlórtotal dê 181,2 milhões dé d<5-lares.

O articulista afirma qfyj' desde ÍS50 o volume éóftieí-
ciai entre a Çhi»a'e o Pa-

quistâo representou em mé-dia 30 milhões de dólares
anualmente. O aumento ve-rificado em 1954 foi dô 170%
em relação a 1953 enquanto
que o de 1955 íoi de 39%rha|or quê ò ano anterior.

As companhias exportado-
rás chinesas manlívérárn
çontaeto constante côm mais
dó 400 industriais do paqüis*

. tão e firmaram vários con-
tratas com eles, assinalou
Chang Chun.
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TRANSMITE PROGRAMAS
-WARI08 PARA O BRASIL

^AS 20 AS 23 HORAS

Em castelhano?
das 21 às 23 horas

t As transmissor da Eádiò Central deMoscoo para a América Latina sãó feitas
pelas ondas dè 19-25 è 3! metros.

MAT£Rtòl PARA A
R£PRâSA DE ASSUÃ

TRIESTE, 23 (F.P.) —
Chegou a esta cidade, com
procedência da Áustria e
em trem especial composto
de vinte vagões material,
destinado à construção da re-
presa de Assuã. Trata-se
principalmente de pontesleyadlças destinadas às com-
portas e pesando cada umá
26 toneladas. Foi preciso
çonstruirem-se ramais daestrada dé iêrro para o tràhé*
porCô desáas pesadas peçasda estação para o cais deembarque. O material vai
ser imediatamente recebido
por um cargueiro.

O índice de exportações de
sisa- atnió-ti, em 19iw, a ex-
pressiva aiiití ue 61) 34_ to-
neiadas, no vaor de 520 mi-
Ihões de t*iü.íeiros, corres-
Dondentes a U.üyi mil dó-
lares. È^ae volume de ex-
portaçOes c o mais alto dos
últimos anos. Em 1953, ex-
portamos &.i>22 toneladas,
no" valor Je U'í!,5 milhões de
cruzeiros, e ertl ,19o4, 55.201
toneladas, no valor de 267
milhões de ctuzeiros.

As exportações de 1955,
que comp et-ndem o sisai em
brute e oon.cnantea. destina-
ram-se ¦jiliíâpalméntô aos
Estados UniCos (4Ü.800 ton.),
Alemaniu aw 234 lon), Po-
lônift (l.i4-5 ton.), e Argen-
tina (1.00'j ten.). Remessas
apreciáveis io?am 'eitas pa*ra p TcnbCiflováquift, jugos-
lávlâ, Clule >j Israel.

IfíCREMiÇNTO DJ9
CULTURA

Bstimstivij, oíícla,s para a
produção _c iigal erh 1955
peyni}t$m vmpfat que, nèi-
se áno, 5 tjuantlt^tvó alcan»
4adó iôi igualmente excep-
cional: 80 n*{i toneladas.

Quadros divulgados peloI.tí.u.E. paienteiam o In-
crsinenio quv vèm tendo a
cuitura ao sisal em noss,ò.
pais. Aojlm é que entre
ltíò'2 e UM, a área de plan-tio aumentou üe tJ7 mil pa-ra 93 mil hectares, enquãn-
to o númere de pés em pro-dução adccüHia a 265 mi-
lhões, registrando• se um
acréscimo de quase 60 rtit
lhões.

O fomente da cultura do
sisaj foi particularmente as»
sinaiável tios Estados de Pér-
nambuco, Klo Grande do
Norte e Bah-a; em menor
escala, no Ceará, Alagoas e
Süo Pauio.

OUTIAS REGIÕES"'
PRODUTIVAS '."..

Na Paraíba, maior proda-tor brâêiieuo, a Área cultl-
vada pràtcamenté estaco-
nòu. be-tt ee-mo din)Jí.u)ti 6
rendimento p(rt hectar*. Com
o créscimciit*; da colheita hc
«m.iunto dc pais, _ cóntrt-
buiçáo paraibana, ijle 42,2 mÜ
íoneladas txo 19tó, áipbora

não multo inferior â de 1951,
46,5 mil ton., teve sua pro-
porção reduz-da de 84% pa-
ra 47% do total nac-ionaL
Enquanto ¦•.so. a produçãooemambüuâiia aumentava de
360 tôn. mi 1951 para ...
19.700 ton. em 1955, a do
Rio Grande do Norte, de ...
3.100 ton. r.''ia 11 300 ton„,
e a da Üahía, de 4 900 ton.
para 14.jOC ton. Em I955a
Alagoasi prwluzlu 740 ton.,
S. Paulo, 700, Ceará 450,
Sergipe 300, e o Pará, 20 to»
neiadas.
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DE FORMOSA
HONG KONG, 23 (AFP)—¦ Anuncia a rádio de Pe-

quim que um avião naciona-|
listu íoi atingido hoje de ma-
nhã pelas forças asrens da
China Popular, antes de desa-
parecer na" direção do Sudes.
te. Êsse aparelho íôra loca-
liaado acima do mar, ao su-
deste ds Xangai, onde havia
EObrevoado diversas ilhas,

«EPORIEB POPÜlflB

Os Cipriutas Não se Rendem
NICÔSIA. 23 (A.F.P.) -

A «EOKA» rejeitou as condi*
ções de rendição oferecidas
pelo governo de Chipre.

A recusa dos rebeldes cl-
priotas íoi distribuída em bo-
letins, às 18 horas, espalha*
dos nas ruas desta cap.tal e i
de Limassol. Oa boletins s&o
mimeografados e trazem a i
assinatura de DlGHENis, o
pseudônimo e nome de guer
ra adotado pelo coronel Grl*
vap, chefe da mencionada
organização clandestina,

ô iezlo da recusa é i se*
gMJjite: tôé a 27 de agosto
a ftíeiá nojte, a ordem de rén-
dfíáo, dada mlò fôvômc, \t\Zc fôr retirada, _ se as nè»«ccíasfifts 'i2j, itmsi. _cíc__-

das nas bases propostas por
Monsenhor Makarios, voltarei
à minha liberdade de ação.»

..Sa^EOK I A•ímkíkxista do

.ri^v.-De.M. Rosental

A ciência mo-1
derna acaba
com um sofri»

mento de
milênios!

PARTO!
do Femand Lamaze

CONTÉM A PRESENTE
EDIÇÃO O CÉLEBRE
TRABALHO DE I.
PÁVLOV: "OS RE-
FLEXOS CONDI»

CIONADOS"
Prece do exemplar CrS 120,01
em iodas ss unnm

E d i tjp r ia X;C:¥?X& 1¦~i ¦

i;£'.
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Men
j Gerais: OO Deputados Assinam

sagem ao Governo 1 ela Reforma Agrária

mmmmtuMWaKlmsmr ,ta-»irtMi-i'"-»Tiiii«ii->r'ii 
mai i'i»n • \~ . ¦ , . ,i...^..^ —

3riA3 IICJftliSONTf. - (JK»-
mui p-ira IMPRINSA P->
1-üLAIt) - «-*** tesludn
nesia eiíplial <le 3J a « tf*
fietetnbfa próniffl» a I M»**
ftsf»§i«la Kâife4w4l de Lavra-
deriji « TKitalhaa**» Ajp
eoiaa. q«* rtmslrt assaw»***
das- awteittis, «st»*»0* da
^»4 aiftmia.ár.cí, mP*™*
ik.-.-0-i. i. s.a*i«nls?í, uaba*
ujattorei ro-í-f. tps.írlo* aa
ti4sdf e lôtlo o r>'»°. I*** «**

OS S&LS
MKMIOS

i», 28 » 25 do ietembro t» I Ccmfcitoeta «oi I raba Im* ».rt-*« oLiv»
" * »||M.Çtt 

8«i'llllr

tfr. HtliMH d*-* ilnrort
l^é/BM»» •'.«•'*•"« ií,,iBWB

1.1*. — Qut-r ittbttT «•
o iíii5pr.R.u.gr otto obrl>
pula » aao.aJT na CarteU
ra r-tiiííí-iíoiial o pt-n»-
do d»? vispertèncla. ilida*
dirigir para riH,*i«mor *m
.•ii, aiivla, aonde deve te
i aso de recusa da anota-
çm* devida,

IU.jKXjTA - 1- ~ O em-
piTiioaor fe-tô obrli:adi> |<or
iôrça de Jei, a reg>stmr na
cartíitn profissional do em*
prviiado t.«io o s;u u-mi» do
«w-iv.ço, s?ja rjuiíl fôr » v-*.**-*-
de dí* contrato entre ambos
pa-* um.Q

A Carteira IToíUsIonnl
doslliia-í-o ai rcr.lstr«» dí tô-
da a vida funcional do cm.
pregada, dt maneira que nüo
«e comprando s:ja otnitid-i
c-*rt;i Época que o emprega-
•Jo trabalhou.

2* — Escusando se o em*
pregador a «notar o que d*»
ve. o trabalhador pod*! dlrl*
glrse oo Sarviço de Id2t.il-
ileaçao Profissional, no Mi*
•otstí-río do Trabalho ou, tm-
tao, â Justiça do Trabalho.

Dirija suas consultas à
IMPRENSA POPULAR, se-
çâo «Conheça Rsiia Direito*:-..
Rua Álvaro Alvim. 21. 22»
andar - P»!o ds Janeiro —-
Distrito Federal.

T&atf-rao o impulüionan^nio
da CampanHa pvla Ref-ima
Agráiia. a «in.**««*o dn i""da*
a« eamadu iMwi d. eam»
po « funíarèo •* iWi© dm
yiv.wCor*** * Tr&biUi*!^»!**
Agríe-las 4«* M-na* Oi-tai*,

Um» jo«mts«"«m •.Kl..*.***'
per 60 depulfdn* lei enviada
ta preiMí-»* d« \%rsM•«,
Sr. JUMSslM» Kt»b .«*>¦¦!.
r-I...-H-. h *itu*»e1« ee llw*
Ct, \n n-l-tAf* d» tra-»a»*.,"',í».
roa a l*>vr*d->rw *.-rlf»'a*
«*m nen^^ma .**•*»'¦» P*>**
p'8-iiar. U't ir*, wmf*oro
em i-f» d-t ireeltoa de malot
IinpnrHncle.

«. «a roform* a**i*fta •*•
ni«r<*i d-* it,l!•"'*"• ro***\. E"**
jit-fde ík*« a,*i**o« de P.I"
l*»r»K« de t»-*»-i*lo'r«'». «a •!*•
t«fe*-*H m»'** rf•^*#*»al''t•V',*
da v'**a oinôt*.*e*i e a^l""
do oa-». a*a trb,,,h*'i'orti*#. a
I„..a,|^, (, (mi r-tm^re'*».*"

n**r****I*« aiiul-» a m-maa*
gem if-VaM. a Jui-terno.

— "O*» Co,t**-***,««>K d** Tra
|i»*lh»*donf« da Ww» 0«r»U
ia l-ma-am d^Nr»*-^» ne*»
,v ***ftt'i,i. e, i«»**mtt**n***i«. a
II Cor'"rt»*V8 «"o4» L-vra-r-o-
re-t o T*-*b-',»*","-iM' A«r«i-o.
If-s i«o nrf*«**l el-b*rrni m-»«-
rif-fi eítud** -^'vlrd^flrt a
Ríforma A"'a-"'a o morta
ier f-fnlnpilíi r«m devida
otcnçSo".

A mcmutsem è -usitintlo
pcl-»s «esii'i"»c« do-nitfccti
m'nefros: Fa-nanl Mel». C*.*-
lc*ar C5u'ma»*e-. rf.rf.m ld-
n'o~. Câritld-i U^^-^•'. AtiRi-r*»

. to F!",uclreio. C^dHhsVth
Ul.*»ntil. Antônio Fme-n.ri.
Tub:>t Vlle!-*. Jo5o Hirctil-*-
no, Olavn Drumorí. EufH-
drs C.ntro. Machf.do Coelho,
Jos5 R-'mundo, S.nvrl SI-
ouelro. Pa'n-« <!e Siuxa. Diar
Mendes, TcóíHo Pltw, Fi".ic
Pereira, Auimi Dourada.
M:iton S-le-, Fsbric'.*» Soa-
res, Paulo C-mpo**, \Va».o-
miro Lobo. V/ih'm Guina-
rs.es, W ai ton de An-

.ii.,.!. Ooulftrt, PK* CajegOi
Ataliba Mm&fS, DÍV-ao l*»*
mi*, líaintundo Albergar,»,
Paír». VisUfeM 0;v?r mm-
r», Cícd-iff»*;!» l*ra'a. Ote-»
r« fel, j?«m-o O td*. ?«¦*««»»*
(üe fva,vte;ra, Mtl«on B»*!-.

Ch»»e» Rinfirw. Hltady Kà*
»if, Wil*:n Mode-Ko, «ü-itai.
t»i« AnaMácio, OU ViM*.
i'.--:. M -...-: • Jfl«*> Calliaf,

Mara*! Tave;ra, Akto»«,s.,:,-.ini 0»wâWo P,#»u«**»U.
OuiUicnrM M»!.»-!»*, Om»r

Uiiis, QreprtenQ Cati«do,
Uf-i-i-** K**:»>*»r. eíwa-du
\m, »», Nimt* C5**llu>, íviatwl
dc Aiiwiia. Oiamni C»e»no,
y»'íi*ju ds* Itonlo* Álvaro
«?•lc.. Wmlr M'**. Ed* »
RaMSde. Aid© Conto o Ho»
rivald" Dias,

A Meai* d* m«-*M.t;«m
tjirígWa ao «svént» Im Ms
na À^oM-Ha na s*»s«*o d©
dia St» do eowtflt**,

Comando Sindical dos Marceneiros
Desmascara o Patrão da Tocantins
Nâo fêx raujuHlttmenlo de 50% o nüo pagou nem mesmo ou 23',,

tia camjmn ha anterior

F.mpregftdoi. no Comércio
remai*** a dlipa .iu^ • í n»U ^ria gfl!^^C««lSS
[liil, nlV o atual prrai*'»!?. « Jamu* -

; ftm tie J0W.ÍM*. para
du <« pi**!!"1 n°

rleiv^.t ua nuvi Pir*ltm« •* *-""f

m
i-iigtii.-ist, iti Mafinha M«?,t-aiíu-. |«r»«siA«i'a itm mr»i-iáu amanha, ài 13 Itorai.
para ua ar ila pnvfelt, or-
r^m-niária d«» pionimo a^,

Vttlini.i«.

de N'in .1
Amanha, dia ;'< na s-.<

.ti. at .1..- Traitailiii.iiiirs tia
ti,.i'iitijs it« Vidro .u kiia í
rOi tortos reallíada* a» rl**i- I
I.1V*» «sara a r*n.||»a i|«« mi

Himliiaiu d-»» Emint-gail-»* im CBiwifío 00 voa iih-iiiNias da Diretoria., 14. (lu üu ishiíiuhiu «|t» r-iiii',*»n<*»*--™*. .*»* ^ -;-v .--.:.„
Nã 

'lia* 
iu, 11 e 13 it« i*ier«b»o BfAMmo w*** •<í'4'i**

Escritório
dr Navegaçio

Ho dia *JO il» -*»*mbw
t-ro-simu, Mrt rotllmiii *

Duranl^í os wtnando* do
propiiniim,a ivatiíadi* pt?io
íj.nuii-iu» dí» ..lariTiRt.o»,
i-.íi.t.. mau osi tobalhirtmtM
jiara a última annímoioia,
uma da» i.t"..v*»-> vimlaua*
foi a 'tucantin*. InUreatan-
Us la.o* reuiíiraramje no»-
ta Viana, pir*«-rieiai|o# pela
r^ixiilau^m da IMPlUlMtíA
t-OPUL-XH.

O PAT11AO MENTIU
O proprietário da Fábrica

SMS&fmWfâ^t&fySA'.*-'''^* 
'"^^ 

i

Tucantina aliim^u au» ln.»-
ai ifi'*- 00 isiroando «.ntiieal
.,.1 i.« .1 uo i.tit.«-i*»'a o u#
L, .-.«, ,». I ..111 --. ¦¦•• 0,'» t.. .—I-

O *>4lM».lj-lllMt*H»«'l *.O.IÚtm*l>

ra um autncm.-» <.. 6ov« P»»r*
u...¦« ua prv»4M.üii»»i. Ao
oiiM-ar em tron.aciu tvia o*
op.it.irlu», o* i.v,iiaiitwi.ar-
cviu.tu.utam tjue u pa.,ao
nivii.1.44. um uOa ir«oa,ii4*
ou.tf», o tiii|»r»*tseuu <mi»*>*
n,o iwuuttüio um íMiitu», re»
voou «jue n.*»»i m-Jiiw o*
líV.* du «u,,icnío ua cam*
;. ,11.... - .t,... • 1. stn.BílOI UO*
via mda pu-,'.»!» iw iucuitluti.
O io»o I01 coiitirmouo peto
npciano Aiou-Mi MMn.ira ua
Cunitu, que ao recenumenu.
jo, ttumvii.ouo u« l«u para
150 crtwciros tl5 e nao &J'.»I.
O mesmo dissc-ram os tmba.
lhadores Jo.-ie Antônio e An*
tônio Rodrigues da Silva.
Êste úl-ümo teve um au*
mento Inferior a lü*,'.. ap*
sar de ser ajudante c tra*
balhttr como moqulnlsto.

CUACAO
O coma«t.J tto Sindioato

doa ««taAaMiVM Urv* iam-
b.-íii oponumuade do vc-rl-
Lear o ambmn.e da coav.iv
cttfdo peia Fábrica TocatV
lim,, de m-jdu a impêtlir v*
pro*ei,to« do» opuràin» con*
ln a «ploraçio qua sofretn.
Xa iRan^o em qtnt o "i-. 1...
rio An.ônio lso.irigtic« tia
»nva üuava aos mami-ru*
do comando, denunciando
ai sumia. IrríiiuíarldatitMi.
ap.«:iimou-so o |iatri\o. K o
opii.ui" pai»tvou o dvadiittr.
tudo qu? ttllrmant-..

AnteonUm, v-sirios traba*
lhadores da TocanUmt csü*
veram pr.i3en.es a tnitii.m*
bã.ia do S.ndicalo dos Mar*
ecne.ro» a afirmaram sua
dlsp5Slc&o de luiur- 00 Indo
de toda a corporação, pela
conquista de um rcajusa-
mento de salários A altura
de suns n-c»ssldndi«. Surgem
ass.m os prlm.iros frutos da
visita do comando sindical.

Previdcnciárioi
jía rmintá» tt"» Prvvio>n'

ilairn* ii*. UiãUtto FsHlaral,
.»ra realiitado o pl**in iw
pur iiiii) niè», dia ití. |»arii a
elrici-i da n-na DlittOfia «-
fiuiiiliiot «lo Con»-3!!!1- ***•*•
cal,

Alfaiates
O Stndkalo do* Alfaiate*

a Co«lur«lras prom*H*ra
uma ÃMjm-biela 1» prôal-
mo dia 30, a fun da uaiar
da aplicação doe novos ni-
vel» d** .alâriivmínlm.* o •»
luia pttla eomonçao dos pr«-
.os.

Despachantes
Aduaneiros

Dia 17 do me« vlruloo-
ro, *»rao realUadas as «lei*
ça?» na Klndieaio dos A|u*
dan"r« de IVsparhanics Adu>
anelro». a fim dt* serfm «*»•
culhitlos os membro» da no*
va Diretoria o Conselho Fia
caL

,f!*!!*-4»-*«*.á*e«v»«*i'*sí*r*»^

plitta tio Stodlcaiu do» Em.
|.it»i-at|á« em Ijitiioiíi) «ia
Navogaeao do Rio de ftmi-
ro par» a eleicia ds m-Vis
Diretoria • Conselho Fítteal,

tomercirios
O Sindicato doa Emprega

doa no Comercio promovttá
uma asssmbWta ns dia ã do
mas vindouro a fim de tra-
tar do tfajus ai!.t--.i., sala.
rial da corporação, entra ou*
tros assuntos de tntrrfsso.

Foguistas
O Sindicato Nadou») 40a

Trabalhadores em Carris
O Sindicato dos Tratwlhttdor**». em ».mp.--*a». tia Carris]

Urbanos do Rio de Jam* 10 promovs-rA uma «rantíe as»^*n
blela no próximo dia Tt. aa ü* huras, »• Itmdt, discutir •!
dclilierar sobre a portar.a número Tt« do Ministério os
Aurlcultura oue so referi* ao rejpjujrtaimats salarial da cor
poraç-Xo e aiilstla a todõl «* stlSOdSitflS.

-SMNaMMsMMMi *s«ii*as43ras?<ssnw.i^^

Cniisitniu pfsçal, ti «tindiratii
tf 'ama « r^nn"tro.*lmeniii
aa i.4,t.« pant om o iqoo-
(umt sd|a **i-»-T»e.

GRANDE BAILE
DOS BANC/sHIOS

Õ Sindicato õm isarti-ários
,..i^o6 real&ara, amannj,
em sua -t.it um grande bsi>
le, l-ila! lc- O |>U8l «li-
,(! «cRIalj- |i i «lidiUlat. 1
itaintia da eon«raç-ia. C«
-4.u4.il.-. i»o«leráô sar adqui.
ri.ws com os cabos «l-itorsis
cum tu itopiiat candidatas
ou na •r»<HTi?.ariado Sindica.
Io. fínd*» lambam iwhI-tá wr
feita a resorva de mi-sa».

O bali» ser* anbnido <»r
Rollm e seu tVnJunlo Me*
IikIIco.

Telegrama Dos Trabalhadores a JK
Contra o Anteprojeto da Previdência

foege Cavada*, «ccrcrilr/o do
S'rÀl.1.'.'-- doi TrtftâlinAetc* *m

C-JUfij

FUSÃO DAS CAIXAS:

Em
Ja

SAOj^AJULO

Greve os Traiialhadores
Indústria de Calçados

â Sni
Wíir a

ilea tapo é
ao flae Era àetes"

Fala a êste jornal o secretário do Sindicato
dos Trabalhadores em Carris, sr. Jorge
Cavadas — As reclamações sâo fei,as por

todos

Deputado Hcrnani Maia. presi-
-flc-iie da Comissão Mineira Pela

Rc[ocma Agraria

—Jâ tive oportunidade,
mais de uma vez, de ver a
precária situação do posto do
SAMDU- onde são a:andi-
dos os segurados da Caixa
Única, e coníesso que é uma
situação rrvoltante — fo-
ram estas as palavras inici-
ais do sscretário do Sindica-
lo dos Trabalhadores em
Carris Urbano, si. Jorge Ca-
vadas ontem ã reportagr.ni de
IMPRENSA POPULAR,
quando procurado para fa-
lar dos prejuízos que trouxe

POKTUÁRIOS DESFAZEM AS
INTRIGAS DE DMS10MSTAS

Apesar da ampla divulgação

que teve, através da imprensa

t do rádio, o requerimento dc

sua autoria solicitando iniorma-

çôes ao tHular da Viação sobre
. os motivos por que,' até agora,
-IiSo foram readmitidos os lun-

'cionários 
da Administração do

Porto do Rio dc Janeiro bene-

ficiados pela lei de anistia, o

senador Kerfllnaldq Cavalcanti
vem sendo alvo Se insidiosa

" 
campanha de elementos fàcilmen-
te identifcáveis. Estes estão

1 apregoando, entre os trabaiba-
dores do cais, que o ilustre par
lamentar é contra a volta da-

quclcs servidores às funções dc

que foram arbiírária e llegalmen-
te afastados pelo simples fato
dc participarem de movimentos
rc'v'-idicntnrios.

Trata-se. evidentemente, de
uma qrov-eira mistificaç?o. Sr
nao haitusicm. para credencia
-lo .i rnnfiinra popular, suah
relterndis atitudes e nosit,ões
dcmorrAtirns. o presMente em
exert-;^:o do PSP c Itder de sua
bancada no P- .onroe. teria a seu

favor, no caso, a circunstância
de ser de sua Iniciativa a inici-

pelaçEo ao ministro Lúcio Mel-

ra. Os divisionistas e policiais
sabem disso, ruas Insistem na

pcrfdia c na intriga, razão pila
qual esteve, cm nossa redaçf.o,
uma comissão de portuários pa-
ra protestar contra expediente
tão sórdido. Entre esses traba-
lhadores, que, na oportunidade,
manifestaram sua inteira solida-
riedade ao senador Kerginaldo
Cavalcanti, encontravam-Ee ve-
lhos funcionários da Administra-

ç3o do Porto, como Manoel
Mrtins Viana. Vicente líodri-

gues da Costa. José da Concei-

ç3o Teixeira, Manoel ]crõn'ino,
Joaquim José de Rego e Ma-
noel Gomes.

àquela corpo ração a fusão
das cai.\as..

Fil^AS IMENSAS
— Na segunda-feira, prós-

r>e|-ua, lilás imensas tomam
couta ds todo o pátio onde
funciona o posto médico da
Caixa Un.ca, mintas vezes
iniio a.é au passeio. Muitos
ficam ali até tarde sem na-
da comer, o ia maioria das
vezes não . jnseguem ser
atendidos. Temos recebido
iiiúmí.ras rec.amações contra
o sarviço médico da Caixa
un.ca mas nada consegui-
mas ainda de útil. A solução
é voltar ao que era antes.
Uma só caixa não dá para
atender o grande número de
segurados que doía nscsssi-
ta. Como ss sabe, a farmácia
foi fechada ,a Carteira de
Empréstimo jà não mais
atende, e afinal, a íusãu das
cai:*as velo acarretar um
sem núnun. Ue prejuízos pa-
ra os trabalhadores a ela li-
gados.

CAMPArMA
Como nos declarou o sr.

Jorge Cavaii".:-, o Sindicato
já começou a tratar da quês-
tãa. O Sindica'o dos Traba-
lhadores em Carris Urbano
está disposto, com demais
sindicatos das corporações
prejudicadas, a lançar uma
campanha exigindo que a
Caixa Única seja dissolvida,
voltando a que era antes,
quando funcionava regular-
mente. .

Süo Paulo — 23 (Espe-
dal para IMPRENSA PO-
PULAR) — Estenda-se a
greve dos trabalhadore* de
calçados com a paralisa-
çâo, dia 21. Ue mais quat.o
ílrmas, sumnndo assim seis
as indústrias paralisadas to-
talmtnte em vista da Intran-
sigôncia dos patrões que ss
negam a pagar d aumento
de 25 por ct-nto com o teto
de CrS 1.100.00 a partir de
16 de julho último. Êste au-
mento, constan e de acór-
do já homologado na Justi*
ça do Trabalho, não vem sen-
do resníitádo pi-'o Sindicato
da indústria de Calçados
que taxa de ilegal, embora
a Justiça do Trabalho já o
tenha tornado definitivo e
aplicável.

EIRMAS EM GREVK
Até ontem já se haviam' 

declarado om greve até a
connuista de suas reivindi-
cações, as ss-julntés firm*;s:
Indústria e Comércio de Cal-
oados Mattlccf. Olcartos Re-

REUHEM-SE HOJE
OS BASSÁRiOS

Importante reunião realiza-
rá hoje, às 18,30 horas, o Sin
dlcato dos Bancários com a
presença de todos os rapre-
sentantes e membros de Co-
misões Sindicais üe Bancos,
uom a seguinte ordem do dia

1) — Aposentadoria — si-
tuaçâo do projeto caiado de
Castro, que se encontra no
Senado em perigo de rojei-
ção;

2) — Campanha Contra a
Carestia — relatório da Co-
missão de Bancários e medi-
cias a serem tomadas pela
contenção dos preços;

3) — Sede desportivo-cam-
pestre — apreciação prelimi-
nar do plano a ser posto nm
prática.

A diretoria do Sindcato di-
rige um aoé!o especialmente
nos bancários mais Idosos,
mais imediatamente interes-
sados na aposentadoria, pa-
ra que compareçam à reu-
nião de iwje.

gina, Matheus Forte, Vlcen-
te Saleno, Calçados ladl e
Companhia dc Calçados Za-
IlL-itl.

Em reunião realizada on-
tem na sede do Sindicato
compareceram os trabalha-
dores que sa encontram era
greve e ainda muitos ou.ros
de várias empresas a fim de
traçarem, junto à Comissão
de Reorganização, medidas
a serem tomadas para atln-
glr a paralisação total da
indústria de calçados de São
Paulo.

Di-i-entes fciiiditaw e representar*tes dou tr-balhadorea cos Conselhos Fi»*

cais doa hitBitutos acaba-u de enviar ao preaidenu* da República o seguinte Ulfr

grama:

«Exmo. Sr. Juarelinc Kubitechek, Palácio do Catete — Rio

Tendo'em viata o relatório do representante dou empregados Junto i. Co-

mistião de Reforma 1i Ticvidência So3ial, os trabalhadores sentem o indeeli-

nável dever de partici.iax u V. Excia. sua discordância das conclusões da refe-

rida Comissão, oom :cs,.e;to ao critério adotade na parte di ujn.HtiBtraçio dos

tastítatSide prev-dênt/a Apelnm a V. Excia. para susta. o.n*,v,, da mensagem

S ,fl aí Parlamvntu. versando sobre a Lei Orgamci da Hevidcnc a. ate

Sue os trabalhadores «^«ham seu pen3aracntü c apresentem «ub pontos de

Jteta relativos ao assunto Dado o critério democrático com «..i*. V. Lxcia. tem

atendido aos apU» It* tra,alhadores, aguar íamos confiam*^ merewrmos a

a encào dr máximo dir.gente da Nação. Euripedef de Castio, Fedi ração dos Me-

te lírfíces do Rio de J-fneao; Portunato Martitt.-lli. Sindicato -.os Metalurgicoa

íe Sc Pauto- Fcder..çá. Nacional dos Marítimos, José do Sou»; lolando Guer-

ra ConfêtSçAo Nacoi.Hi dos Trabalhadores r.o Comércio;, .Xstr-g. do Pereira

Shiãicato de Fiação « l.relagím; Pcry Rodrigtn-s, ConseJho hwsI do IAPC.

So Campo^Cons,lbo Fiscal do IAPC; 
^SneTà^lA^luS^lFircal do IAPTEC; Francisco Compan, Conselho i iscai dcIAtTLC, Raimunai

rí-ieo % Sousa Cor-3elho Fiscal do UPM; Jorge Luiz Pinho. Conselho Fiscal

fffi&í- Maní.- MaS. Conselho Fiscal do 1API; Osnildo BhÇM. Conse-

lhoEteca'^do IAPB; Pcb-rto Morena, Sindicato ros Oficiais Marcene.ros; J

r^HlhTsmdicato do- P-ancários; Walter Wiebheling, Conselho F-iscai do IAP

SS^d^l^CàSsX Fiscal do IAPB e Agenor Lomos, Conselno Fiscal oc

IÀPI.

PRESIDENTE DOS FERROVIÁRIOS'

ti

"Somos Contrários è Transformação
das Ferrovias em Empresas Mistas

Perderiam os ferroviários da Leopoldina div ersos benefícios, caso V_^>W^S
íádos particulares - «Esiamos vigilantes» - Lutam por ferias de 30 dms e üeença-premio

JFi'i,T?,ifirí/\S
fi^ôNIOAS;'

OtÒK^AS ¦"•AT>,,f!->SAS
E ECIEMAS r>0S

MKi.Tr,ros
Silo "llirtlnndas i-Amndns
o rft^lltvii'nte, «tm t'li% «lo»»
casos com 4 .iplljr-nçfto - om
mí.lla Ae ntintro At»du-
raa Coinprcssivas

UNAPASTB
A vendi- nas boas farmá-

cias o na V. D. P, Caixa
Postal, '.:."35 — Rio de Ja-
nolro, D. F,

Mais de Duas Mil Famílias
Camponesas Depeiadas Pela Ligh

gados particulares
Falando, o n t e ni, á IM-

PRKNSÀ POPULAR, o sr*
Fiánc.sco Sales Cordeiro,
prcsiciente do S.nd.cato Uos
rerrovianos da Lao^oidina,
afirmou ser contrário a Irans-
formação (ias ferrovias brasi-
leiras autárquicas ou que se
encontram em regime e;.pe-
ciai -- ..rn emprê.-n de capi-
mis mistos. E explicou:

— Nâo pudemos ser lavo-
níveis à volta á caisfibria de
empregados particulares. Te»
mos diversos bsnsfldios co-
mo adicionais e sal-irlo-famí-
lia, que perderíamos, caso is-
te se concretizasse.

E adiantou que o pròje*
to do deputado Amauri Pe-
dròso. oue altera a forma.de
economia das ferrovias, não
prevê a continuação de vá-
rios bensíleios pércablâòs vc-
los ferroviários. Salienta: Te-
mos. ademais, muitas e.
ámarftas experiêncian de
quando éramos empregado*
particulares».

IRA AO MINISTRO
O sr. Franc'sco Sales Cm*-

óY-iro informou-nos mais quP
a diretoria do Sindicato pen
sa em ir à nrt.r.ent*a do mi
n*stro da Via-ã<. màn'fsst-ar
-lh° n nontn d-» vlütr- dis fer
roviários contrário à proje-
tada transformarão do regi-

da
Oi fcrron.áríos da Leopoldina seriam muito prejudicados com

empresa de capital misto
a transformação ferrovia

Um dos maiores «grilos» vem sendo pratica-
do pelo truste, em Ribeirão das Lages —

Solicitam providências ao sr. Juscelino-—
Muitos dos camponeses têm «uso-capião»

Mais de duas mil famílias
de camponeses, residentes
nas circunvlzinhanças de Ri-
beirão das Lages, estão sen-
do despejados pela Light.
Suas terras, em que moram
há muitas dezenas de anos,
estão sendo vendidas ae pre-
ço de 15 mil cruzeiros o ai-

t

OLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela horrhonioterapla e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico a profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS
HÜKAJRIO: Diariamente, das 14 ás 16 hotaa.

BUA SAO JOSÉ, 5U — 9' ANDAB —

CONJUNTO, 903 — TEL.: 82-6230

queire. Perdem, em conse
qüência, benfeitorias, plan-
tações e se vêem, assim, sob
a grave ameaça de ficar ao
inteiro desamparo.

Reina, entre os campone-
ses ameaçados, gera) apre-
ensão, motivo porque solici-
tam, por intermédio da IM-
PRENSA POPULAR, provi-
dâncias imediatas do sr. Jus-
celino Kubitschek.

«POR ORDEM DO
CANADÁ»

Trata-se de um doa mais
e escandalosos grilos do trus-
te, através do qual visa abo-
canhar mais alguns milhões
de cruzeiros. Para levá-lo a
efeito, aproveitou-se da desa-
propriação de uma faixa de
terra, junte à represa de Ri-
beirão das Lages, desapro-
priação feita pelo governo pa-
ra proteger o acúmulo de
água ante a ameaça da .falta
de chuvas. Foi o bastante
para aue o truste. através de
um dos seus diretor-;-, o sr.
Sá Freire gassasse a vendesr

as terras c-rcunvizimas, sob
a afirmativa de ser «por or-
dem do Canadá*-.

Grandes áreas ' já foram
vendidas a diversos compra-
dores, entre os quais um sr.
Rodrigues.

MAIS DE 60 ANOS ,
As terras, que estão sen-

do griladas pela Light, são,
quase todas, devolutdf. e já
propredadt de seus tno-ado-
res, camponeses lá chegados,
há muitos anos.. São, por
exemplo, as fazendas Nos-
sa Senhora do Carmo Macha-
do, Palmeiras, Conceição e
muitas outras, constituindo
extensas áreas, que vão des-
de a serra do Itaguaí até a
Barra do Piraí. Nelas mo-
ram camponeses já cqjrh 60
ou mais anos de idaae mui-
tos dos quais garantidos pe-
lo direito de cuso-capião>.

TRABALHADOR
LEIA ISTO

Blus&o tlpu popular em turtus
as cures xadrez e liso a Cr?
ÍÜU.OO e CrS 120,00 Oferta espe-
ciai de AMAURY. RUA UA AL-
FANDECtA, 318 - 1.» ANDAR.
RUA VINTE ÜE ABRIL, 7 -
LOJA. Atendemos pelo Reem-
bolso.

me econômico das ferrovias.
E lembra que, com o mesmo
objetivo, já esteve com o de
pinado Amauri Pedroso.

Acrescenta: «Estamos vi-
gilantes, a fim de não terrno«
nossos direitos e benefícios
prejudicados».

FÉRIAS DE 30 DIAS
Disse ainda o presidente

do Sindicato dos Ferrovia-
rios:

 Estamos lutando por
diversos direitos, entre os
quais licença-prêmio e féria;-
de 30 dias, visto ser, o prelo-

do atual de nossas férias de
apenas 20 dias. Necessita-
mos também que novas má-
quinas sejam postas em fun-

eioTiamento para melhorar e
transporte de mercadorias e,
assim, ajudar o abastecimen
to da população*

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
O Sr. dispõe do camarada Ramos, mecânico-eletrlclsta que

conta com oficina aparelhada para consertos rie qualquer marra
de geladeiras e motores. Substituição de unidades aberta e re-
chada, a preços módicos - Atende-se a qualquer hora Rua Hen
rique Boiteaux, 85 — Meyer - (Caxambi) - Tel.: 49-39R5

«*-|>,a>«s/'-it»**>i>**it«*V«>>r'V^ *'•* •"•' •»»«-*N-**«-,,*«-»','»****^»*,*»'*'.-',»*»*s'**1^

VITÓRIA DO
SALÁRIO-MINIMO
AMAURY asta olerecendo td

Srecos 
especiais; Camisa de cam-

rala pele de ovo para verão
CrJ 160,00. Blusão de frezela to
das as cores CrS 180,00 Blus&o
de tricollne Bangu cm diversa»
cores. CrS '230,00. RUA DA AL-
PÂNDEGA, 318 - 1.» ANDAR.

RUA VINTE ÜE ABRIL. 7 —
LOJA. Atendemos pelo tteem-
balsa,

UHIÃQ NA6I0HAL DOS SERV.DGBES P6BÜG0S

CIVIS DO BRASIL

Sede: Avenida Rio Branco, 277, grupo 1.406 Tel.: 22-4330

Grande e importante conferência sô-
bre INSALUBRIDADE para os Servidores
Públicos, patrocinada pela UNSP. Seção
Metropolitana.

Conferencista: o técnico do DASP
Manoel Alves Mendes.

Apelamos para o comparecimento de
todos os interessados, dia 24. sexta-feira,
às 18.30 horas.

A Diretoria da Seção Metropolitana da UNSP

NOTA:
União Metropolitana dos Servidores Públicos

Givis do Brasil Filiada à UNSP
Sede: Av. Rio Branco,

Rio de Janeiro.
277 — Grupo 1.406 — Ti

¦1'I
i p
!| 22-4330

P
) ^ A Segão Metropolitana, da UNSP considerando o gran- |' ú de número de servidores públicos que a tem procurado si> |' 0 licitando esclarecimentos sobre a gratificação de risco de -rl-p

Ú da e saúde prevista no art. 145, item VI, da Lei 1.711, dí í
0' 28-10-1952, fará realizar, hoje, (dia 24) às 18,30 horas no au-í
$ ditório do Sindicato dos Aeroviários à Avenida Pres. Wil- '

| son, 210 — 5.» andar, uma CONFERÊNCIA. «-íhre a «Insa- ¦
i lubridade». ,\
% Para a citada Coníerência íoi especialmente convida \
i do o Dr. Manoel Mendes Júnior — Técnico do Serviço Pu- ¦>
1 Mico e Droíundo conhecedor da matéria. |

A U. N. S. P., através de sua Seç&o Metropolitana ^
convida todos os interessados no «itMiinto Dar* part.lclD»-
rem da referida Conferência.

Rio. 24 de agosto de 1956.
A DIRETORIA
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'.»atualmente no mundo
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{So Ruuei 1) liugírUo Mlnaieu
ao bater o .-.-.•.'.¦ do munih
',"•*i <-' ¦ •• ¦(«¦ levantando
114 ..1 ¦..'¦ -. 51 Atpeeto de uma
carrla»i 6) Comietieso de bar-
ceu a i..' • 7^ Partida de velei
entre ai equipes da < ¦ ••„ ¦« <
da /...-.'.:«.. :..*.
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BASQUETE

joga Hoje cm
Feminina

UMA. 23 (AFP) — Pa- \
n amanhã e sábado íoi íi*
xada definitivamente a apre
sentarão, em Lima, dos sele-
tuiiados de basquetebol fe-
mininos do Brasil e da Ar
gentina. que participaram do
cnmneonato sul-americano de
Quito.

O Selecionado do Brasil,
qualificado vice*campeão na
capital equatoriana, se me-
dirá amanhã à noite no Cir-
colo Sportivo Italiano com o
clfbe terrazar, de Mlraflores

Esta será a primeira das
duas partidas ae que consta

NOTKIAS
Castilho participará hoje

à tarde do apronto do Flu-
minenr.e, não havendo dúvl-
das sobre a sua presença no
clássicos de dlmingo, contra
o Vasco.

XXX
O Bonsucesso encerrou on-

tem seus preparativos para
o iô.",o crmtra o Flnmengr,
treinando en>. conjunto. O
qundr.o (Uulat, após 70 mi-
nulo'', tro'eon' o suplente PT
5x2. G-ls de Nilo (2), EdU,
Vnltpr e Cinarentinhn oíira
os vencedores e Dimrte e
Aràçapipè; nn*-a cs vencidos.
A enu'pe titulür foi-m-u as-
s'm:
Jrir'*e: M-^uro e Gonçalo;
F"'-o'do. Pacheco e Nico:
Ped*;o Bala, früárenl^rViá.
Válter Prar1- "*.ÍÍ1 ;e Nilo.

XXX
Ed^on, Romeiro « Hélio

tsta'-Ko a nns»os no coletivo
d-1 América, sendo certa a
presença dos três no jftgo
contra «», PnrtiiTuísa O ra-
pne'ro Rubens voltará à za-
*?a,''ci"?',d-i no jflgo passado
por Lficlo.

XXX
Outro clnb" m*e encerrará

eei": nreriar,itlvo«! ho'p -íerá
o OlxWa, Jnlr tíó*«yenturà
ílTiiinrlnii n"e o nunrlro p.^ra,
«rfi-eifnr o Botafogo * a
rn^-mo que wnceu o Fia-
menso.

XXX
Maneca estreará domlnsfo

ao iinndro ban™uense conlra
a Madurara. Já no anrovto
ie hoie o lofjador bil'tno
ocupará a rrslono de Ubal-
¦ío,

XXX
Os dirifrenini; tio Flamenep

«dn Santos conéluiráin en
tC"rt!mo*-»fr>»-, nnn i*'Tin p^ V'.\-
di am'stn<;n en,T-e oi I K
clfbes no p-óx'mn d:a 4, ic
estár^n dr> M.?reca"ft. Á bre-
linvnar dê^se encoit^n será
¦disputada entre os Veiera-
1103 e uma eiuipe da Rádio

. Nacional.
XXX

Domingo pi'óx'mo, será
realizada a 1T1 Regata Ofi-
ciai, na enseada de Fiolafngo,
com a participação da treze

Lima a Seleção
do Brasil
t. breve temporaaa Internado-
nai, pois sábado jogarão o se
lecionado argentino e o Cir-
colo Sportivo Italiano.

O público espera com enor
me interesse a apresentação
das jogadoras cariocas, que
contam com grande técnica.

BIBLIOTECA
DO FLAMENGO

O professor Otávio Mede!*
ros tomará posso, na próxi-
ma semana, como diretor da
Biblioteca do Flamengo. O
novo diretor tem um dano
dt ampliação da B.blioteca,
que espera pôr logo em exe-
eução.

nCPORTEU POPBIÜI
ILÍFOÉ: 22*85.8

FAÇA VALER
O «SEU DINHEIRO

Camisas Dramas de tncuilne
Nuva América u CrS ',130,00. l.al-
ças a lilusões tipu umcncatio a
Cr5 ÍUII.tlO o Iuko. AMAUIIV.
ItllA UA Al.íAlWEUA, 31S -
l.» ANDAR. KUA VINTE UE
ABRIL, 7 - LúJA. Alentlumos
p.;io Keemtiolsu.

POR FORA DA REDE
Sugestão de um gozador: «Devíamos dividir o campeo-

nato em duas sóries. Uma paia os grendes: Vauco, América,!
P'lum.nense, Bangu, Bolafogo e Olaria; outra para os peque- 

'

nos: Bonsuccsso, C. do itio, Portuguesa, iS. CYistovúo, Jiadu-
reira e Flamengo».

PRESENTE

Completou tempo ontem o Joãozlnho da Sirva, co-
nhecido e estimado piócer do C. li. Vasco da Cama.
Joãozinho não ganhou presente ontem. Já hav.a recebi-
do domingo, em Bariri.

JÓIA

Antes de Ir para o F. C. do Porto, Flávio Costa deu
entrevista ao «Diário da Noites. E candidatou-se à Aca- i
demia Brasileira de Letras: j

— ..Sigo como sob o efeito de um choque emocional». <

SONHO j

Mr. Paul Fcrris, diretor da «Athletic American i
Nniom, não quis nem ler nos jornais os resultados das !
Esparta.iuiadas da UhtíS. l«'eciiou os oilios e abusou do •
direito de delirar: t

«Os russos serão facilmente vencidos por nós)
nas Olimpíadas». |

No mesmo dia, um meu amigo dizia que o Genivaldo i
será titular da próxima seleção brasileira.

DA NO MESMO

Pinheiro, explicando porque atendeu documente à
exiginc.a de Pirilo, de jogar com meias compridas ao in-
vôs de soquetes:

Dá no mesmo. A botinada não perde a força.
1 DEIXA-QUE-EU-CHUTO

Daca na meia-direita e Dida, na chefia do ataque — 3x1 no apronto
A equipe do Flamengo já

está para enirentar amanhã,
m Maracanã, o Bonsucesso
em jogo pela quinta rodada
ao campeonato carioca. Se-
r.' o mesmo quadro que le-
vantou o tricampeonato ao
abater o América por 4x1.
Nele repousam as esperan-
fias dos torcedores da Gávea,

NOSSOS

tí.iir-E ríM0f.iA
Betiiilas nni'iiiiiuis e estrutiiteltas
Ue tudo oa:a tndug Amntentrí de
orlmcir» ordom Hua ^edr' Kr
nestu. 50 - tel £S 4491 - Saúde

0 GâMARâQÂ
írtaauiiaii «ertadaí . aparelha-

Jau materiais para construção
uni «ieiai t're«.u8 numa vi»
tos que ar «u L.AMAKA11A. pu
de liu.ii Kua Mi. na leixeira
4H uavaidM Cruz.

LZiLO^fr.O
«i J«"í.jíÍ^*»>

,.«.-....«-ir. iiuniHi.' - HifUi.it, n.o
vt'is leiielins. ett - rj.si-1 ,l.»r«t
de aetao U« vendas Kua ui. «UI

lundu m 'el lJ Has

ansiosos por melhores exibi-
ções Dessa forma, Paulinho
íoi definitivamente afastado,
em face das suas fracas atua
ções, enquanto índio cederá
seu pôcto, por contusão, ao
jogador Dida.

O TREINO
No ajuste de linhas reall-

zado ontem à tarde, a equi-
pe titular venceu, depois de
setenta minutos, o quadro
aspirante por 3x1. Evaris-
ristó (2). Dida e Henrique fo-
ram os goleadores. As equi
pes:

TITULAR: Garcia; Tomi
res e Pavão; Servillio De-
qulnha e Jo.dan; Joel, Duca,
Dida, Evaristo e Zagalo.__

ASPIRANTE: Ari (Cha-
morro); Joubert (Sérgio) e
Jorge David; Milton (Jadir),
Luiz Roberto (Milton e Ail
ton; Babá, Moacir, Henrique
(Sarcineli), Chico e Sidnei
(Goiano).

O time que enfrentará o
Bonsuccsso é, pois o que
treinou como titular, com
Chamorro no arco.

FLÁVIO COSTA VIAJOU

^" ÍÍÁÜPR
Manoel Torres Barbosa

tixeiul.. quauiduei nérvujuii de
mtvfis esioraUus. i-olrtines de
muiiis capas. curttnHS derura-
Cúea di lai e -ef«•¦ ¦"..*- «-m «tj-ral
Rua Gonzaga üuque, 509. Tel.:
30-SÍU7. UIValllellU'S »t«n flütu-

¦W«Bl»»l«>»-

ulversos amigos e admi-
radores de Flávio Costa fo-
ram levar ontem suas des-
pedidas ao técnico, que par-
tia para Portugal a fim de
assumir a direção técnica do
F. C. do Porto. Fiávio, na
ocasião, dssmentiu mais uma
vêz os rumores que aban-
donariá o futebol ao t6rm.no
d d seu compromisso de uni
ano cem o campeão pTlu-
gi.és, Br.3tan'.e cuvuv.do,
agradeceu as homenagens
que lhe estavam sent-o pies-

tadas e disse que fará tude
na direção do Porto para
manter o prestigio de seu
nome como técnico da sele-
ção brasileira.

Juntamente com Flávio,
embarcaram ontem o Sr. Al-
varo da Costa Melo, pairo-
no do Olaria, e R.dngo, cx-
-,">og;.dür tio Nijr.es.e que
ing«eosará no Spoiiiiig. U
caiiií'0-métlio üJvald.niio
Uimb-mi contratado pelo
SpocUng, m.o seguiu f.can-
do reu fiimiaKjUQ pa.a ama-
nhú.

JOÃO LEITE
Legalizações. Alterações, lTanatoreticiaa e ui-ganizacoes em geral.Assistência geral a casas comerciais. Escrituras, casa-mcnius, piuntus e citrieiras.Rua México, 31-13.« - sala 1304 — Telefone: 32-ÜOGl

Indecisa a Presença de BeÜni ho Clássico
Belinl é a grande dúvida

da equipo cruzmaltina para
o e éesico contra o Fluml-
se. O c-.c.ento zagueiro fic„u
à margem to apronto de on-
tem, esiar.do s^b ssvero tiu-
lamento méa.co. Existe, to-
davia, p.ssibilidades do z.i-
guciro atuar no dom.ngo, de-

O zagueiro do Vasco
São Januário - Pinga,
condições -- 4x0 no trei
vendo a últma palavra ser
dada lwje, pela manhã, no
teste cc campo a que se sub-
meterá.

sporte Indepeisdents
ARLETE PEREIRA AMEAÇA

A LIDERANÇA DE NADIR
Sensacional o concurso "Rainha do Ouro Verde'

será testado hoje em
Livinho e Coronel em
no à guisa de apronto

PRECAVIDO O TREI-
NADOit

O treinador Martim Fran-
cisco já se p.even.u em ca-
so tie não poder con.ar com
o zagueiro titular, c-locui
do de sobreaviso o jogador
Ifaroldo, que, al.às, fez um
bem treino. Na asa mMrf
esquerda, não há problema
uma vez que Coionel se on-
contra rcjtabelec do. Livinho
e Pinga lambam não pr:n-
cur"m o tó:nico, ircinarrm
sem sentir qualquer cuntu-
são.

"• 
_ O TREINO

.'Dúra.ito 5o m.iiutos os ti-
-tu«uieü se exercitaram con*"tra os reservas, cabendo a
vllói-.a a-s primeiros poi 4
x 0. Binga, uma gran-e fi-
guia do e;is:i.o, marcou dois
tentos. Vavá e Válter com-

i plefaram.
- - -Às equipes formaram *s-
-sim:
'—TITULARES — Wtvgner
.TíXõiizalez); Paulinho e Ha-
rold,;; Laer.e, O.iando e Co-
ronci; Sabará, Livinho, Va-"vá, Valler e l'inga.

. . RESERVA — Carlos Al-
beto (Hélio); D.irio (Clc-
ver) e Ismael; Jopiie, J. Hen-
nque e Tomás (Beto); Ièdo-
(L.erte), Valmir, Artof, Wil*
son II e Dej^.ir (Parodi).

Ainda é muito cedo para
se faz:r um prognóstico sô-
bve a futura Rainha do Ou-
ro /erda de Honório Gur-
[,.1, pois rs concorrentes cm
hábil rnanòbva, vem del::an-
do Ôs seus fãs cm constan-
tes u„..^a quanto suas pos-
sibll idades.

Dentre as candidatas que
tem f-''o maior parcela cie

•"•.•""a de votos, er"i
se a jovem Nadir Duarte,
ocupando a liderança.

Agora, após os trabalhos
da 3" apuração, uma cândida-

R832.COi1.rCU o 0.1:0
Verde o Camisií.o

da V-târia
O Ouro Verde, um dos

«bambas» do subúrbio de Mo-
nório Gurgel, vinha sendo
batido mesmo nos jogos em
que apresentava maior volu
me de jogo, causando gran
de aoreensão entro sua torc'-
da, Domingo último final-
mente, os auri-verdes reen-
contraram o caminho da vi-
tória ao abater (com catego
ria o esquadrão do Braz de
Cubas d" Tnhaúma, pelo es-
corp de 2x0.

Como novidade, o clube de
Honório Gurgel apresentou
na direção do ciuadro de ama
dores o desoortista Benedito
Silva, aue, assim, entrou com
o pé direito, s°ndi a esne-
rança dos fãs do Ouro Ver-
de pela r^orquista do ter-
reno perdido.

Gaiu de Pé o Quadro
Filhos de São Jorge

Em partida das mais re-
nhidas, no "alçapão do En-
cantado, a equipe do FilhOJ
de £ão Jorge í:i derrotada
i:elo E, C. Alvorada p .r 2 x
1. «k-. o e Amaro (contra)
gòlaaram para o Alvura;-a,
enquantj Cebinho marcou o
tenio ce honra do Sao Jorge.
As eo.uipes: Alv^racia — Ce-
ei; .Alá.-io e Jorge II; Tatu,
Maíimio e Jorge III i Bkiú,
Tião, Ccsar, João e Cup.lão.

Filhos de São J-rge — Nel-
son; Reinaldo e Amaro; Ja-
ei, Rubens e Milton: Tonho,
Carlos, Chico, Cebinho e Dir-
cinho. Na preliminar, o- Al-
vorada venceu por ,xl

ta surge com grande proba-
bilidades, trata-se da jov«'m
Arlste Pereira que assumiu
a vice-liderança com apenas
150 votos de diíeren"a, ten-
do feito a descarga de 2.0C0
votos. E segundo os comen-
tários, ainda existe grande
margem de votos pascados
que deixaram de ser co'oca-
dos nas urnas.

Está desta forma ameaça-
da seriamrnlc o favoritis-
mo de Nadir Duarte, que faz
«íoríait» na última apuração.

ANICE, JANIR E '
MARIA, OUTRAS

INCÓGNITAS
«»s concorrentes Alice Ml*

randa, Janir Soares e Maria
Izalena, não demonstrou- o
mrnor receio des presen*
tes resultados c disseram que
quem ri por último, ri me-
lhor. Cue se acautelcm as fa*
voritas.

RESULTADOS
GERAIS

1." — Nadir Duarte 3.2b0
2.' — Aríete Pereira 3.000
3.» — Maria Izalena 1,730
«l.« — Aüce Miranda 1.000
5.' — Janir Soares 390

votos
Está marcada para o dia

15 de sEtèmbro, a 4.' apu-
ração, com início às 21 ho-
ras, quando se poderá fazer
um prognóstico da futura so-
berana dos auri-verdes de
Honório Gurgel.

Concurso "Mascote"
do Deodoro

O Deodoro A. C. encontra-
-se empenhado no concurso
para eleição de seu mascote.
O entusiasmo pêlo concurso
é dos maiores, sendo que seis
concorrentes-jà solicitaram ins
crição. São êíes.i Luiz Fernan 1
des Cruz, Álvaro A. «Braga;
Antônio da S.«va, Jorge Tü.
Te.ê u.tiaue e L'c,:.un «>osé;

No próximo dia úl sjrá
efetuada a pr.me.ra apura-
ção.

Estupendo!
Sensacional.
Arrasador!

lSani-iimiMUu üe A.MAURYI
Blusúes tie Cuuru Giim/hu Cr?

95U.U0. RUA DA AL1'ANU1'X;a,
31S - 1.». ANUAIt. HUA VINTE
DE ABRIL, 7 - LUJ.V. AtUlide-

moa Bulo iieembolso.

Pil^^^^^^^^^fPi^S^Piff^^^P^ffii

Paulinho e Belini, a zaga do Vasco

PEQUENOS A NÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AJalltíO: utdnt • recomende ao» teu» amiyut e parente»
nuttti tetjóo de {PEQUENOS ANONÜIOS'' a
Cr* tu.Olj poi ves, tle;u ,ta*ntit3»n um jurtetui de
leu lornit,. Uwi»tt«Ji2-3U7U..» tultcite mtormavòe*
«Of//e oomo anunciar com êxito a econômico
tnenta. ¦-¦ - •-¦ '--'•* -c

(guandu preuisuf de um Dom-.
Duiiu, u..i uictiilistii uu ae lu-
«íei uns ropuius nu suu cusu.,;
p.'u««iie u br, IKliNtU LU1J1''«3--
GuiMíUíi.ljb, mu «lu» luvàlltlòb,
144 • luiiUub — Xel. 2Z-U110
tíervicús ijiirunUüoi. '__

ATISNCAÜl Juiio *'. ailvu, extt-
eutu Bervlcos de pinturas em ge-
ral, culocucüu de tucus, uzule-
los e serviço de pedreiro. A
quem interessai, telefonai paru.,
2-Í-3U7U, deixai' recado com Pau-
Ao ei!*,

ATKNCAOI euin Ur» tf> JUU.i»
e eituunu vciiuu uniu easu pur
acabai, unenu Ltiuduo ie, «ira-

.uu, uivuii.' Irullleias e povu. O
reuiiiinu clu pitíbiucueb oifiisaia
de Cr» 1 tou.UU s,ju.us 1'etilH)
ütuiius leiienus resiuoiuiais, IU-
gai. saudável, clima de p.aia —
uáiui SuS sauuuub, dunun^uB A
teriaüus nu esurllôriu Vllu Su.-
gres • esluuau de facieneiá, ra-
mal de Cumpu Urunde - talar
com Juse cutiiiu - l'el.: 4a-6443,
na parte da munha.

U sr. Juse Kerroira Umu rocem*,"chegado do noite aceita traba-
Ihiir em qualquer serviço uiasll.
üs interessados poderão Uleío*

nar paru 22-307Ü.
í-üliur con Vttuki i'-':<
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PROJ/Ol'/»© peta «odftfotíe Cultural Brasil China, reaW
sou-te etta »c •. !• t. nHtn rt-nlaiirtinle r.pieo na praia do

.'.»..'•.•! um /anlar «mu pralot f/tineie*. í.ífiit?rtim prtw.i.
Im Honrai rt^preitmlativat dn cullura brasileira, rwr.amrti
tores, jornaltttut, homem de ciência escritora amigo» do p>
00 fítiit-i. A'oi flugrantt» acima tesm te os temdore» Lonri<

vai Fonlíi e Woitru «ra»í/. deputado Joaa» Batente, dr. Ud-
rio Fohiilo, Dr. Abel Chermont. o escritor Jorge Amado, dr.
Jatei Penetra Brigagâo, jornalittut Paulo Silveira « JotJo
Etcheverry.

Com Representações do Dez Paíie:,
¦.^_ - - -fl *- ---.-.- matamtmTmrt W M

CANTO, MÚSICA E DANÇA
NO FESTIVAL DE FOLCLORE

Promovida pela UME umn fe-Ua internacional de coníraternlwieao
estudantil — Comemorado on tem o D.a Nacional do Fu.clóro

FOI 
eomemorado ontem o"Dia Nac.or.al do Foi-

cloro". D.vento* grupof ar»
llüllcos reviveram no« r ••¦ ¦ *
su tr«id.(dej do canta, mô-
aica e dança populare* dai
dlvemai rcslôtt.

No l- ctu Franco Br»»ll«t-
ro, o mlnli.ro Rsnalo do Al*
mir.Cü promoveu um espeta
cul) de "Oumba Meu i'-i".
que (ot ¦>¦••¦ ¦'¦.•! ¦¦ por grande
numero de petsoai.

festival folclórico
intioinacional

Encontrava«ie presente ft
íc-..u..!.-..tc uma aa-:.i-»i-
da União Metropolitana d*
Estudante*, Que, na op;r*u*
nldcde, tratou eom o mlnls-
tro llenato de Almeida a t«*>
peito tá» pioxma rcallíaçao
de um Festival Floctoriro
Internacional, ptom.vldo pe
1.. entidade estudanUL

JIEPRESENTAÇÔES JA
ASSEGURADAS

A .:..:-•-.-¦•'. composta des
estudante* IVAiemueil Ju-
caitj. João da M«mmm IU*
bwo, Agitdo O. üuimírrf*»
itM Ram-UHo e BeHedito d-*
Silva Freire, lnlorre»u . «¦»¦
fjt reportagem que jo se en-
contra atsegurada a m»*
tenuclo de dw palie* «o
le*i|vai China, Ualla, lu-

f**'í.1a, 
IMhmhIj fliittnu,

nmlnla, iírla, Pâfa^y*!*Jit>lMooit>8vat*m aip«t 4*1
Wimtfí» «te »lftár* iMtm»tm
ro.

C©,NF«ATÍIlt}.l?L\ÇA0

ieri a Festival um* ?»•,«
lisHi» do U^pstiamttrto
Cultural di Vtika Mc.t..iw,
litsps de Batuíanti»* *»n# tu*
iâ prflmwtJftrt^ âfvertaa att*
vidr-tf*-**. dentre m nu tis sa
drst*tr*m « "Ci**!a da Cli***
ma r.ed«*,9i'' e a httdaçla
da "Te-iris Uiiivrr*ii4!te d»
C.méíia-,

O festival lera o eMewo
de premover um maler f*s«
gra *?mt*t.tw entrt* oi estu»
dnntea »!<h dlvema adm
pglu fonhrfimento môtuo «
o ettahelee'mefllo de lat*oi
de amttade numa tr*ia djt
e^nfratemlracao em nu* «*¦
taiá reprewnutáa a arte eoa
povo» de dlvertaa n»í*»«-

UUU

um Ei

FESSA A COFAP ODE AUMENTOU
S»" OS PREÇOS DO AÇÚCAR

JA ELI VIGOR O AUMENTO ESPETACULAR MINDELO DIZ QUE A COFAP_NAO J^S™ JSSffi S
Iwantio

dos
o
o

do
a pspu:a;ao jo esta i- -.- •¦•- custo Cl protiUaio. Kflo pro

TINHA ELEMENTOS PARA LEVANTAR O CUSTO DO AÇOCAR — MAS IIÀO DJSSL. n;o u.raru.u ,,u,

QUE DESPREZOU O PARECER DE UM CONSELHEIRO QUE APONTOU A^f™*; S«'SÀ^SSt
RIA DD I.A.A. COMO DETENTORA DE UM LUCRO DE CR$ 43 MILHÕES ANUAIo "^^j^^jgj <

*- Um rca/iisfamcnío salarial vem em boa hora. Com o salário atual núo podemos continuar a viver.
Estaremos no sindicato dia 5 pois deverio sair importantes deliberações — dissecam os comcrcíáríos da

Seda Moderna

Con.er<iários Opinam: Nosso
Aumento Deve Ser de 40'/.

Comarciários da Seda Moderna respondem a ênquete de IMPREN-
SA POPULAR — «Estamos mesmo necassiúuiao de uni aumento»

— Irão na assembléia do dia cinco no sindicato
— re ST AMOS mesmo ne-

•"cesüitando de um au-
mento de salário. Nosso Sin.

— O p.ofcssor Octávlo
Medeiros, o «homem da Geo
grniia», lüi on.em empossa;
dn no cargo de diretor da.
biblioteca uo tAan.en;va, por
dcllbürá;ãd da diretoria do.
mais querido.

- O préieito enviou men-
sagem à Câmara Municipal
propondo a divirã do Dojiai
lamento de Arjua e Esgotos
em duas repartições distin-
tas.

— Vci baixar a tempera
tura. informa o Scrvli-o de
MêteordloRÍa. Nova massa dt
ar frio aprosima-sa pelo sul.

— O baile tias «Formas e
Cores», festa dp coroa"ão da
Rainha dos Calouros da Es-
cola Nacional de Belas Ar
tes sorá realizado amanhã
na ex-buáte Monte Carlos, à
Rua Maratifts dp São Vlcen
te 20^ na Gávea.

_ ci-.ciaif.o n S*.o Paulo
no pró-.>mo domingo ISO mn
enes niiosiis. rava o Instittt
to n-tíflntà. dsstliãílog n.ries .
tiiilstss «•.?!»*¦ nr*iowdoüte. -

._' 6. juiz Gil Soares dfl
17* Vavf Criminal, Comtml
cou "o Procurador Geral da
RpnúhiVa a nr'5s*tovile<r-a1 d"
pni* fòi vitima o cidadão
Francisco fie Arc'^0. duran
te 90 d'as no 10' DP. nor
uma pequena contravenção
sinavcl ro—i o pagamento
dp uma mn'ta.

_ vin'cit-s de Morais co«i
testou nnt"m t"na a°St> ordi-
ní-ln da a-m-o"-"""- Arfeitl-
uns, one nrete-de receber
«ma diferença d» nve°o .nu-
ma ncspit"**. n'o-rar!s. O
esc-^or o iH^nm^a, porím
nado devia r.pue'«, cmirA
sa "i?s p" c'"—"t d'.?iitr» hon-
ver f- cc-tra o IHmara'!-, rns
pon<tfv."l prlas desposas da
viagem.

_ A n-.ova escrita .Por-
tutntês; Aritrhótica e Ci^nciac
Físicas 1 do conciron dp Onp-
rário dn Arsor,al de Mari
nha «era rp^7v\r\ no dio 9
às S horas, em diversos lo
cais.

— O r"*".tor (!-> H"C')?do
ria do 0's'rito Fetlera'. re*
pon-,'»nf,o a i'ma co*""'"a do
ptta(!'ccto d-*s Rmnrf-sas dc
g<.rr..-os. d*íP'arÔti m>p a tnxn
fi,. r-.x,,^--.^ p «-aft-*-; Inc-dP
sohrp tedos os rtonttjaentos
SU.lPltos a selo federal. ..
irfv*w**s*y%sv>t/*e'\/s/vvv'a^M^'

dicato levantou a campanha
e nós eo.atíio.u.-.oá, ueve-
mos lutar para que a campa-
nha seja vitoriosa.

Esta deciara^ao nos íoi íei
*. ontem pelo comerciário
da Seda Moderna Cários
Cai doso, com respeuo ao rea
justamento salarial recla-
mado pelo Sindicato da cor-
poração.

TUDO MUITO CARO
• Prosseguindo nossa «n
queie, ouvimos mais alguns
funcionários da Seda Moder
na Disse-nos Bernardino Ra-
n.os:

Os nossos salários estão
ecuiparado e em muitos ca
sos até iníenor ao mini.no dó
3.SOO cruzeiros. Sou asso-
ciado do Sindicato e lá es
ti.rei no dia 5 quando sara
tratada a questão do reajus
tamento salarial dos comer
ciários.

Um seu colega de traba*
tho, Antenor da Silva, salien
tou:

Não é só isso. O custo
de vida subiu muito. Não po
demos mais viver com o sa-
lário que percebemos. Está
tudo muito caro. Um reajus-

tamento sa.arial se faz ne-
cejsario e urgsníe.

UNIÃO FAZ A FORÇA
Ainda na Sida Moderna ou

vimos o co.nerciár.o Brandão
Lemos, que assim se expres-
sou:

Se todos os comercia-
rios se orjanizarem e luta-
rem pelo reajustamento, va
mos consegui-lo. A união Ia a
força. Devemos nos organi-
zar dentro do Sindicato pa-
ra melhor saber lutar.

AUMENTO DE 40%
Na Sa^ataria Bastos ouvi

mos também alguns funcio-
nãrios. Ò comerclário An-
tônio José já estava ao par
da iniciativa do Sindicato
reivinri <•"-'a o rea-nst^men
to Pissp ê'.e ao repórter:

Sou um associado do
Sindicato. Ainda não foi de-
liberado «-•—"•' dt ruTmri-
to os comerciários vão piei-
tear. mas acho oue não po-
d<* ser menos de 40 por cento
Vou à assembléia do dia
5 pois deverão sair delibe-
rações de importância. Um
di.t-r.-tn v*"^ "1'vi-r um nou
ouinho a minha situação fi-
nanpeira que, confesso, é pés-
s!.ma.

Co o cr.m.n:so au-
mento dos prc.-*:s do nvucar.
c*c:crm'nrd3 t:rçr.-tcJra -jcla
CO?AP. O cúcr.r reinado,
on.cai vc::d'dD a C.O 'J tO
subiu para 13 ervicros c a
rçúcir cristal de 8 foi p.-ra
11 cruzc'rcs. Dois aumentos
e-pctacu!crcs, que sem tiú-
v-dn repercutirão rens v-i-
mente sôitre a bo's.t d: povo.
Díls aumentes aprovados 21
heras após a C07AP «tu-
mon'nr outro gône-o funda-
mentr-1. o leito, cu'o ab-.ttc-
cimento fora su-rpeiso pelos
monrpolistas da pro:'ucão
fem Íiv.t cm conta se-iuer
a sorte de cr'ar.ças, velhos e
enfermos.

O AUMENTO DO AÇOCAR
FOI A^nOVADO NOEzcuno

Numa dec'araçdo íormu-
lada ontem à reportagem, o
presidente da COFAP conír-
mou inteiramente a denun-
cia veiculada pela IMPRFN-
SA POPULAR por ocasião
da aprovação di assalto. Is-
to é, a COFAP havia apro-
vaio o aumento sem ter por
bane nenhum elemento c-n-
creto, e baseando-se e::clusi-
vnrnenta n fersa arm-f'.'

¦Sr ... f *?ÊÈ

''.tW^i' :• Sf" .¦¦¦•iA'.y

csls n Justificativa do coro*
n:l Mindelo. A COFAP nao
uòmento está habilitada a
levantar o custo da prodü*
çüo tio açúcar, como tambim,
na própria discussão sibro o
assunio. íôra cia informada
qv.: o aumento era absurdo,
pois visava exclusivamente
elevar os lucros do mllhües
dos usineiros e do próprio
IAA.

OS LUCROS DOS
EXPLORADORES

Na sessão, da COFAP um
outro conselheiro, por sinal
o representante do Banco do
Brasil, sr. Helvécio Moreira,
iníormou à casa que sòmen-
te no decorrer de 1935, as
Usinas Nacionais, ITTÇ4 nas
a7ões pertencem ao IAA)
obtiveram um lucro superior
a 43 milhões de cruzeiros.ou
seja um lucro de 43%, já que
o capital de investimento das
Usinas não ultrapassa os 100
milhões de cruzeiros. E dis-
se mais o representante do

• Banco do Brasil: «Há menos
de 2 meses recusamos dar
ao IAA um au.ncnto de 30
centavos cm quilo do açúcar,
exatamente porque conside-
ramos excepcional sua situa-
ção financeira. E agora? Es-
sa situação se alterou? De
modo algum, concluiu o sr.
Helvécio Moreira. A despel-
to de tudo isso a gang da
COFAP não titubeou e ma-
jorou de mais de SSIi os pre-
ços do açúcar.

M f*mt\ K ^m WL iS*m {;~ ~? *^Hr ^^

^» ¦****-i^itfy-

O- otwof do leite «i-tlram. mss ot /.Vai confinuam. como te t-í na foto. no PMo da CCPL. no Catcttt
ca CCPL ainda quer mais um aumento. Agora, dc 1 cru:e.to p^r .i.m

Mais Um Cruzeiro Para o Leite
e CrS 5,00 Para o Corte de Cabelo
A CCPL quer aumentar o preço do leite entregue a domicílio e a
COFAP em sua próxima reunião elevará os preços do corte do

cabelo e barba — A nova tabela

|JM novo aumento para

o aiimcnío do açúcar ba~cando-
-se apenas nos "estudos" do IAA

pelo Instituto do AÇúcai e
do Álccol.

— N:.o possuímos — disse
o presidente da COFAI —
pessoal habilitado para pro-
ceder a um levàiítamen.o d',
custo da produção do açucái-,
e nos baseamos nos estudos
do 'AA. »

Não obstante o coronel
Mindelo esqueceu-se de aíir-
mar que íôra cie próprio

TELEVISÃO
EM BREVE NO BRASIL

Depende apenas da remoção de algumas difi-
culdades de padronização técnica do material

elétrico

flSüERlSAHAS
VJQIAÇÜES
flA GOSÉIA

PARlb, 23 (AFP) — 'Num

protesto d.rigido à Comissão
Militar de Armlstíc.o na
Conú.a, as autoridades tior-
te-coreanas acusam a a\ia
,5o militar americana tle
haver v.olado, por cir.<:u ve-
zes, desde 1." dj corrente, o
espaço aéreo sobre a zona
militar coiocaca sob seu
controle," anuncia a Agên-
cia "Nova China".

As autcrldoxles norte-io-
reanas pedem a "ad;çái de
meãldas efetivas, a fim ie
evitar a repetição de tais
incidentes".

C0HTRA UflURA.!

us preços do leite, en*
tregue à domicilio pala Coo-
pei ativa Central dos Pro»
du.o.es de Leit., e uma ele-
vação substancial dos pre-
ços do corte do cabelo e bar-
ba, tais süo os próximos au-
mentos a ser aprovados pela
COFAP.

Ontem, a CCPL deu en-
traüa na comissão iL preços
a um memorial em que so-
licita um aumento de 1 cru-
zeiro por litro do leite entre-
gue à domicilio, a pre.exto
de que esíá soír.ndo prejui-
zos íacc os preços atuais. Ao-
mesmo tempo desabusada-
mente a CCPL ameaça re-
tornar ao «loclt-ou.>, e sus-
ptndcr, portanto, o abasteci-
mento de Jéite à cidade.
Caso a COFAP, mais uma
vez, se incline às pretsnsões
aitistas o lehe entregue à

A NOVA

domicilio Irá a Cr$ 9.80 por
litro.

MAIS 5 CRUZEIROS O
CURTE DE CABELO

Tambtm, ontem, a COFAP
anunciou os nuvos preços
para o corte de cabalo e bar-
ba. E o assai,o somente não
Íoi a.ovado on» m nv.smo
em virtude do pedido d.- vis-
tas solicitado pelo cunselhel-
ro Antônio ücrardth.

A portaria da COFAP es-
tabelece que o-> saiões de lu-
xo devei ao possuir instala-
ções luxuosas, mesas com-
jornais e revistas atualiza*
das, cadeira* e&iolaüas etc.
Os saiões de primeira deve-
ráo possuir saia espaçosa e
outias exigências buiuciatl-
cas são feitas aos demais sa*
lões. Ha ainda a obrigatório*
dade para todus os salões de
mudar as toalhas a cada Ire-

O p.ocesso altista estabele- gués. ,um mim nt.o flí* 5 rrui/M-  
r¦ce um aum. nto da 5 cruzei-

ros para o corte de cai>lo
e para a barba. Não obstan.e,
seu rela.or, o Sr- Nilo Se-
valho, considerou a majora-
ção ridícula e «por justiça»
solicitou que fossem lib ra-
dos os praços do corte da
barba... Em 6ua reunião
da quinta-íeira próxima a
COFAP decidirá se aumen-
ta ou libara os preços da
barba.

TABELA

BEPORTER POPÜUSR\m>w;

A nova tabela de preços do corte de cpbelo e <3a barba,
elaborada pela COFAP, é a seguinte:

Salões de luxo ....
Salões de 1.' ciasse
Salões de 2.' classe

Salões de 3." classe

cabaio

Cr$

30,00
25,00
20,0D

15,00

barba

Cr$

12,00
10,00
8,00

5,00

COHSEDISQ 0 íffi^OÜDO BE SIGURÜNÇi.
MS OFXiHS DU POLIGIü MiLITR

O

A 
televisáo em cbres, que
já é realidade em alguns

países, está na iminência,
mais dia menos dia, de ser
lançada no Brasil, para isso
tornando-se necessário, ape»
nas, o estabelecimento defi-
nitivo de padrões técnicos
uniformes — é o que nos in-
forma despacho da Agência
Nacional, referente à última
reunião da Comissão Tétni-
ca de Rádio, sob a presidôn-
cia do Coronel Olímpio Mou-
râo Filho.

PROBLEMA TÉCNICO
Uma das pitncipa.s çililcul-

dades técnicas para se insta-
lar televisão em cores no
Brasil reside na diferença Ue
ciclagem da corrente tilétri-
ca dos dois maiores cen*n>s
dt população do país, que é
de 50 ciclo'- no Rio e .i0 em
São Paulo.

Essa dualidade de padrões
criou inconvenientes técnicos
no que toca a retransmissào
de programas do Rio para
.São Paulo e vice-versa. Jus-
tamente por êsse motivo foi
qua resultou um decreto do

Executivo, em 1952, estabele-
cendo o padrão único de 60
ciclos para todo o pais.

NOVA REUNIÃO
No momento, a Comissão

Técnica de Rádio, que mar-
cou uma nova reunião -para
o próximo dia 11 de setem-

• bro, limitou-se à reunião de
consulta que realizou, com a
presença de representantes
de fábricas de aparelhos de
televisão e de estações trans-
missoras, tendo ainda ccinpa-
recido vários repre sen ránfes
de empresas interessadas nos
canais de TV peitencenies ao
governo e ainda inexnlo.a-
dos. Nenhuma deliberação
como ficou dito, foi tomada,
entretanto espera-se que a
reunião do próximo dia 11
estabeleça as normas para
remover as pequenas difleul-
dades técnicas ainda existen-
tes, para que se possa ado-
tar a televisão em cores no
Brasil, bem como efetuar as
retransmissões entre Rio e
São Paulo, o que aumentará
de muito o interesse dos te-
lespectadoies e dos annncian-

tes.

Juiz tlovis Rodrigues
da 1." Vi.ia da Fazenda
con^-Hku ontem o man-

dade de si.-n.irança aos ca-
pitães .!*3io'i.ino Tome da
Silva Jr, niiiom Alves de
Brito Mou, oficiais da Po-

licia Mil!.'di e outros, que
haviam iniietiado o manda-
do de segure..va contra o co
ronel Ururai de Magalhães,
serão reconduzidos ao Cur-
so de Aperfeiçoamento de
Oficiais lo qual foram des-

ligados por terem subscrito
um rneihoi '.ai em defesa dos
brios da.-, eia corporação, no
qual còndèravam as violên-
cias do foi. nel Ürurai de
Ma**a'hauft míando da ínva-
são da íuíli» da União Na-
cional de HÀuioantes no mo-
vimento Itòla baixa das tá-
rifas dos linnfles.

O Juiz qui de início ha-
via negaco a liminar recon
siderando siu ato concedeu

a. segurança, que foi depois

MÉDICOS: NOVAS ELEIÇÕES

cassada oeio Tribunal de Re-
cursos. Ag.oa concedeu o
Supremo Iribunal o manda-
do de segui anca, dizendo ser
ilegal o aro co comandante
da Policia Multar, porque os
oficiais \'o í-sliveram presos,
e punibilldrf.Je foi dupla pa-
ra uma faita só.

Ainda em Atraso 03
Salários na COFAP

^>S servidores da COFAP,
por incrível que possa

parecer, até agora não re-
ceberam um só centavo do
aumento geral de salários
dos servidores civis da União,
em vigor desd? janeiro do
corrente ano. Ao que nos
Informaram a culpa cabe ao
DASP, que continua pren-
dendo em suas redes o qua-
dro daquele pessoal.

Ilegal a Prisão
da Criada do Cônsul

O 
advogado Mário Augus

to de Oliveira, impetrou
ontem «habeas-corpus» em
favor de Hilda Maria So-
lange Brasil, cozinheira • do
Cônsul Hugo Gouthiòr, acu-
sada de estar envolvida no
contrabando de automóveis
nos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte, e de ter tam-
bam fornecido seu passapor-
te a uma quadrilha de con-
trabandislas de automóveis.

Solange se encontra piê-
sa desde sábado na Delegacia
de Roubos e Falsificações,
dizendo o titular daquela de-
legacia, que só a soltará de-
pois de descobrir os compo-
nentes da quadrilha.

Alega o conhecido causídi-
co, que houve coação ilegal

da autoridade que efetuou &
detenção, pois não houve ila-
f! 'ante e nem mandado ju-
dicial.

üiüna

: ~: ._

•jtr lgw>rtincia da lei
•jr Desacato ao Legisla-

tivo
+ Defesa da imprensa r^VOZES»*

Tanto a polícia como o ministro da Justiça timbram em
desacatar o poder legislativo. Por mais que se levantem protestos,
continuam fingindo ignorar o decreto legislativo n. 27, de 27
de julho do corrente ano, publicado no "Diário do Congresso"
de 13 dc agosto. Estão tocando para diante processos instaurados
por motivo de publicações feitas nos jornais antes daquela data.

•
Se a ninguém é licito in- juizo de origem, a fim de que

vocar a ignorância da lei, mais seja julgada extinta a puni-
ilícito ú o proceuiiruuo) ue au- büidade do acusado, que o

Afão lui coberto o "qi/orum" de 1.062 nas ehições realizadas
no Sindicato dos b.cdicos. Votaram apenas 79f associados. Novo
pleito será convocado dentro dos próximos 15 dias, com as mesmas
chapas concorrentes, encabeçadas pelos drs. Heitor Carpinteiro Perez
e Iseu dc Almeida e Silva. O novo "quorum" será pouco superior
a SOO votos, sendo bastante provável s:-a cobertura. No clichê apa-
rece o médico e vereador Alvaso Dias quando votava nas eleições
tis mi sindicatos,

toridade que não toma co-
nheemento de um decreto
legislativo como o da anis-
tia aos jornalistas. Podem
sei ignorantes, mas assim é
demais,

rt
A conduta uo ministro Ne-

reu Ramos e da poiíc.a se
torna mais indeiensável em
face da decisão do procura-
do geral da República, sr-
Plínio Travassos, ordenando
a devolução de um processo
por .delito de imprensa ao

mei;mo decreto de anistia be
nefieiou.

*
Nesse clima, o «Correio da

Manhã»- e um seu repórter
fotográfico movem ação con-
tn. o Estado, exigindo a de-
vida indenização pelos pre-

juízos materiais e morai:, de
correntes da agressão poli
òial de que foram vítimas à
pWta da UNE, durante as
manifestações contra o au
mento das passai?.?ns de
bonde.

sír
Do outro lado da Guana

bara, há colegas da impren-
sa que reclamam nossa so-
llcuriedade, em face de aten
tados; a jornais. E aqui iam
bém circulam boletins anô
nimos incitando a violência
contra órgãos dp Dublicida
de. i.

Há muitos anos a imprensa brasileira não conhecia situnçào
semelhante. Por isso mesmo urge a articulação dos jornais t
jornalistas, com o apoio que não lhes negará o povo, para «
defesa da liberdade mater: aquela na ausência da qual dcsannrecerl
tôdas as demais

PEDRO VELHO


